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Figueiredo aos terroristas:

NÃO MATEM OS INOCENTES
inflamadc 
ontem a 
João Fig 
res dos r 
ristas 
ras”, a

qu(í
des

Uberlândia - Num discurso 
durante visita feita 

Uberlândia, o presidente 
ueiredo desafiou os auto- 
elcentes atentados terro- 

classificou de “facíno- 
viarem “suas mãos cri- 

èobre a minha pessoa, 
deixem de matar inocen- 

esconder profunda irri- 
Ifresidente, que quebrou 
o ao discursar de impro- 

afntiu que não permitirá 
oristas “transformem o 
num país de ensande- 
queiram trazer para as 

ras de paz o exemplo de 
angeiras”.
querem a violência”. 

Figueiredo, “não vão

minosas 
mas que 
tes”. Sem 
tação, o 
o protoco 
viso, gar 
que os 
nosso pai^ 
cidos
nossas teif: 
terras 

“Se

tern

estr

prosseguiu

encontrá-la da minha parte. Mas 
vão encontrar a lei para puni-los e 
dessa lei eu não abrirei mão. E se 
amanhã os céus nos fizerem justi­
ça e conseguirmos eliminar da 
nossa sociedade este tipo de gen­
te, nós poderemos trabalhar e 
buscar dias mais felizes.” No 
mesmo discurso, o Presidente cri­
ticou duramente aqueles que pe­
dem mudanças no seu Ministério: 
“A responsabilidade da escolha 
dos ministros é minha como pre­
sidente da República. E como até 
hoje não tive intenção de alterar a< 
equipe, eu mantenho, até o dia 
que bem entender, sem dar satis­
fação ás vozes, venham de onde 
vierem”. Ao final de sua fala. Fi­
gueiredo foi efusivamente cum­

primentado pelos Ministros que o 
acompanhavam a Uberlândia.

Desde o momento em que Fi­
gueiredo desembarcour do Boeing 
737 que o trouxe de Brasília era 
evidente seu mau humor. Cum­
primentou o governador Franceli- 
no Pereira secamente e poucas 
vezes abriu um sorriso quando era 
saudado pelas autoridades locais, 
contrariando seus hábitos. Do ae­
roporto, seguiu para o conjunto 
poli-esportivo Parque Sabiá, e de 
lá - sempre de cara fechada - foi 
para o conjunto habitacional Lui- 
zote de Freitas, onde discursou.

A fala presidencial não esta­
va prevista. De acordo com o pro­
grama divulgado. Figueiredo dis­
cursaria apenas na VII Feira Na-

cional da Indústria, abordando 
temas econômicos e lançando 
oficialmente o prêmio de produti­
vidade rural, do INCRA. Mas, após 
discursarem o prefeito y da cida­
de, sr. Virgílio Galassi, o deputa­
do Homero Santos, o ministro do 
Interior, sr. Mário Andreazzá e o 
governador Prancelino Pereira, o 
Presidente acenou com a cabeça 
para seu ministro da Comunica­
ção Social, sr. Said Farhat, mos­
trando que estava interessado em 
falar.

Durante o pronunciamento. 
Figueiredo esfregava nervosa­
mente as mãos. Muito sério e fa­
zendo questão de mostrar sua in­
dignação, ele falou pouco menos

Os bombeiros chegaram imediatamente, mas o fogo só foi debelado após duas horas

Incêndio destrói loja na capital
Morre o 
diretor 
da Saelpa

Faleceu ontem pela ma­
nhã, em Salvador, onde parti­
cipava de uma reunião entre 
Diretores Técnicos de Empre­
sas de Energia Elétrica de vá­
rios Estados, o engenheiro 
Siegberto de Morais Neto, di­
retor técnico da Saelpa, 38 
anos, casado, vitima de enfar­
te.

S iegberto m orreu no 
quarto do hotel onde estava 
hospedado, na capital baiana. 
Logo cedo ele levantou-se e foi 
até o restaurante, onde tomou 
um suco, retomando em se­
guida para seus aposentos. 
Começou, .então, a sentir-se 
mal, a ponto do seu colega de 
quarto descer para buscar so­
corro. Quando retomou, ele 
estava acabando de morrer.

O diretor técnico da Sael­
pa, que era natural de São 
Luiz do Maranhão, era casado 
com a filha do Sr. Belino Fi­
gueiredo, ex-prefeito de Cam­
pina Grande e irmão do ex- 
senador Argemiro de Figueire­
do. Formado em engenharia 
elétrica pela antiga Faculda­
de Politécnica de Campina 
Grande,

Burity condena 
as minorias que 
usam violência

- Não se deve permitir, em hipótese 
alguma, que minorias radicais, de direi­
ta ou de esquerda, usem a violência 
como uma medida intimidadora do re­
torno da nação à democracia.

A afirmação foi feita ontem, em 
Fortaleza, pelo governador Tarcísio Bu­
rity, quando, na qualidade de padrinho, 
juntamente com o governador Virgílio 
Távora, inaugurou o Edifício “Coman­
dante Vital Rolim” que marcou os 25 
anos do Grupo Clóvis Rolim, conglome­
rado de empresas em expansão pelo Nor­
deste.

Ainda em seu discurso, o governa­
dor Tarcisio Burity conclamou os brasi­
leiros a se unirem em tomo do presidente 
João Figueiredo para a defesa da pro­
messa presidencial de restabelecer a 
democracia. Considerou extremamente 
necessário o consenso em torno do Presi­
dente da República, por todos os seg­
mentos da sociedade.

Além do governador Tarcísio Buri­
ty, estavam presentes na solenidade os 
deputados paraibanos .Wilson Braga, 
FHme Tavares, Antonio Quirino e Mú- 
cio Sátiro. Pom Zacarias Rolim, de Ca- 
jazeiras, deu a benção do novo edifício, 
enquanto osi CJóvis Rolim rememorou' o 
esforço de iniplantação das empresas de 
seu grupo.

O governador Tarcício Burity ao fi­
nal de seu diacurso considerou o processo 
empresarial como testemunho concreto 
da capacidade do empresário nordesti-

Treze poderá 
recuperar os 
pontos perdidos

Um documento expedido pela Fe­
deração Pernambucana de Futebol, 
declarando que o jogador Clivandir, do 
Nacional de Patos, está vinculado a 
entidade como atleta amador, não po­
dendo por conseguinte, disputar o 
Campeonato de Profissionais da Paraí­
ba, deve dar ao Treze os pontos perdi­
dos para o clube patoense, na derrota 
sofrida em Patos, por 1 a 0, no qua­
drangular decisivo do primeiro turno 
do Campeonato.

O treinador João Avelino, do For­
taleza, procurou o goleiro Hélio do Ba- 
tafogo e Ibe convidou para se transferir 
para o futebol cearense. Ele também 
conversou com os dirigentes tricolores 
a fim de contratar o arqueiro. Já o go­
leiro Brasília do Campinense, pode 
rescindir contrato com o clube, se 
transferindo para o Distrito Federal.

Hoje, as quatro equipes que estão 
disputando o quadrangular decisivo do 
primeiro turno, encerram seus prepa­
rativos com vistas a rodada deste fim 
de semana. O Campinense chega hoje, 
a João Pessoa, e fica hospedado na 
casa de repouso o Nazareno. O clássi­
co do Almeidão, entre Botafogo e Cam­
pinense, será dirigido por José Clizal- 
do. (Leia a página 11).

Foram precisos dez caminhões 
d‘água, a união de aproximadamente 
quarenta policiais e dezenas de ou­
tras pessoas para conter o fogo que 
durou duas horas causando um pre­
juízo incalculável à Loja Dular - Mó^ 
veis e EHetroméstieds, stuada na Ave­
nida Cruz das Armas, no início da 
noite de ontem.

Segundo versões, inclusive de po­
liciais do Posto Policial daquele bair­
ro que avisaram ao Corpo de Bombei­
ros e a Saelpa tudo começou quando 
houve um curto circuito na rede elé­
trica e várias faixas caíram sobre o te­
lhado da casa. Aglumas delas pene­
trando pelos vasculhantes das jane­
las. Outros comentavam que as cau­
sas principais do surgimento do in­
cêndio foram velas acesas mas essa 
versão foi logo afastada. Ao certo, 
tudo começou com faixas da rede elé­
trica uma vez que a loja estava com 
todas as suas portas fechadas.

Eram 18,30 horas da nojte de pn- 
tem quando apareceram oe primeiros 
indícios de labaredas. Imedíatamehte 
o Corpo de Bombeiros foi chamado. 
Cinco minutos depois chegou o pri­
meiro caminhão pipa mas, como o 
fogo crescia à medida qtjf> penetrava 
nas dependência do escritório - que 
ficava num primeiro andar e as laba­
redas iniciaram na parte de trás da 
loja - novos veículps foram acionados. 
No final, 0 contingente craitava com 
cinco caminhões pipa, além de dois 
Volks e uma Camioneta da . Rádio 
Patrulha que auxiliavam nos traba­
lhos.

Contando com ajuda de algumas

pessoas, os soldados conseguiram ar­
rombar as portas da loja e transporta­
ram alguns objetos domésticos. Todos 
colocados no meio da rua interditada 
por um cordão de isolamento. Foram 
diversos os móveis quebrados ou quei­
mados. Geladeiras, televisões, cadgi- 
ras, enceradeiras, salas de fórmica e 
etc.

Mesmo que os policiais tentas­
sem evitar que o público não se apro­
ximasse dos objetos expostos, alguns 
mais afoitos invadiram a área isolada 
e, de acordo com declarações de cer­
tos policiais, muitos destes móveis fo­
ram roubados.

Versão esta até certo ponto con­
firmada pelos dirigentes do estabele- 
cimentp,.comercial, principalmente o 
sr. Duryal Fernandes de Oliveira, di­
retor presidente, que disse ter certeza, 
pois viu alguns aproveitadores levan­
do suas mercadorias.

A Loja Dular - Móveis e eletrodo­
mésticos há pouco mais de um mês foi 
instalada no local. Seus dirigentes 
Durval Fernandes de Oliveira, Fran­
cisco Ribeiro e Maria Terezinha de­
mostravam preocupação diante de 
tudo que estavrt acontecendo. Mas 
não acreditavam num prejuízo total, 
pois a firma tem seguro geral contra 
incêndio.

C0)®ERIA
Na ânsia de apagar o fogo que to­

mava conta de inda^ as dependência 
do prédio, os polidais tiveram por di­
versas vezes de empurrar a multidão 
que se aproximava cada vez mais das 
chamas, dificultando o trabalho do 
bombeiros.

de dez minutos, sendo interrom­
pido oito vezes por aplausos. Ter­
minando o discurso, Presidente e 
comitiva seguiram para a Granja 
Resende, onde houve almoço. O 
assunto das conversas era uma só: 
a clara irritação de Figueiredo 
com os atentados terroristas, es­
pecialmente a explosão de uma 
bomba na OAB do Rio. Pouco 
mais tarde no pavilhão onde se 
realiza a feira da indústria, o mi­
nistro Farhat ainda consultou o 
Presidente para saber se ele dis­
cursaria no local, como estava 
previsto. “Hoje já falei bastante”, 
respondeu Figueiredo. (Integra do 
discurso na página 7)

Alarme faiso leva 
pânico à OAB local

A Ordem dos Advogados do Brasil, secção P a­
raíba, viveu ontem uma tarde tensa depois que sua 
secretária geral atendeu telefonema anônimo avi­
sando que uma bomba explodiría o prédio ás 
16h30m.

Ao saber do fato o presidente da Ordem, sr. 
Paulo Maia, tratou de telefonar para a Policia Fe­
deral e Secretaria de Segurança e seus agentes che­
garam ao local cinco minutos depois. A correría e o 
pânico tomaram conta dos funcionários e de outras 
pessoas presentes á OAB que procuraram sair do 
local às pressas.

O trânsito foi interditado na rua Rodrigues de 
Aquino e a busca começou. Depois de cerca de 
meia hora os policiais constataram que tudo não 
passou de um alarme falso.

O prédio, durante o isolamento da policia, fi­
cou cercado de curiosos que provocaram certo tu ­
multo e, embora não tenha achado nenhuma bom­
ba, os funcionários da OAB encerraram o expe­
diente mais cedo, ainda nervosos com a ameaça. 
(Página 7) '

Como reconhecer 
uma caria-bomba
Brasília - Enquanto o presidente da 

Empresa de Correios e Telégrafos, coro­
nel Adwaldo Botto, junto com toda a di­
retoria do órgão, concedia entrevista co­
letiva à imprensa para tranquilizar os 
usuários do correio e instruí-los de como 
detectar possíveis bombas em cartas, ao 
lado, no prédio do Palácio do Comércio, 
a Polícia Federal ordenava a sua evacua­
ção porque recebera telefonema comuni­
cando que havia uma bomba na Cibra- 
zém. Companhia Brasileira de Armaze­
namento.

Segundo um agente da Polícia/ Fe­
deral, eles já tinham sido. chamados 
para verificar a existência de bomba no 
Hospital de Base de Brasília, no Colégio 
M arista, na Shis e na casa do presidente 
da Câmara, deputado Flávio Marcilio, 
“tudo alarme falso”.

Na entrevista que concedeu, o pre- 
ffldente da ECT. apontou as seguintes ca­
racterísticas suspeitas da carta bomba:

- Peso superior a 40 gramas;
- Rigidez da embalagaem interna, a 

qual pode constituir a proteção para o 
explosivo ou detonador;

- Qualidade do destinatário;
- Presença eventual, mas não obri­

gatória, de um barulho de fio metálico;
- MaiOT espessura, mais peso e com­

pleição mais rígida que objetos normais;
Origem ou remetente duvidosos;
- Objeto não equilibrado;
Endereçamento com letra estranha, 

inabitual;'
- Pacotes ou cartas diferentes do 

normal e que, ao tocá-las, denotam a 
presença de objetos que poderíam parecer 
com lápis, pilhas, pequenos objetos re­
dondos ou retangulares;

- Objetos que apresentem uma tensão 
em lugar qualquer, deixando perceber a 
presença de uma mola;

- Marcas de gorduras na embala­
gem ou no envelope;

- Cheiro anormal éomo o de avelan;
- Envelope fechado nas extremida­

des de modo inabitual;
- Presença de massas ou granuladas 

no interior do envelope ao ser examina­
do pelo tato;*

- Emissão de barulhos correspon­
dentes aqueles de um movimento de re­
lógios.
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São comprtendo Democracia Jtm impnnaa Utm e indt- 
pendente, que informe corretamente a opinião púbUea.

_____  Tarçisio Burity

INTERESSE 
DA PARAIBA

Vem de longa data a participação de grupos econômi­
cos de São Paulo no processo de industrialização da Parai- 
ba, sendo pioneiro, nesse sentido, o Grupo Matarazzo.

Com o advento da SUDENE essa colaboração tornou- 
se mais expressiva, vindo para cá inúmeros outros grupos 
econômicos paulistas, que aqui já estão com seus projetos 
industriais implantados.

O governador Tarcísio Burity pretende intensificar 
ainda mais essa participação de investidoreá de São Paulo 
no nosso esforço de desenvolvimento e, nesse sentido, tem 
mantido importantes contatos na área empresarial daque­
le Estado. Já existem protocolos firmados e o clima em­
presarial, ali, é muito favorável ã Paraíba, onde já se en­
contram vários outros grupos econômicos paulistas com 
seus projetos industriais fúncionando e até sendo amplia­
dos.

Sendo São Paulo o Estado mais desenvolvido e que 
congrega os maiores grupos econômicos do Pais, é natural 
que os Estados menos desenvolvidos, no seu esforço de 
competição, busquem naquele Estado atrair o interesse 
dos investidores que se disponham a implantar novos 
projetos industriais em outras unidades da federação. E o 
caso dos Estados do Nordeste, onde os incentivos da SU­
DENE constituem fator de forte atração desses investi­
mentos.

No momento em que o próprio governador de São Pau­
lo Vem á Paraibae se dispõe a colaborar também com o Go­
verno do Estado, com ele firmando um primeiro convênio 
de colaboração na área tecnológica, é de se presumir que 
daqui por diante os vínculos dessa colaboração se aprofun­
dem cada vez mais e a contribuição de São Paulo ao desen­
volvimento da Paraiba se torne cada vez mais significati­
va.

Este é o aspecto principal da importância da recente 
visita do governador Paulo Maluf ã Paraiba.

E de se lamentar que certos setores de opinião não 
compreendam essa inH>ortância de um melhor relaciona­
mento entre o Governo de São Paulo e o Governo da Parai­
ba e se limitem a fazer especulações de natureza mera­
mente politico-partidária, dando muito mais importância 
a certas intrlgás da politicagem do que aos interesses 
maiores do nosso desenvolvimento.

A hora não é de abordagem de temas meramente poli- 
tico-partidários, mas, sim, de decisões e de ações que apres­
sem o nosso processo de desenvolvimento econômico e so­
cial. Â colaboração que o governador de São Paulo possa 
oferecer á Paraiba nesse sentido só pode merecer o reco­
nhecimento e os aplausos do povo paraibano.

INTOLERÂNCIA
O povo brasileiro que é eminentemente pacifico não 

aceita os atos de violência que têm sido praticados contra 
jornais e entidades de classe, como bem o disse o presiden­
te da República no seu encontro com dirigentes partidários 
e áo se dirigir à nação através da voz do Ministério da Jus­
tiça.

Mesmo que alguns brasileiros ou estrangeiros estejam 
insatisfeitos com o sistema dominante e queiram mudá-lo 
por qualquer meio, a violência, será sempre o menos indi­
cado, devendo haver como antes, o diálogo, o estudo dos 
problemas existentes, a aproximação de idéias e o debate 
público a que se destina a abertura democrática pregada 
pelo presidente.

Jamais a força e os atos de terrorismo encontrarão 
amparo do povo brasileiro. Somos latinos e, como tal, sen­
timentais, não se concebendo que haja quem aceite a agi­
tação e 0 terrorismo que não leva a nada, a não ser, criar 
situações piores para o próprio pais e consequentemente 
para todos os brasileiros.

Â hora é da mais profunda reflexão. Em 1945, quando 
se tentou derrubar o Estado Novo, houve os protestos lógi­
cos, pacificos e democráticos até qué foi conseguido o obje­
to comum - a queda do ditador e ás eleições diretas pelo 
voto universal quando foram mudados os mandatários do 
pais e se institucionalizou o sistema democrático.

Não acreditamos que, em apenas 35 anos, os senti­
mentos dos brasileiros tenham mudado, a ponto de se par­
tir para atos terroristas que atormentam a todos e afugen­
ta a paz. E necessário que saibamos aceitar a situação do 
momento e entrar para o diálogo franco, depois do que po­
derão nascer novas esperanças.

Quando morre uma pessoa em consequência de uma 
violência terrorista, não fica de luto apenas, uma família 
ou uma entidade, fica de luto toda a nação que lamenta a 
perca do ser humano e a falta de sensiMlidade mais pro- 
ftinda para estudar e resolver os problemas brasileiros que 
sio nossos e devmn ser par nós mesmos resolvidos.
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E com o coração ferido 
que publicistas desi­
nibidos fustigam, no habi­

tual comentário, meia dú­
zia de mazelas corrosivas 
do progredir brasileiro, 
dando acaso ao leitor a im­
pressão de que se trata de 
incorrigíveis pessimistas. 
A de que hajam perdido a 
fé nos promissores de­
sdobramentos da pátria 
num futuro desgraçada­
mente remoto. Tal não se 
dá.

Com pfeito, possui re­
conhecidamente o Brasil 
qualidades nativas irrecu­
sáveis, e por sinal raras no 
concerto das nações dilace­
radas por igual imaturida­
de histórica e espiritual. 
Como a ductibilidade do 
temperamento do povo, 
tardo em reagir contra 
eventuais descalabros dos 
governantes, e a admirável 
unidade de costumes, idio­
ma, sincretismo religioso, 
inexistência de preconcei­
tos raciais. Hoje até igual 
oportunidade aberta a to­
dos para a educação em to­
dos os graus. Mas, por ou-

Contraste
tro lado, detém o campeo­
nato de vícios e desequi­
líbrios comportamentais. 
com os quais não se adorna 
0 senso crítico dos ativistas 
cuidadosos de imprimir à 
sua literatura funcionali­
dade didática e regenera­
dora. Abundánte a colhei­
ta de aberrações principal­
mente no painel público, 
em cujo ecran a imagem 
nacional já se caracteriza 
por uma tipologia gui ge- 
neris, em desnível com a 
política em voga nos paí­
ses de cultura estratifica­
da. E que aos poucos se de- 
muda em desconfortável 
tradição. Quase que só no 
Brasil a inflação monetária 
se tornou constante, ingre­
diente indispensável a to­
dos os planejamentos de 
ordem econômica e finan­
ceira. Já implantada no te­
cido visceral da legislação 
ordinária. Só nos falta a 
cláusula móvel flutuadora 
da taxa de contraprestação 
nos contratos civis de fazer

Osias Gomes

ou de pagar, sendo que 
essa insólita subersão na 
comutatividade dog pact(^ 
negociais iá desafia a clari­
vidência dos licurços brasi­
leiros. Num reparo antei- 
ror dêramos saliência á 
substituição dos órgãos da 
administração direta, com 
a virgindade com que saí­
ram aa tricotomia de Mon-
tesquieu, pela rede de au­
tarquias autônomas, cuja 
prodigalidade nos gastos 
atirou o pais ao sétimo in­
ferno da inflação irreversí­
vel. E no terreno do pes­
soal 08 contratos CLT 
inundaram de tal modo a 
lotação dos departamentos 
públicos que a exigência de 
concurso para a admissão 
no serviço oficial se trans­
formou em letra morta.

Haviam de querer os 
exegétas dessa situação fa­
lar noutra linguagem . 
Num dialeto cheio de 
blandícia e amavios cívi­
cos, doce à problemática 
coórte dos seus leitores. 
Mas do surrão que lhes 
pende da cinta só lhes é 
dado pegar urzes, garran­
chos e carrapichos.

Poços e Açudes
A Secretaria de Agri­

cultura e Abasteci­
mento vem de anunciar a 
construção de vários açu­
des e poços tubulares em 
municípios que sentem a 
necessidade d‘água como 
uma constante, o que leva 
o Estado a investimentos 
superiores a 3 milhões de 
cruzeiros, dentro de um 
programa objetivo enl fá- 
vor daquelas populações.

Quando a Secretaria 
se organiza para realizar 
obra de tal porte, é porque 
tem uma visão geral das 
necessidades locais e sabe 
da premência de cada um 
desses municípios, en­
quanto dispõe de levanta­
mentos suficientes que 
atestam a situação isolada 
de cada comuna e sabe o 
quanto representará a obra 
de tal envergadura.

Tanto podem, estas 
obras, representar uma 
consequência do que se 
vem fazendo em termos do 
vasto programa de assis-

tência aos atingidos pela 
seca, como podem repre­
sentar mais uma meta do 
Governo a ser cumprida, 
dentro da filosofia de que 
nenhum município fique 
sem a presença do Gover­
no.

Se é conhecido que o 
problema do Nordeste é de 
água, o que foi abordado 
no livro “A Paraíba e Seus 
Problemas”, de Jõsé Amé­
rico de Almeida, de 1923, 
embora a estiagem sempre 
fosse um problema dos sé­
culos, é claro que agora se 
parte para programa de 
poços e açudagem em to­
das as áreas.

A construção de obras 
desse tipo, representa pre­
parar reservatórios para o 
acúmulo d‘água tão recla­
mada pelas populações do 
interior, o que poderá em 
futuro não muito longe re-

Benedito Maia

solver a situação de milha­
res de paraibanos que de­
pendem da água para que 
possam ter garantidas suas 
plantações, ou pelo menos, 
a criação dos seus reba­
nhos bovinos.

Que esse trabalho da 
Secretaria da Agricultura e 
Abastecimento venha a ser 
dos mais proveitosos, 
sobretudo nas regiões que 
mais vivem o drama da se­
ca, onde sem a presença do 
Governo não poderá haver 
a salvação de algumas cul­
turas, nem mesmo de algu­
mas famílias que muitas 
vezes fogem do meio de 
trabalho à falta d‘água.

O dinheiro a ser inves­
tido neste trabalho se­
rá dos mais benéficos e de­
verá ter retorno rápido 
pelo que representará em 
termos de produção a ser 
registrada, quando todos 
vierem a usufruir dos be­
nefícios oferecidos pela á- 
gua dos poços e dos açudes 
de médio e pequeno portes.

A volta do pequeno príncipe
A té que um dia o pequeno 

príncipe voltou ao seu as- 
teróide. A resolução não 

foi tomada de imediato mas 
calma e sutilmente, impulsiona­
da por um sentimento de culpa e 
abandono que lhe foi surgindo à 
medida que ima^nava em seu 
pequeno mundo distante e só.

Tudo começou numa noite 
enorme de estrelas.O principezi- 
nho acabara de dar comida ao 
carneirinho e 0 colocara na 
caixa, aquela mesma que 0 ami­
go que lhe cativara fizera na 
noite em que seu avião descera 
por conta de uma pane. 
Deitado na relva, ele olhava 
para o céu e dizia de si para si: 
“gosto de escutar estrelas, qui­
nhentos milhões de guizos... 
milhões de guizos”... e 0 vento 
era toda uma canção de amor. 
Dai, veio a lembrança dà rosa e 
do seu asteróide.

Ao chegar ao B 612, com 0 
já conhecesse todos os seus re­
cantos, ficou sereno, sem a cu­
riosidade e indagações da pri­
meira vez. Um fio de apreensão 
desceu por sobre seu rosto de 
criança.

“Minha flor. Onde estará 
minha flor? Por que a deixei se 
sabia-a efêmera e sozinha?

Quem lhe cobriu do vento da 
noite e do frio da madrugada?”

Uma tosse fraca cortou-lhe 
os pensamentos. Alguém tossia 
debilmente. Virou o rosto e lá 
estava, vergada por sobre a has­
te a pobre rosa a um canto do 
planeta, agora mais desolado 
do que nunca.

O pequeno príncipe olhou 
em volta. Tão pequeno e tão só 0 
seu asteróide. Baobás imensos 
ocupavam agora quase todo o 
espaço disponível. Esquecera de 
arrancar os rebentos em sua úl­

tima visita e o segredo da terfa 
fizera germinar mais sementes 
adormecidas.

“Os baobás numerosos o 
planeta acaba rachando”.

V oltou  p a ra  a ro sa  
tomando-a entre as mãos

- Quem é você, eu já não en­
xergo de tão fraca. Tenho sede, 
ha anos que não tomo água. O 
frio secou minhas pétalas e sei 
que estou horrível - disse-lhe a 
rosa.

- Espera, - pediu o príncipe- 
zinho.

E a rosa aflita:
- Há anos que espero um 

amigo. Ele me cativou e em se-

WUma Wandà

guida sumiu. Entende o que é 
cativar? É criar laços, é não po­
der viver sem. Ê essa promessa 
de vida absurda que aniquila 
meu corpo , me cega os olhos e 
me faz buscar com o coração 
além de todo esse universo, que 
para mim já não tem tamanho, 
nho.

- Escuta! - insistiu ele.
Mas a rosa...
- Você deve ser esse fio de 

esperança que ouço ao escutar 
as estrelas. Vai devolvef-me a 
luz, o por de sol e todas as co­
res. Vai enxugar meus olhos e 
vai dar vida as minhas pétalas, 
não vai ?

Os olhos úmidos do pequè- 
no príncipe brilharam ante a 
emoção.

“A gente corre 0 risco de 
chorar um pouco quàndo se dei­
xou cativar”.

- Onde está meu coração? 
Eu e sempre vi com o coração 
porque para mim os olhos eram 
cegos - dizia o príncipe para a 
rosa que já >ião escutava - por 
que deixei os baobás e não ouvi 
os guizos d'> céu? Eu, criança 
como sou, porque não entendí 
de abandono já que só as pes­
soas grandes é que não enten­
dem certos sentimentos? Acho 
que acabei virando homem se já 
não for um cogumelo...

Tarcísio Holanda

Esperando 
os resultados

Brasília - A ação desencadeada pelo 
terror teve, quando nada, um mérito - o de 
unir os políticos, acima de distinções 
político-partidárias, para combater a insa­
nidade e garantir a execução do projeto de 
liberalização do regime, que 0 atual Presi­
dente da República promete manter, a 
qualquer custo. As reuniões, contactos e 
conversações de lideres políticos de todos 
os partidos nas últimas horas, serviram 
para consolidar a imprensa de que as ex­
pressões da política brasileira não estão ig­
norando os perigos do momento.

Na noite de quarta-feira, por exemplo, 0 
senador José Sarney ofereceu, em sua resi­
dência, um jantar em homenagem ao Presi­
dente do Senado, acadêmico e senador Luis 
Viana Filho, que serviu como uma espécie 
de de.gê.lo nas relações entre políticos do 
PDS e da oposição, reunindo algumas das 
mais destacadas figuras de ambos os lados. 
Entre os presentes, 0 indefectível general 
Golbery do Couto e Silva, os senadores 
Paulo Brossard, Tancredo Neves e Jarbas 
Passarinho, além do Ministro da Justiça.

A palavra de ordem nos últimos mo­
mentos foi a união de todos os políticos em 
torno do governo para dar força ao combate 
ao terror. E, em particular, a necessidade 
de uma solidariedade maciça da oposição 
ao Presidente da República, para que não 
lhe falte 0 apoio de todos os brasileiros nes­
ses momentos cruciais.

As 6 horas da manhã de ontem, uma 
voz roufenha ligava para a residência ofi­
cial do presidente da Câmara dos Deputa­
dos, sr. Flávio Marcllio. Atendeu um servi­
çal. Essa voz misteriosa anunciou, simples­
mente: eu pus uma bomba al. Quando 0 
empregado da casa oficial do Presidente da 
Câmara quis saber aonde, a voz misteriosa 
desligou 0 aparelho.

O Presidente da Câmara dos Deputa­
dos fez 0 que faria qualquer pessoa sensata. 
Mandou sua família - sua mulher, seus fi­
lhos, seus netos - para lugar seguro e pediu 
à policia que, através de seu pessoal espe­
cializado, apurasse. 0 que de real havia. Fe­
lizmente, não se encontrou bomba e nem 
resquícios. O terror procura espalhar 0 ódio 
e disseminar a insegurança dentro da socie­
dade, começando pelas pessoas mais im­
portantes.

Às 11 horas de ontem, preocupado com 
as consequências desse grave e insidioso 
trabalho, 0 sr Flávio Marcllio conversou de­
moradamente com 0 presidente do princi­
pal partido de oposição, 0 deputado Ulisses 
Guimarães, aproveitando a viagem de car­
ro do apartamento do deputado paulista 
atê 0 aeroporto, onde ele tomou 0 avião 
para São Paulo.

Marcllio pedia bom senso à oposição.
E desenvolveu a tese de que os parti­

dos da oposição não poderiam faltar, agora, 
com uma vigorosa palavra de apoio ao pre­
sidente João Figueiredo, no afã de fortale­
cer 0 governo para combater 0 terrorismo. 
Ulisses foi receptivo ^ t e s e ' de Flávio Mar­
cllio, reconhecendo que é do interesse 
indentificá-los.

Há uma boa vontade generalizada em 
relação ao governo. Ainda ontem, ao deixar 
Brasília em direção ao Rio, 0 experimenta­
do senador Tancredo Neves manifestava a 
impressão profunda que lhe causou 0 dis­
curso do Presidente, da República, anteon­
tem, ao receber todos os presidentes dos 
diretórios regionais do PDS, no Palácio do 
Planalto, prometendo manter a luta acesa 
nem que sobrevenham mil bombas.

O Presidente - dizia Tancredo - estava 
com a voz embargada e falava com sinceri­
dade.

Tancredo Neves disse ao general Gol­
bery do Couto e Silva, à noite de anteon­
tem do se encontrar com 0 Chefe do Gabi­
nete Civil da Presidência da República no 
apartamento de Sarney, que 0 governo se 
encontrava, agora, diante de uma grave 
encruzilhada, tendo como única alternati­
va que combater os autores dos atentados 
hediondos.

Há um ambiente que favorece o gover­
no dentro do Congresso. Ninguém ignora os 
riscos do momento. Freitas Nobre, 0 llder 
do PMDB na Câmara, dizia ontem para al­
guns deputados: temos que respeitar 0 
Tancredo, que previu tudo isso há um ano.

Jogo feito. Vamos esoerar os resulta­
dos.
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CARDmOGIA
Diagnóstico precoce da doença das coronárias ̂ e me­
didas preventivas do infarto cardíaco — Contrtde 
da hipertensão arterial — Eletrocardiograma Sob es­
forço (Ergometria) — Risco cirúrgico — Reabilitação 
pós-infarto e pós-cirurgia cardíaca — ECG à distân­
cia pelo felefone.

DR. GILVANDRO AZEVEDO
CURSO DE ESPECIAUZAÇAO NA REPÜBUCA 
FEDERAL DA ALEMANHA 
EX-ASSISTENTE CIENTIFICO DO DEPT' DE 
CARDIOLOGIA - KLINIKUM CHARLOTTEN­
BURG -  UNIVERSIDADE DE BERUM 
PROFv - ADJUNTO DE CARDIOLOGW DA UFPB 
EX-RESIDENTE DO HOSPITAL DAS CLÍNICAS 
DA UFBA
MEMBRO EFETIVO DA SOCI. BRAS. DE CAR­
DIOLOGIA
MEMBRO DA SOC DE CARDIOLOGIA DE 
WEST-BERLIN.

Atendimento diariamente com hora marcada no 
INST. DO CORAÇAO-Max. Figueiredo.215i Fone 221-0269

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, domiitórios, 

estantes
MODERNAà E VERSATEIS

anuários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO OA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SUA MOVELARIA

rua 13 da maio ISSj^eantro 
FONE 221-3712

LABORATÖRIO DEè ANALISES CLINICAS 

-  DO -

DR. VALDËVINO GREGÒRIO DE

ANDRADE
0001

Analista credenciado' do INAMPS - A. Patmaal - 
Braail, IPEP - ASCB • JCttiNSON A J(»1N.Banco do ,

SON - SAEIJPÁ - Hospital do Giupamrato da Bai 
nharâ - ASPLAN - O NORTE - ftA  - A S S E I A  
UNIÃO
Análises completas de Saqgw. Uiiaa, fbMb Twla 
Imunológico d m  Gravidez, Plovas Fundqnaia, Gaita­
ras com Antibiograma, Etc.
LABORATÛRIO;
Rua Santoa Dumont, 145 - Térreo 
(Piózimo a Lagoa) - Telefone 221-6016

CENTRO
OFTALMOLÓGICO
PARAIBANO

Clinica e Cirurgia doe Olhos -  Glaucoma -  Estrabiemo 
Lentes de Contato -  Ortóptica-

DR.JOSE EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. -  1536

a Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal­
mologia -  4 anos -  no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais.
a Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federal da Paraíba.
a Membro do Conselho Latino-Americano de Estra­
bismo.
a Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con­
tato.
a  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia, 
a  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia.

PLANTÃO NOTURNO
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo Leal, 715 
Fones: 222-0090 -  221-1190 

Consultas:
Hora Marcada.

ANTONIO PÄDUA DE LIMA FILHO

(HUGO)

MISSA DE 1» ANIVERSÄRIO

Maria Afra de Lima (Mãe), Izelda M. de 
Lima, Ivanilda de L. Lima, Maria Dalva de L., 
Afronio Roberto (Valdenira) de Lima o Maria 
do Socorro de Lima, convidam parentes e ami­
gos para assistirem a missa de 1’ aniversário 
que se realizará amanhã, às 8:30 horas, em su­
frágio da alma do seu inesquecível (Hugo), na 
Igreja Nossa Senhora da Conceição na cidade

raruna.
A família agradece antecipadamente a 

quem comparecer a este ato de fé e piedade 
Cristã.

Paraíba foi destacada em
mais um encontro da UPI

A União Parlamentar Interesta­
dual - UPI, entidade que visa à maior 
interação entre os parlamentares de 
todos os Estados brasileiros, esteve 
reunida nos dias 22 e 23 deste mês na 
cidade de Manaus - para instalação 
do Conselho Seccional da Região Nor­
te e nos dias 25 e 26 em Teresina para 
instalação do Conselho Seccional do 
Nordeste.

nandes, na Comissão de Reforma Tri­
butária e também Orlando Almeida, 
Sócrates Pedro na Comissão de Prer­
rogativas do Poder Legislativo e Amé­
rico Maia na de Meio-ambiente e sua

Nas duas Capitais foram eleitos 
os membros dos Conselhos Seccionais 
e discutidos três temas considerados 
de suma importância - Reforma Tri­
butária, Preservação do Meio- 
ambiente, e Prerrogativas do Poder 
Legislativo.

PARAÍBA

Indicados pelas lideranças dos 
blocos políticos na Assembléia Legis­
lativa, representaram a Paraiba os 
deputados Evaldo Gonçalves, Egydio 
Madruga, Sócrates Pedro (PDS), Jo­
sé Fernandes de Lima, Orlando Al­
meida (PMDB) e Américo Maia
(PP).

Embora a maior participação da 
representação paraibana tivesse se 
concentrado em Teresina, contribuiu 
entretanto, para a elaboração dos re­
latórios e reivindicações da Seccional 
em Manaus, tendo sido citado Co­
missão de Estudos do Meio-ambiente 
0 trabalho apresentado pelo deputado 
Américo Maia, destacando o item 
“Direitos da Natureza”, colocado 
como conclusão da Comissão.

preservação.
Através de registros feitos na 

Casa de Epitácio Pessoa, os deputa­
dos José Fernandes de Lima, Sócrates 
Pedro e Américo Maia descreveram 
as atividades parlamentares dos re­
presentantes da Paraiba nas reuniões 
da UPI, destacando a atuação do pre­
sidente da entidade, deputado Moa- 
cir Bértoli, de Santa Catarina, a soli­
citude do presidente Evaldo Gonçal­
ves e comunicando ^a eleição para 
presidir os Conselhos Seccionais da 
UPI - na Região NoHe, o deputado 
José Belo Ferreira, presidente da As­
sembléia Legislativa do Maranhão e' 
para a Região Nordeste o deputado 
Afrânio Nunes, presidente da As­
sembléia do Piauí.

MEIO-AMBIENTE

Enfatizando as atividades da co­
missão destinada a estudar o Meio- 
ambiente e sua preservação, o depu­
tado Américo Maia citou as conclu­
sões aprovadas no relatório apresen­
tado no plenário, entre outras a de 
que a luta pela utilização racional dos 
recursos naturais renováveis é tão im­
portante que se considera como a últi­
ma alternativa para a sobrevivência 
da humanidade.

TERESINA
De grande influência nos debates 

e conclusões das Comissões foi a par­
ticipação da representação paraibana 
na instalação do Conselho Seccional 
da UPI da Região Nordeste: José Fer-

Américo Maia, tecendo conside­
rações sobre a importância da União 
Parlamentar Interestadual, salientou 
que se desenvolve ampla atividade na 
união de esforços de todos os repre­
sentantes do povo nas Casas Legisla­
tivas em busca das reivindicações da­
queles que representam.

Orlando protesta com o 
fechamento de farmácia

0  deputado Orlando Almeida 
protestou ontem, em discurso vee­
mente, o fechamento da farmácia 
do IPEP em Campina Grande, ao- 
mesmo. tempo em que denunciou 
possíveis pressões dç grup^ empresa­
riais que atuam no comérciõ dos remé­
dios. Em aparte, o d^nitado Evaldo 
Gonçalves concordou com o seu cole- 
gajf dizendo que “V. Exa, fez muito 
bem em .trazer para esta Casa o clamor 
de uma medida que desagradou pro­
fundamente 0 povo de Campina e 
também dç João Pessoa”. Evaldo dis­
se que falou com o governador Tar­
císio Burity” que se mostrou total­
mente solidário com a minha recla­
mação para que a medida seja revoga­
da. Os assalariados só têm uma opção 
para a compra de remédios, que é a 
farmácia do IPEP, para se salvarem

dos altos preços provocados pelo dese- 
■ ‘ ■ luijo incontido de lucro das multinacio­

nais” .
APOIO

- Não tenho dúvida que a pala­
vra do deputado Evaldo Gonçalves 
merece todo o nosso apoio e espero
^ue a portaria seja revogada, logo que

ado.o Governador regresse ao 'Estac 
Afere-se um governante é com ação e 
espero esta ação, disse o orador.

Orlando Almeida criticou a 
maioria dos governantes, que, segun­
do ele, sempre estão ao l%do dos 
rícoe, esouecendo-se dos mais necessi­
tado^. Lembrou que Campina Grande 
é uma cidade pdbre e que o povo espe­
ra do Governador uma solução para 
abertura da famácia do IPEP afim de 

ue todos possam ter acesso ao remé- 
io mais barato.d i

MANOBRA AGRIPINISTA
Sebastião Lucena

Quem conhece o ministro João 
Agripino sabe que ele não é de envere­
dar por um caminho incerto, toman­
do decisões precipitadas que possam 
resultar em prejuízos futuros. Com a 
vaidade que ostenta de nunca haver 
perdido uma eleição, João Agripino 
não iria, agora, concorrer para o des­
moronamento de tudo aquilo que 
construiu ao longo de sua vida públi­
ca, simplesmente porque recebeu 
uma oferta vantajosa do governador 
de São Paulo, capaz de aumentar, 
ainda mais, o seu vasto patrimônio.

Ontem, na Assembléia Legislati­
va, políticos de várias correntes dis­
cutiam a nova função de Agripino, e 
.os iniciantes na vida pública, falando 
mais pelo entusiasmo do que por ex­
periência, afirmavam ter ele se ven­
dido ao poderio econômico de Maluf. 
No entanto, uma raposa velha emitiu 
a opinião que pareceu a mais correta: 
Agripino, talvez ainda desacreditan­
do da liderança de Mariz, preferiu fi­
car em São Paulo, mesmo, na quali­
dade de observador do dia a dia pa­
raibano para, no futuro, se decidir 
pelo lado mais forte, contanto que 
não sofra uma derrota nas urnas, coi­
sa a que não está habituado, pois ja­
mais perdeu.

Esse argumento se aproxima em 
muito da verdade, pois o ex- 
governador, apesar de procurado in­
sistentemente pela imprensa, ainda 
não se definiu por qualquer partido. 
Diz que apoia Mariz mas não descar­
ta a possibilidade de um diálogo com 
0 governador Tarcísio Burity e, o que 
é mais importante, não chegou ainda 
a criar áreas de atrito nem com a opo­
sição nem com o PDS, numa ma­
nobra toda peculiar a sua esperteza.

Contando com o apoio de Paulo 
Maluf, 0 ministro João Agripino tem, 
na verdade, um suporte financeiro 
para ajudá-lo numa campanha futu­
ra, na hipótese de vir a disputar o 
pleito governamental, isto depois de

verificar que Antonio Mariz não terá 
chances de derrotar o PDS, já que di­
ficilmente consolidará a sonhada 
aliança com o PMDB, a cada dia 
mais distante e frágil e contando com 
a aceitação pura e simples do senador 
Humberto Lucena, devedor que é do 
mandato que recebeu no último plei­
to, quando só derrotou o ex- 
governador Ivan Bichara Sobreira 
porque teve a seu favor os votos car­
reados por Mariz e a ex-ala dissidente 
da Arena.

Agripino não é tolo e sabe que o 
PMDB não abrirá mão do direito de 
ter um candidato próprio ao Gover­
no. O sr. João Agripino não desconhe­
ce que 0 PMDB foi o único partido de 
oposição a lutar contra o Governo du­
rante esses 16 anos de exceção, en­
quanto Mariz e os novos oposicionis­
tas preferiram o outro lado, os favores 
palacianos e a subserviência ao poder 
central.

Não saindo Mariz e entrando 
Marcondes Gadelha na disputa, fa­
talmente 0 ministro vai ter que con­
testar, pois, ao que parece, não lhe é 
muito simpática a liderança do jovem 
deputado de Sousa. E pelo PDS está o 
deputado Wilson Braga, outro que 
não goza da simpatia agripinista, pelo 
fato de ser detentor de forte contin­
gente eleitoral e que precisa apenas 
de um empurrão para se transfor­
mar numa das maiores lideranças do 
Estado. Tendo Marcondes e Braga 
pela frente, o primo de Agripino não 
teria chances e, como única saída viá­
vel, João se oferecería para candidato 
do PDS, contando com a simpatia de 
pedessistas, populares e grande parte 
do PMDB. Por conta disso, este novo 
emprego de João Agripino pode repre­
sentar apenas uma fórmula por ele 
encontrada para justificar sua ausên­
cia do Estado e sua indefinição parti­
dária. Matreiro como é, o ex- 
governador não iria aceitar essa asses- 
soria somente para ganhar dinheiro.

Lacerda vê 
agência em 
São José

o  deputado José La­
cerda Neto encaminhou 
apelo ao presidente da Cai­
xa Econômica Federal, sr. 
Gil Gouveia Macieira, no 
sentido de objetivar estudo 

m a finalidade de ser 
instalada uma Agência da 
CEF em São José de Pira­
nhas. A Prefeitura se dis­
põe a doar o terreno para a 
construção do prédio.

São José de Piranha, 
diz Lacerda - conta com 
uma população superior a 
25 mil habitantes, estando 
em plena fase de expansão 
comercial, agrícola, pecuá­
ria e também social.

Conta apenas com 
uma filial do Bradesco e 
um Posto Avançado do 
Banco do Brasil S/A, não 
sendo suficiente para aten­
der as necessidades dos ha­
bitantes daquele Municí­
pio.

SAÚDE

No que se relaciona 
com o campo da saúde, 
existe em São José de Pira-, 
nhas um Hospital do Fun- 
rural e uma Maternidade, 
ambos prestando assistên­
cia a coletividade.

A Cidagro, através do 
seu escritório, se faz pre­
sente naquela comunida­
de, levando ao homem do 
campo melhores condições 
para o seu trabalho com a 
terra.

Com respeito a Edu­
cação, assinala Lacerda, 
encontra-se funcionando 
regularmente um Colégio 
Estadual de 1’ e 2’ Graus, 
correspondendo a expecta­
tiva dos estudantes.

Na Comunicação, está 
sendo implantado um Pos­
to Telefônico da Telpa, 
cujo funcionamento está 
previsto para o mês de 
outubro próximo.

Bento quer 
açude na 
emergência

Apelo ao governador 
Tarcísio Burity foi feito 
pelo deputado Inácio Ben­
to no sentido de determi­
nar ao secretário dos 
Transportes e Obras, José 
Silvino Sobrinho, a inclu­
são do Açúde Público Vár­
zea, encravado no municí­
pio do mesmo nome, no 
Plano de Emergência do 
Governo.

Explica 0 parlamentar 
que 0 mencionado açude, 
cujos estudos já foram con­
cluídos, tem uma capaci­
dade de armazenamento 
d‘água de 852.144 metros 
cúbicos e um volume de 
900 mil metros cúbicos.

A bacia hidrográfica 
tem uma área de 3,7 quilô­
metros quadrados já doada 
pelo proprietário ao Esta­
do e tem como vital finali­
dade o abastecimento da 
cidade de Várzea.

CAGEPA

Em outro requerimen­
to, dirigido ao Secretário 
dos Transportes e Obras, 
Bento solicita da Cagepa a 
reativação em caráter de 
urgência de um poço tubu­
lar existente no bairro de 
Camalaú na cidade de Ca­
bedelo, “reativação esta 
indispensável para conti­
nuidade do abastecimento 
d‘água daquele bairro que 
vem se ressentindo há 
muito tempo.

A sfaltam entos nos 
trechos rodoviários da BR- 
230 e a cidade de São José 
do Sabugi, BR-230 e a ci­
dade de Várzea e BH-23() 
com a cidade de .São Ma- 
mede, Ipueira, limite com 
o Rio Grande do Norte, 
também foi solicitado por 
Inácio Bento.

CARLOS
CHAGAS

A mesma 
encruzilhada

Brasilia - De novo, a encruzilhada: apesar
das boas intenções, das reafirmações peremptó-

ïoer-rias do general Joáo Figueiredo em prol da ac 
tura política e da volta do pais à democracia, 
avolumam-se no horizonte as mesmas nuvens de 
sempre. Haverá que definir rumos e reafirmar 
determinações, mais uma vez.

Sabendo-se ser a democracia imune a bom­
bas, chegou o momento de o governo João Fi­
gueiredo demonstrar se estamos mesmo em 
marcha para fazer do pais uma democracia. Pre­
cisarão, 0 presidente e seus ministros, não ape­
nas encontrar e responsabilizar.^ de imediato os 
trogloditas lançados na deletéria escalada de 
atentados, como absorver estes I outros possíveis 
e prováveis abusos em sentido contráno, man­
tendo o leme firme no rumo da institucionaliza­
ção. Em uma palavra, conter os radicais em suas
manifestarâes múltiplas, na medida do possível, 
mas não deixar que o radicalismo sirva de pre-
texto a alterações, recuos ou estagnações no pro­
cesso político.

O inevitável acirramento de ânimos gerado 
pelos petardos de terça-feira, no Rio, refletiu-se 
um dia depois na passeata fúnebre que percorreu 
as ruas da antiga capital, da Ordem aos Advo­
gados ao Cemitério São João Baptista, tanto 
quanto eclodiu nos plenários do Cbngresso atra­
vés de pronunciamentos variados, dos mais jus­
tos aos mais destemperados. Conviver com tudo 
isso, ao mesmo tempo acionando os mecanismos 
do aparelho estatal para a apuração dos atenta­
dos, constitui necessidade premente e única for­
ma de evitar o malogro de boas intenções e de 
atos positivos já praticados em favor da custosa 
democratização.

Neste particular se localiza a diferença de 
situações registrada entre nós, agora/e as demO" 
cracias estáveis do Ocidente, (fesdé muito. Na 
Itália, na Alemanha, na Inglaterra e na França, 
bem como nos Estados Umdos, instituições de­
mocráticas de invulgar solidez não são arranha­
das ou abaladas por crimes ainda mais mons­
truosos do que os acontecidos aqui. Os respecti­
vos governos e forças sociais se mantém aferra­
dos aos princípios maiores do regime que os gre­
gos legaram à humanidade, q\x a cada explosão 
mais se enraizam na conseféneia de seus povos. 
Entre nós, a experiência recente tem sido diver­
sa, pois quando os regimes são autoritários, ex­
cepcionais ou prepotentes, o fenômeno acontece 
ao inverso: ficam mais prepotentes, excepcionais 
e autoritários.

Como nos encontramos a meio caminho de 
um pólo e outro, ainda submetidos a uma legis-
lação em parte arbitrária (veja-se, por exemplo,

ido nossas ins-a lei de segurança nacional),-quanc 
tituições passam por mutação elogiável mas ain­
da não completada, a pergunta que se faz é se a 
aeronave aguentará a zona de turbulência. Por­
que mesmo sem despencar ou explodir, ela pode­
rá ser obrigada a retomar ao aeroporto onde se 
imaginava jamais voltasse a aterrissar.

Assim, apurar e punir os tresloucados da ex­
trema direita será tarefa tão importante para o 
Presidente da República quanto absorver des­
temperos e reações até inusitadas, se bem que 
agora provavelmente não armadas, da extrema 
esquerda.

Obtendo sucesso, a quinta administração 
revolucionária não terá apenas consolidado suas 
intenções, mas criado estruturas compatíveis 
com 0 peso de suas responsabilidades. Deixando- 
se perturbar por provocações, tanto quando de­
monstrando ineficiência no deslindar dos aten­
tados, a conversa será outra.

No passado recente, as bombas, os seques­
tros e a violência da esquerda se prestaram para 
reduzir as instituições a frangalhos, e os votos 
são para que os sucedâneos da direita não gerem 
o mesmo efeito. Anteontem circulavam duas in­
formações otimistas: uma, de que o ministro
Ibrahim Abi-Ackel estaria bem mais avançado 
na apuração dos fatos do que havia anunciado de
público, na véspera. Indicios, pistas e evidências 
permitiriam nos próximos dias uma ação fulmi­
nante, no sentido da responsabilização de pelo 
menos um grupo terrorista. Outra, dava conta 
da determinação do presidente, por ele acentua­
da diversas vezes, de não se curvar e nem permi­
tir que a abertura política venha a sofrer percal­
ços.

O problema é que um fator se interliga ao 
outro. Sem o punho forte da autoridade governa­
mental se abater sobre os culpados de hoje, atin­
gindo a quepi atingir, e onde atingir, não haverá 
como se conseguir o oxigênio impresdndivel a que 
floresça a pSntinhã tenra de que nos falava Otá­
vio Mangabeira, ao definir a democracia.

“NÃO HÁ CRIME PERFEITO”

O consultor-geral da República, professor 
Clóvis Ramalhete, comentava anteontem não 
haver crime perfeito, falando do alto de sua ex­
periência de muitas décadas de advocacia. Ele 
tem certeza de que os atentados serão apurados.
em especial pela eficiência da policia.brasileira.

- Ão

ï

O organismo que teve um Cario Eboli, que des­
cobriu o microponto, um dos artifícios mais so­
fisticados da espionagem nazista na última guer­
ra, não encontrará obstáculos intransponíveis’ 
para desvendar os acontecimentos recentes.” 

Para Clóvis Ramalhete, importa saber de 
ue lado estão partindo tais atos criminosos, se 
a extrema direita ou da extrema esquerda, mas 

ele desconfia que existem duas colheres na mes­
ma panela, pois aos radicais dos dois lados inte­
ressa conturbar o país. Reafirmou, porém, a de­
terminação do presidente João Figueiredo, que 
ainda na noite de quinta-feira, ao recebê-lo, 
acentuou que nada o fará interromper a escalada 
democrática.

Outra ! consideração do Consultor-Geral - 
da República foi de que os homens do cen­
tro devem se unir, evitando destemperos e pro­
vocações. A hora, em suas ptdavras, seria de uma 
anistia reciproca dada e recebida pelo centro, 
numa espécie de união em tomo do projeto na­
cional. Infelizmente, ninda se verifica a tsindro- 
me do ÂI-5, com desconfianças de partefe parte, 
pelo que aconteceu no passado.

Carlos Chagas 
(Agência Estado)
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•  Do Leitor

ESCLARECIMENTO

Senhor editor:

Na edição de ontem, li nes­
te matutino sob o título “Prefei­
to de Santa Rita agride mulher 
que lhe pede ajuda”, o relato de 
uma suposta agressão a uma 
munícipe. A fim de melhor es­
clarecer a opinião pública, a 
quem tenho o maior respeito, 
bem como aos redatores deste 
jornal e ao seu diretor, vou rela­
tar como real mente o fato se 
deu: Na manhã de 27 do corren­
te, estava atendendo no meu ga­
binete de portas abertas a um 
grande número de pessoas como 
faço sempre. Entrou uma senho­
ra, que pela fotografia publicada 
pela União, trata-se da mulher 
Maria Anunciada Gonçalo da 
Conceição, acompanhada de 
duas crianças, chorando em al­
tos prantos. Pude notar que a 
mulher estava discretamente 
beliscando os menores, o que 
provocava o choro, ou seja usan­
do um condenável processo de 
chamar atenção. Claro que re­
preendi esse comportamento, 
mas ao invés da referida mulher 
aceitar o que dizíamos ela ence­
nou um dramalhão, ao que tudo 
indica previamente ensaiado; se 
dizendo vitima do destino e que 
tinha sido abandonada com os 
filhos pelo marido. Repliquei 
que 0 caminho certo seria colo­
car os garotos nas Creches, 
(mantidas pela Prefeitura e pela 
L. B. A..) que garantia alimenta­
ção e assistência médica. Todas 
essas palavras serviram apenas 
para a referida senhora aumen­
tar o vozeirão, saindo em segui­
da do gabinete proferindo amea­
ças a tudo e a todos. Soube mi­
nutos depois que ao sair do pré­
dio da Prefeitura a mulher que 
se dizia uma vitima da sorte, to­
mou sorridente o automóvel do 
vereador Luiz Nunes Ribeiro. 
(Lula Chinês) e se dirigiu a De­
legacia de Policia . . se dizendo 
espancada. Como vê o ilustre 
jornalista a referida mulher par­
ticipou de farsa previamente en­
cenada e 0 encontro com o ve­
reador Luiz Nunes, não foi 
“coincidência”. Pelo contrário, 
estava o parlamentar a sua es­
pera, com automóvel de motor 
ligado. E, como’ Luiz Ribeiro 
Nunes (Lula Chinês) não poude 
encontrar uma só conterrânea 
que se prestasse a papel tão ridí­
culo, importou a comediante de 
Cruz do Estpirito Santo, que se 
prestou a isso mediante um pol­
pudo cachê.

Essa é a pura verdade doAfa- 
tos. Certo de que nossa carta te­
rá a acolhida que nos garante a 
Lei de Imprensa e o cavalheiris­
mo do amigo, antecipadamente 
agradeço a publicação.

(MARCUS ODILON RIBEIRO 
COUTINHO)

A UNIÃO abre
espaço as opimoes, 
sugestões e pleitos 
que., através ae car­
ta, 0 leitor aueira ex­
pressar puolicamen- 
te, sejam dirigidas ao 
Governo, aos seus 
serviços ou d comuni­
dade. Ê uma forma 
veemente de jornalis­
mo, porque exercida 
pelo próprio leitor.

Todos os pleitos 
e reclamações dirigi­
dos aos serviços do 
Governo, na esfera 
estadual, terão uma 
resposta ou uma jus­
tificativa dos órgãos 
reclamados.

Poderá ser tam­
bém um debate de 
idéias.

Tudo que se 
pede ao leitor é que 
seja claro, ético e se 
identifique.

O espaço está 
aberto.

Detran fixará
os terminais
para táxis

De acordo com convênio celebrado 
entre a Prefeitura Municipal de João 
Pessoa e o Detran a partir ^e agora é da 
responsabilidade do Detran de fixação 
de terminais de embarque e desembar­
que e de intinerário dos transportes cole­
tivos urbanos de João Pessoa, foi o que 
informou ontem a imprensa o Secretário 
de Serviços Urbanos bel. José Ricardo 
Porto.

O documento foi assinado pelo Pre­
feito Damásio Franca, Secretário de Se­
gurança Cel. Geraldo Navarro, pelo titu­
lar da Sesur e pelo Superintendente do 
Detran Bel. Judivan Cabral, já estando 
tais disposições em plena vigência.

A Prefeitura Municipal de João 
Pessoa ficará com a responsabilidade de 
concessão de novas linhas, devendo en­
tretanto ao receber tais pedidos, consul­
tar o Detran da oportunidade da medi­
da. Fica ainda a edilidade com a respon­
sabilidade da fiscalização junto aos lo­
cais de embarque e desembarque e, com 
fixação de outras normas.

Aniversário 
da APL será 
comemorado

O professor Afonso Pereira da Silva 
já começou a se movimentar no sentido 
de organizar as festividades para a co­
memoração dos 39. anos de fundação da 
Academia Paraibana de Letras, da qual, 
é presidente, a ser comemorado no pró­
ximo dia 24 de setembro.

Falando sobre o que acontecerá nes­
te dia, 0 professor Afonso Pereira disse 
que inicialmente será realizada na sede 
da APL uma sessão solene com o lança­
mento da revista da Academia e logo em 
seguida o próprio professor proferirá um 
discurso lembrando os grandes nomes 
que já ocuparam uma cadeira naquela 
casa, entre eles José Américo de Almei­
da, Lopes de Andrade, Monr;. Pedro Ani- 
sio e Samuel Duarte.

Universidade
promoverá
professores

Professores interessados já estão 
comparecendo, em grande número, à 
COPERT -  Comissão Permanente de 
Regime de Trabalho da Universidade 
Federal da Paraíba, depois que o seu 
presidente, prof. Delby Fernandes de 
Medeiros, os convocou através de edital 
que está sendo publicado na Imprensa 
paraibana. A convocação é para os pro­
fessores assistentes candidatos à quarta 
progressão funcional, para a classe de 
professor adjunto.

O prazo para a apresentação dos pro­
fessores é até o inicio da próxima sema­
na, segundo se informa. Os candidatos 
devem ter no mínimo 24 meses de efeti­
vo exercício no cargo ou emprego, de 
professor assistente (contados até 30 de 
junho do corrente ano) e devem, ainda, 
ser portadores do titulo de doutor ou de 
livre-docente, obtido em instituição cre­
denciada. Instruções complementares 
podem ser fornecidas pela COPERT, an­
dar térreo do prédio da Reitoria.

Concurso de 
peças abrirá 
inscrições

Liberados dois milhões 
para professores rurais

A secretária da Educação e Cultu­
ra, Giselda Navarro Dutra, liberou on­
tem com agências do Banco do Brasil, 
do Nordeste, Caixa Econômica e Ban­
co do Estadq, a importância de trêq 
milhões, quatrocentos e sessenta e três 
mil quatrocentos e onze cruzeiros, para 
pagamento de centenas de professores 
da zona rural, como complementação 
salarial. A liberação atende a convênio 
celebrado entre o Governo do Estado, 
através da SEC, com 168 Prefeituras.

Os salários serão pagos diretamen­
te com os professores, pelas agências 
bancárias. Serão liberados três meses. 
Em dezembro, a Secretaria de Educa­
ção e Cultura fará nova liberação, para 
complementação salarial, atendendo o 
programa do Pronasec-rural.

A liberação de ontem foi feita em 
nome das Prefeituras de Emas, Curral 
Velho, Mãe D’Agua, Boa Ventura, 
Manaira, Imaculada, Tavares, Teixei­
ra, Barra de Santa Rosa, Catingueira, 
São Mamede, Ibiara, Santana de 
Mangueira, Salgadinho, São José de 
Piranhas, Desterro de Malta, Brejo do 
Cruz, Itaporanga, Cajazeiras, Malta, 
Santa Luzia, Conceição, São José de 
Espinhares,, Belém do Brejo do Cruz, 
Boqueirão dos Cochos, Diamante, Ca­
cimba de Areia, Condado, São José do 
Bonfim, Várzea, Junco do Seridó, Ca- 
malaú, São José do Sabugi, Mçnte Ho- 
rebe. Santa Terezinha, Santana dos Gar-
rotes. Queixada, Areia, Serraria, Pa­
tos, Passagem, Arara, Areial.

Supletivo já inscreveu 
dois mil em 6 cidades

0  presidente da Comissão Execu­
tiva Central dos Exames Supletivos na 
Paraíba, professor João Gomes infor­
mou, ontem, que nas seis cidades onde 
estão sendo executadas as inscrições 
para os próximos Exames Supletivos 
de U e 2’ graus já se inscreveram mais 
de dois mil candidatos.

As inscrições estão sendo efetua­
das em João Pessoa (Liceu Paraibano), 
Guarabira (Colégio Estadual), Campi­
na Grande (Colégio Estadual da Pra­
ta), Patos (Colégio Pedro Aleixo), Ca­
jazeiras (Colégio Estadual) eRaporan- 
ga (Colégio Estadual).

As inscrições foram iniciadas no 
último dia 25 e se estenderão até o pró­
ximo dia 4 de setembro e as provas es­
tão estão programadas para o mês de 
setembro. Os candidatos inscritos aos 
Exames Supletivos receberão os cartões 
de identificação na Secretaria do Esta-

belecimento de Ensino onde se inscre­
veu.

Os Exames Supletivos constarão 
das seguintes discipinas: A Nível de U 
Grau - Língua Portuguesa, História, 
Geografia, OSPB, Educação Moral e 
Cívica, Matemática e Ciências Físicas 
e Biológicas. Já a nível de 2’ Grau os 
candidatos submeterão as provas de 
Língua Portuguesa e Literatura Brasi­
leira, Língua Estrangeira (Inglês ou 
Francês) História, Geografia, OSPB, 
Educação Moral e Cívica, Matemáti­
ca e Ciências Físicas e Biológicas.

Nas provas de Língua Portuguesa, 
U Grau, e Língua Portuguesa e Litera­
tura Brasileira, 2’ Grau, será incluída 
redação, que deverão ser avaliada de 
acordo com os seguinte critérios: Co­
municação, 25%; Criatividade, 25%, 
Correção formal, 40% e Apresentação, 
10% .

Panificadores não pagam 
correto aos empregados
Afirmando que diversos estabele­

cimentos comerciais do ramo de pani­
ficação não estão pagando suas obri­
gações sociais, principalmente no que 
se refere a colocação real dos saláríós 
nas carteiras profissionais fixado no úl­
timo mês de março, o presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores na Indús­
tria de Panificação de João Pessoa, 
João L uís do Rego garantiu que vai so­
licitar a Delegacia Regional do Traba­
lho uma intensa fiscalização junto a 
estas entidades.

O sr. João L uís do Rego ressaltou 
que diversas firmas pagam um salário 
aos seus funcionários e assinam outro 
bastante diferente na carteira profis­

sional, para reduzir desta maneira a 
quantia a ser paga referente ao Fundo 
de Garantia por Tempo de Serviços e 
INPS, e outras obrigações.

Dificilmente os panificadores pa­
gam as horas extras dos seus funcioná­
rios, o que vem deixando grande núme­
ro de pessoas ligadas ao ramo insatis­
feitas.

Já a partir do próximo dia primei­
ro o salário dos empregados na indús­
tria de panificação de João Pessoa pas­
sará de Cr$ 3.189,00 para Cr$ 4.070,00. 
Cujos índices de reajustes correspon­
dem a correção salarial de 33,7 porcen­
to, referente ao índice Nacional de 
Preço ao Consumidor.

Terreno baldio ameaça 
contaminar a P. Costa

Mesmo já tendo sido solicitado a 
Prefeitura Municipal dos perigos a que 
estão expostos os moradores localiza­
dos na Rua Porfirio Costa, especial­
mente os que residem próximos a um 
largo terreno baldio, até o momento 
não houve nenhum pronunciamento a 
este respeito.

mais de seis meses que vem recebendo 
grande quantidade de lixos deposita­
dos pelos moradores que não tem onde 
colocá-los. Segundo alguns moradores 
é tempo da Prefeitura Municipal man­
dar que seu órgão competente - a Se­
cretaria de Serviços Urbanos - realizar 
a limpeza do local para que não conti-

As inscrições para o Concurso 
Mobral de Peças Teatrais com Conteú­
dos Comunitários, se iniciam no próxi­
mo dia 8, devendo encerrar-se às 17 ho­
ras do dia 8 de dezembro, i

Segundo informações da coordena­
ção do Mobral local as inscrições serão 
feitas mediante envio da obra do concor­
rente oara a agência central do órgão no 
Rio de Janeiro (Rua Voluntários da Pá­
tria,' 53 - RJ). As obras poderão ser en­
tregues diretamente ou remetidas pelo 
Correio, sob registro postal.

A finalidade do concurso é conscien­
tizar a comunidade da importância de 
uma ação comunitária na resolução de 
suas problemáticas, através da encena­
ção. Â pretenção ainda pela de incenti­
var e promover a dramaturgia, através 
da descoberta ou redescobertade autores 
até então inéditos ou de*nenhuma reper­
cussão no Estado.

Poderão participar somente os gru­
pos de teatro vinculados aos Postos Co­
munitários do Mobral ou elementos des­
ses grupos, cabendo a coordenação geral 
do concurso, ao Centro Cultural do ór­
gão.

Os originais deverão apresentar em 
sua temática conteúdos de espirito co­
munitário, sei suficientemente simples 
no que toca ao vocabulário e sua estrutu­
ração ser de fácil montagem, sem exigir 
grandes recursos técnicos e financeiros, 
proporcionar ao público-alvo a conscien­
tização para valores de enriquecimento 
humano social e ser capaz de atrair o es­
pectador envolvendo-o e fazendo-o par­
ticipar do espetácilo O Mobral distribui­
rá prêmios com as três melhores peças.

O terreno baldio tem deixado os 
moradores apavorados pois temem se­
rem contaminados por algum inseto - 
cobra por exemplo - que fazem mora­
das entre os destroços amontoados no 
local.

Localizado nas proximidades da 
Ladeira da Graça, o terreno baldio a

nuem em perigo.
Afirmaram ainda que naquela re­

dondeza - a Rua Porfirio Costa fica no 
Bairro de Cruz das Armas - os carros 
de limpeza pública quase não passam 
por lá. E apontam isto como fato prin­
cipal que os levam a depositarem toda 
a sujeira de suas residências no terreno 
baldio.

Serviço gráfíco
bem feito tem 
endereço certo

A UNIÃO 
Companhia

Editora 
BR-101 Km 3 
João Pessoa

O filme de Luís Bunel integra pro

Cultura francesa 
terá uma semana 
de comemorações

A Universidade Federal da Paraíba, o 
do Geral da França no Recife e a Aliança 
de João Pessoa estão juntas na programaçi 
mana de Cultura Francesa, a se realizar en 
de. setembro próximo, na Capital paraiban 
das comemorações alusivas à passagem doi 
de fundação da UFPb. O programa terá ini< 
U, ás 20 h, com a sessão de abertura, na a: 
culdade de Direito, oportunidade em que 
Ledieu, com projeção de 165 slides, falarí 
atualidade artística parisiense.

Dia 2, às lOh, haverá uma exposição nc 
de Arte Contemporânea (rua das Trincheira 
os últimos cem anos de pintura em Paris, s( 
se às 20 h a apresentação do filme Le Cerch 
com legendas em português. Será na Aliani 
cesa (Parque Solon de Lucena).

Dia 3, às 10 h, outra conferência, sobr 
intelectual parisiense, de Sartre a Boris Via 
go de Didier Lamaison. Esta atividade se d 
verá no auditório 411 do CCHLA, campus 
se. Às 17h, do mesmo dia, o filme será Hoi 
Saint-Paul, com legendas em português, no 
rio do Departamento de Artes e (jomunic 
UFPb, campus pessoense.

No dia 4, às 20 h, na Aliança Frances 
mente, haverá uma conferência de Didier L 
sobre revistas e livros em quadrinhos na I 
Bélgica. Esta conferência contará com a ap 
ção de 24 painéis e 130 livros. No dia 5, fim 
às 22h, haverá a apresentação do filme en 
première, intitulado ESTE OBSCURO C 
DO DESEJO, de Luis Bunuel, com legei 
português. O filme de Buúuel foi premiac 
Unifrance Film e será apresentado no Cine T 
O convite que está sendo distribuído para a 
de Cultura Francesa é assinado pelo reitor 
Martinez.

COMPANHIA DE TECIDOS I 
TINTO

CGC/MF N? 09.390.014/0001-í

AVISO

Comunicamos aos acionistas que se enconti 
disposição, na sede da Companhia, à rua da Mang 
s/n'’, os documentos a que se refere o art. 133 da I 
6.404/76, relativos ao exercício social encerrado í 
de junho de 1980.

Rio Tinto (PB), 22 de agosto de 1980

Carlos Nogueira Lundgren - Diretor Presidente 
Nilson Nogueira Lundgren - Diretor Vice-Presid

LANTERNAUTO
“ TAVAR ES”

Esquina da rua Manoel Lins 
Lima s/n, Cruz das Armas, Ofic 
especializada e com mâo de o 
qualificada em Lanternagem - I  
tura e Mecânica em geral. 
Procure José Tavares no horário 
mercial de segunda à Sábado.

DIFUSORA
GUARANY

Francisco Diassis Gomes 
Propagandas Fixas e Volantes 
Estação |lodoviária - Conceição
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•  João Pessoa, sábado 30 de agosto de 1980

PRÔPRIA-ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E EM- 
PMSTIMO

C.G.C. do M.F. 09.135.823/0001-07 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 

CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os Senhores Associados da 
PROPRIA-Associação de Poupança e Empréstimo, a se 
reunirem em Assembléia Geral Ordinária, às 15 horas do 
dia 08 de setembro de 1980, em sua ^ d e  Social na Rua 
Duque de Caxias, n’ 281 nesta cidade em P. convocação
com a presença de Associados que representem pelo menos 
a metade do número total de votos. Caso não haja quorum
legal suficiente será realizada em 2’ e última convocação ás 
17 horas, com qualquer número de Associados presentes, 
para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia.

a) Relatório do Conselho de Administração relativo ao 
exercício encerrado em 30.06.80.

b) Análise do Balanço Geral e Demonstração da Conta 
Receita e Despesa bem como o Parecer do Auditor relativo 
ao exercício encerrado em 30.06.80.

c) Outros assuntos do interesse da Associação. 
Acham-se à disposição dos Senhores Associados em

nossa Sede Social, os documentos mencionados nos itens 
“A” e “B” do presente Edital.

João Pessoa, 27 de agosto de 1980.

GILBERTO SALSA DA PAZ PORTELLA 
Presidente do Conselho de Administração

INDUSTRIA E COMÉRCIO DE TELAS S/A 
NORTELAS

C.G.C.M.F. n’ 08.685.729/0001 - 50 
AVISO AOS ACIONISTAS

Comunicamos aos Senhores Acionistas, que se encon­
tram desde já na sede social, na BR- 230 Km 25, n’ 2250, 
trecho: Oitizeiro- Cabedelo, a inteira disposição, os docu­
mentos a que se refere a o Artigo 133, da Lei n» 6.404/76, 
e relativos ao exercício encerrado em 30 de junho de 1980.
João Pessoa, 25 de agosto de 1980

HELVETI OLIVER CRUZ 
Dir. Financeiro

CAMILO OLIVER CRUZ 
Dir. Comercial

SIEGBERT DE  
M ORAES REGO  

N ETTO

A SECRETARIA DOS TRANSPOR­
TES E OBRAS do Estado da Paraiba sente 
o doloroso dever de comunicar aos seus fun­
cionários e ao povo em geral, o falecimento 
prematuro do eng. SIEGBERT DE MO­
RAES REGO NETTO, Diretor Técnico da 
SAELPA - Sociedade Anônima de Eletrifi­
cação da Paraiba, ocorrido ontem, dia 29, na 
cidade de Salvador, Bahia, vitima de enfar­
te. Ao mesmo tempo, o Secretário e todos os 
funcionários da STO se associam a dor que 
nesta hora atinge a familia do inesquecível 
colega e amigo SIEGBERT.

BRAVO -  ENGENHARIA 
COMÉRCIO LTDA. 

CARRETEIROS

E

Cr$ 10.00/m3 Km
Precisamos de 60 caçambas para trans­

porte de argila.
Com distância de transporte mínima 3

Km.
Pagamento quinzenal.
Regime de trabalho: 24 horas por dia 
Duração dos serviços: 2 anos 
Procurar Eng’ Nelson da BRAVO -  EN­

GENHARIA E COMÉRCIO LTDA. - no 
canteiro de obras da Barragem de Pedra do 
Cavalo - Construtora Norberto Odebrecht 
na BR 101 distante 4,5Km de Cachoeira de 
São Félix ou pelo tel. (075) 724-1010 - Ramal 
59.

SECRETARIA DA 
AGRICULTURA 

E ABASTECIMENTO 
COMISSÃO TEMPORÁRIA DE 
LICITAÇÃO E ALIENAÇÃO DE 

BENS MÓVEIS 
EDITAL DE TOMADA 
DE PREÇOS N? 06/80

AVISO
A SECRETARIA DA AGRICULTURA E ABAS­

TECIMENTO DO ESTADO DA PARAÍBA, através de 
sua Comissão Temporária de Licitação e Alienação de 
Bens Móveis, instituída pela Portaria n’ 95/71 de 18 de 
outubro de 1.971, com base na Lei Federal N’ 5446 de 
20.06.68 e nos artigos de 125 a 144 do Decreto Lei 200, 
de 25 de Fevereiro de 1967 combinado com a Lei Esta­
dual n? 3654 de 10 de Fevereiro de 1971 e seus artigos de 
210 a 230, cujos membros atuais foram designados pela 
Portaria 83/80 de 29.04.80 do atual titular da pewta da 
Secretaria da Agricultura e Ah ̂ ..tecimento, faz saber a 
quem interessar possa que fará realizar no próximo dia 
10 (dez) de Setembro, às 15 (quinze) horas em sua Se­
de, localizada no Centro Administrativo Estadual, Blo­
co n, 2" andar, TOMADA DE PREÇOS, para aquisição 
de MOVEIS E EQUIPAMENTOS p/Escritório desti­
nados ao CONVÊNIO/SUDENE/ESTADO DA PA­
RAÍBA-PROJETO SERTANEJO NÚCLEOS DE: 
SOLEDADE - SERRA BRANCA e CAJAZEIRAS.

O Edital contendo as condições e exigências para a 
participação encontra-se afixado no Quadro de Avisos 
desta SAA, no endereço supra citado. Demaig esclareci­
mentos, inclusive cópia do Edital em referência pode­
rão ser obtidos junto a Chefia do Serviço de Licitação e 
Compras no horário normal de trabalho.

Secretaria da Agricultura e AbastecigjgD^^ em 
João Pessoa, 24 de agosto de 1.980.

CLAUDIO COELHO MENDES DE AraOJO 
' PRESIDENTE

Começa 
a Semana 
da Pátria

L

Serão in iciadas, 
amanhã, dia 31 de agos­
to, as comemorações da 
Semana da Pátria, que 
prosseguirão até o dia 7 
de setembro, quando se­
rá festejado o Dia da In­
dependência. De acordo 
com a programação ela­
borada pelo governo do 
Estado, através da Su­
perintendência de Co­
municação Social, será 
realizado, amanhã, o 
Passeio Ciclistico Verde 
Amarelo, com a partici­
pação de representantes 
de todos os bairros de 
João Pessoa, com traje­
to pela av. José Américo 
de Almeida, rua Duarte 
da Silveira e av. Getúlio 
Vargas, tendo como lo­
cal de chegada o Parque 
Solon de Lu cena.

A Semana da Pá­
tria será aberta soleni- 
mente na segunda-feira, 
dia 01 de setembro, 
quando o governador do 
Estado hasteará a Ban­
deira Nacional, na Pra­
ça da Independência, 
onde estarão represen­
tantes de colégios da ca­
pital e das guarnições 
militares sediadas em 
João Pessoa. A soleni­
dade de hasteamento da 
Bandeira Nacional será 
realizada às 8 horas. 
Ainda na segunda-feira, 
haverá, às 19,30 horas, 
nas dependências do 
DEDE, a primeira eli­
minatória do concurso 
de Bandas Marciais, 
com a participação de 
14 colégios.

Para o dia 2 de se­
tembro, terça-feira, o 
Governo do Estado pro­
gramou a abertura do 
concurso de Vitrines, 
com abertura prevista 
para as 09 horas, na lo­
ja. As Nações Unidas, e 
com a participação do 
comércio local, com a 
decoração de vitrines 
com 0 tema da Semana 
da Pátria. Às 19,30 ho­
ras terá prosseguimento 
o concurso de Bandas 
Marciais, com a realiza­
ção da segunda elimina­
tória, cuja etapa final 
será no dia 3 de se­
tembro, quarta-feira, 
sendo a única manifes­
tação oficial prevista 
nesta data.

Será lançado, no 
dia 4 de setembro, às 16 
horas, no Palácio da Re­
denção, 0 Selo comemo­
rativo do Dia da Pátria, 
às 20 horas do mesmo 
dia será realizada a Noi­
te do Folclore, no Par­
que Solon àe Lucena, 
com a apresentação 
Show Pirotécnico, de­
monstração do Corpo de 
Bombeiros da Paraíba, 
entre outros eventos não 
constantes da progra­
mação oficial.

Já no dia 5 de se­
tembro, às 20 horas, 
dando prosseguimento 
à programação oficial, 
será realizada a Noite 
das Bandas, com parti­
cipação, além das ban­
das marciais dos colé­
gios da rede privada e 
estadual, das Bandas de 
Música do 15’ Batalhão 
de Infantaria Motoriza­
da, da Polícia Militar 
da Paraíba e da Prefei­
tura Municipal.

Na sexta-feira, dia 
6 de setembro, às- 9 ho­
ras, haverá o julgamen­
to para escolha da me­
lhor vitrine, evento que 
será realizado na loja As 
Nações Unidas, com re­
presentantes do comér­
cio lojista de João Pes­
soa. Às 20 horas, no DE­
DE, será feita a entrega 
do troféu às Bandas 
Marciais vencedraas do 
concurso, bem como às 
equipes vencedoras do 
Torneio Independência 
e ainda às vitrines me­
lhores decoradas.

No dia 7 de se­
tembro, data da Inde­
pendência e ponto alto 
das comemorações alu­
sivas à Semana da Pá­
tria, está previsto para 
às 8 horas a Revista á 
Paraíba.

W

Aspecto da solenidade de abertura do Encontro Municipal do Setor de Saúde

Campina Grande é sede 
de encontro de saúde

A cidade de Campina Grande é sede, 
desde o último dia, 28, quinta-feira, do 
1’ Encontro Municipal do Setor de Saúde da 
Região Nordeste, conclave, cujo encerra­
mento está previsto para amanhã, dia 31, e 
que reúne Secretários e dirigentes de insti­
tuições de Saúde.

O Encontro foi aberto solene mente, no 
Teatro Municipal Severino Cabral, pelo pre­
sidente da Fundação de Saúde Elpidio de 
Almeida (FELPA), dr. Antonio Bandeira da 
Costa, que a seguir convidou, para presidir 
os trabalhos da sessão inaugural, o sr. Eni- 
valdo Ribeiro, Prefeito Municipal de Cam­
pina Grande.

Tomaram assento à mesa presidencial, 
representantes dos poderes constituídos de 
Campina, e o dr. Enrique Rivero Ortiz, dire­
tor da Divisão Nacional de Saúde Materno- 
Infantil do Ministério da Saúde, que foi o 
primeiro conferencista do Encontro, versan­
do sobre o tema: “Saúde Matemo-Infantil”. 
À conferência do dr. Ortiz, seguiu-se um co­
quetel de confraternização.

O programa cientifico do 1’ Encontro 
Municipal do Setor de Saúde, teve prosse­
guimento ontem, no auditório da Associação 
Comercial, com a palesfra dò Dr. '̂MemoeT 
Tomaz Leal, Secretário de Saúde de Cama- 
çari. Estado da Bahia, sobre Planejamento 
em Assistência Básica a Nivel Municipal, às 
9 horas; e da palestra do dr. Hélio Salvador 
Arêas, Presidente da Fundação de Serviço 
Hospitalar de Governador Valadares, Minas 
Gerais, que se reportou ao tema “Uma expe­
riência vitoriosa em Minas”.

A programação de ontem foi sequencia- 
da às 17 horas, com a reunião dos grupos de

trabalho, para discussão de temas livres Às 
17 horas, o dr. Edson Teixeira Barbosa, Se­
cretário de Saúde de Salvador, proferiu con­
ferência sobre o PREV-SAÜDE.

Às 9:30hs, de hòje, o dr. Sebastião de 
Morais, Secretário Municipal de Saúde de 
Campinas, Estado de São Paulo, fará confe­
rência subordinada ao tema: O Obstáculo 
aos Programas de Medicina Comunitária. 
Às 11 horas, o dr. Firmino Brasileiro, Diretor 
do Centro de Ciências Biológicas e da Saú­
de, da UFPb, Campus n, discorrerá sobre a 
Integração Docente - Àssistencial nos Servi­
ços de Saúde Estaduais e Municipais.

Àinda hoje, dentro do programa cienti­
fico, o dr. Mourad Ibrahim Belaciano, Coor­
denador de Saúde da Secretaria de Saúde do 
Estado, proferirá conferência sobre o tema 
“Integração Multi-profissional na Àrea de 
Saúde Pública.

Com a participação de representantes 
das cidades de São Bernardo do Campo, 
Campinas e Mauá, no Estado de São Paulo; 
Salvador, Camaçari, Paulo Àfonso e Àlagoi- 
nha, na Bahia; São Luiz do Maranhão; Go­
vernador Valadares e Uberaba, Minas Ge­
rais; Porto Velhoj capital do Territótio Fe­
deral de Rondônia; Linhares, Espirito Sáh- 
tos; e Dourados, Mato Grosso do Sul, o 1’ 
Encontro Mimicipal do Setor de Saúde da 
Região Nordeste será encerrado amanhã, 
dia 31, com reunião dos Grupos de Traba­
lho, no auditório da Associação (üomercial, 
oportunidade em que será feita a avaliação 
das atividades desenvolvidas durante o con­
clave; as conclusões a que chegaram os seus 
participantes, e serão formuladas sugestões 
para o próximo encontro.

r

Talheres

Saber uaar oa 
talheres corre­
tamente é um 
bom hábito que 
temos obriga­
ção de saber. Só 
dessa forma te­
remos a natu­
ralidade e ele­
gância necessá­
r ia  p a ra  s e r  
uma c^radável 
com panhia  d 
mesa.

Curso de

Atualização 

da mulher

Começa dia primeiro de setembro, entre 14 e 17 horas  ̂ o 
curso de atualização da mulher, numa promoção da primewa- 
dama do Estado, dona Glauce Burity, em favor do menor ca­
rente da Paraíba. O curso de etiqueta já recebeu inúmeras co­
laborações em João Pessoa. Compreende também vestuário, 
postura e andamento, maquila^em, expressão corporal e rela­
ções humanas, recrutando profissionais como manequins, mo­
delo publicitário, recepcionista, hostess e secretária. As inscri­
ções continuam abertas.

Jóias e 
Bijuterias

As jóias ou bi- 
ju terias são o 
"stfl” do Ves­
tuário, . porém 
umà mulher co­
berta de jóias, 
será uma mu­
lher enfeitada, 
nunca uma mu­
lher elegante. 
Nesta aula se 
aprende o equi- 
lutrio perfeito e 
o tipo certo das 
Jóias que de­
vem ser usadas.

abertura
CÓDIGO PENAL

O ministro da Justiça, Ibrahi 
Abi-Âckel, afirmou na Associaçi 
dos Diplomados na ADESG, qi 
está sendo elaborado pelo seu M 
nistério, em regime de urgênci 
um código de execuções penais, co 
o objetivo de reformular e modem 
zar 0 sistema penitenciário brai 
leiro.

SEMINÁRIO
A Mesa da Assembléia Legislai 

va vai indicar por solicitação do dep’ 
tado Eilzo Matos, uma Cbmissão E 
pecial para organizar um seminár 
para estudos e debates sobre recurs 
hídricos.

ATENTADOS
Ontem, nenhum deputado i 

pronunciou a respeito das palavri 
do presidente Figueiredo, quanc 
de forma incisiva, condenou i 
atentados terroristas em execuçf 
no Rio de Janeiro.

BEMFAM
O arcebispo de Manaus, do 

Milton Correia Pereira disse que 
Bemfam está esterilizando mulher 
em seis Estados (Rio Grande do No 
te, Paraiba, Pernambuco, Alagoa 
Piauí e Paraná). Dom Milton esi 
participando da reunião do Conseil 
Permanente da CNBB, que já deb 
teu o problema do planejamento f 
miliar no Brasil. A CNBB deverá ei 
caminhar um documento às autoridi 
des, relatando os fatos e pedindo pr 
vidências para impedir os “abus( 
verificados em vários Estados”.

BEM PAGO
Segundo o deputado José La 

cerda Neto, os médicos de São Jos 
de Piranhas ganham Cr$ 100 mi 
por mês. O bom salário, numa cida 
de pobre do interior paraibano, 
justificado pela dedicação exclusi 
va dos profissionais da Medicine 
explicou.

CURSOS

■ Vasta progmmação será cum] 
da a partir dessa segunda-feira 
João Pessoa, como os Cursos de “ 
sinas Compostas e Selantes”, “O 
tuário do Rio Paraiba do Norte” e 
niciação ao Handebol” promovii 
pelo Departamento de Odontolo 
Restauradora, Núcleo de Estudo 
Pesquisas em Recursos do Mar 
Coordenação de Educação Fisica, < 
inscreverão os candidatos até as j 
m eiras au las . Tam bém  nes 
segunda-feira será iniciada a Semt 
de Cultura Francesa, dentro das 
memorações alusivas aos 25 anos 
UFPb.

NUTRICIONISTA

Transcorre, hoje, o Dia do Ni 
tricionista, que não terá nenhum 
comemoração em João Pessoa, fa( 
a ausência de algxms associados d 
Associação de Nutricionistas é 
Estado da Paraiba, que tem com< 
presidente Maria da Conceição d( 
P. Sarinho. O Congresso da Class< 
ora em realização em São Paulo 
obrigou o deslocamento de vári< 
associados, impedindo, dessa foi 
ma, a organização de um program 
para comemorar a passagem da di 
ta.

ASSESSORIA

Velho conhecedor da Amazônii 
0 deputado Sócrates Pedro de Mel 
não teve dificuldades em assessort 
seus colegas que estiveram em Mt 
naus, participando do encontro d 
UPI - União Parlamentar Interestt 
dual. Um dos que ali estiveram ek 
giou o trabalho desenvolvido por S<l 
crates, que, segundo o déclarante, c( 
nhece todas as bibocas da Capital 
amazonense.

BOMBAS

O presidente João Figueired 
está decidido em conter a onda d 
terror que vem se verificando ei 
vários cantos do pais. Enquanto e 
providências não^hegam ao seu d( 
nominador comum, as ameaça 
continuam. Ontem, por exempk 
uma bomba de baixo teor explodi 
ãs 23 horas na Prefeitura Munie 
pal da cidade de Antonio Carlos, i 
10 quilômetros de Barbacena, ei 
Minas Gerais. Em Brasilia, telefi 
nemas anônimos indicavam a ini 
talaçâo de uma bomba na Cibn
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Flagrantes gerais

Tarcísio Cartaxo

TROCA - O deputado Antônio Gomes foi sondado pelo 
seu colega Thales Ramalho a trocar o PDS pelo PP, num 
diálogo, ocorrido em Brasília, que, segundo o parlamen­
tar campinense, feriu-se, nesses termos;

Thales - “Você, não quer vir para o Partido do Pa-
pa?”, ao que Gomes respondeu - “Para que, Thales? Eu
já estou no Papa Partidos”.

BICHARA - Em Campina, esteve, anteontem à tarde, 
acompanhado do empresário Ivan Bichara Filho, o ex- 
governador Ivan Bichara. Participou de uma homenagem 
a ele prestada pela Bolsa de Mercadorias da Paraiha. 
Essa manifestação constou da aposição do retrato do ex- 
mandatário paraibano no Departamento de Classificação 
de Produtos Vegetais, cujo edifício-sede se inaugurou na­
quele dia.

VISITA - Ainda em Campina, o sr. Ivan Bichara esteve 
na Clinica Santa Clara, visitando a esposa do prefeito 
Enivaldo Ribeiro, dona Virginia, que all convalesce de 
um parto cesariano. Em seguida, acompanhado do Pre­
feito, o ex-Govemador jantou na residência do empresá­
rio Armando Ramadan.

x  X x
CHEFIA ■ Será, nesta segunda-feira, a posse do coronel 
Farias na Chefia do Estado-Maior do 1'' Grupamento de 
Engenharia. O aludido militar servia, antes em Brasília, 
no Quartel-General do Comando Militar do Planalto.

XXX
ANIVERSARIO - Hoje à noite, no auditório do Colégio 
das Damas, às 20 horas, o Movimento Alcoólicos Anôni­
mos da Paraiha festejará seu 16* aniversário de fundação, 
ao ato comparecendo autoridades e participantes de tão 
meritória cruzada social.

XXX
COMPANHEIRO - Atual Chefe de Gabinete do governa­
dor Tarcisio Burity, o bacharel Jhonson Gonçalves já tem 
definido seu companheiro de chapa, para o próximo plei­
to sucessório municipal sousense. Trata-se do médico 
Francisco Gadelha de Oliveira, filho do industrial Luiz de 
Oliveira. O referido médico é cunhado do deputado Gil­
berto Sarmento e do secretário Nias Gadelha.

XXX
SILÊNCIO - Em sua rápida estada em Campina, o ex- 
governador Ivan Bichara cumpriu-se em integral silêncio 
politico. Apesar de insistido pela imprensa esquivou-se, 
terminantemente, de conceder entrevista. Apenas, na 
Bolsa, ao agradecer a homenagem recebida, disse não 
guardar ressentimentos de quem quer que fosse.

POSICIONAMENTO - Diretor-presidente da SOUSAU- 
TO S/A - concessionária Chevrolet e segunda maior em­
presa contribuinte do ICM em Sousa - o empresário Tar­
cisio Nóbrega Gadelha é o principal coordenador do PT, 
naquele importante município sertanejo. Embora visto 
como paradoxal esse seu posicionamento político- 
partidário, a sua atitude está sendo interpretada como o 
mesmo buscando fixar uma faixa partidária própria, pela 
qual possa disputar um posto eletivo de maior projeção 
dentro do Municipio, ou mais provavelmente uma depu­
tação estadual. ,

Até bem pouco ligado ao PMDB, para um objetivo 
politico-pessoal dessa dimensão, assinala-se, ainda em 
justificativa desse seu surpreendente posicionamento, 
que o sr. Tarcisio Gadelha o assumiu por estar convenci­
do de que não teria vez, nem pelo PMDB como pelo PP ou 
PDS, todos já com seus espaços politico-eleitorais ocupa­
dos e definidos, naquela comuna.

XXX
CONVÊNIO - Representante da VARIG em Campina, o 
sr. Manoel Gomes Valença afirmou que o convênio firma­
do entre os Ministérios da Indústria e Comércio e o da 
Aeronáutica, através da EMBRATUR e do Departamen­
to de Aviação Civil (DAC), criando os portões de entrada 
do Norte e do Nordeste, teve, naquela empresa aérea, um 
dos seus grandes incentivadores, apoiando desde o come­
ço a iniciativa da EMBRATUR. A VARIG - adiantou - fa­
rá, inclusive, o transporte da primeira fase do programa, 
que estabelece roteiros básicos dos Estados Unidos e da 
Europa. Antes, observou ainda, o sr. Manoel Valença 
que, principalmente, no tocante ao fluxo turístico, esses 
portões eram praticamente todos eles iniciados pelo sul 
do Pais.

JORNAL - Numa iniciativa liderada pelo confrade Josus- 
má Viana, Campina Grande contará, brevemente, com 
um semanário, a denominar-se “Folha de Campina”, e a 
ter impressão local. O seu principal responsável editorial 
será o jornalista Robério Maracajá.

ATENTADOS • Para presidir o inquérito destinado a 
apurar os atentados terroristas ocorridos ultimamente no 
Sul do Pms, principalmente no Rio e São Paulo, o Minis­
tro da Justiça designou o Delegado da Polícia Federal Jo­
sé Armando Costa. Essa autoridade já  titulou a Superin­
tendência da Policia Federal, na Paraiba.

XXX
TELPA - Procedente de Brasília, retomou, ontem ao Es­
tado, o engenheiro Joost Van Damme, diretor-presidente 
da TELPA. Na Capital da República, manteve contatos 
com o general José Antônio de Alencastro Guimarães, 
Presidente da TELEBRAS, acerca de problemas do inte­
resse da organização que dirige.

XXX
CAMPINENSE - É um paraibano natural de Campina 
Grande o professor Ulisses Cesar de Melo, Inspetor Geral 
de Finanças do Ministério da Saúde. Essa autoridade 
veio a Campina presidir, representando o ministro Wal- 
dir Arcoverde, a abertura do I Encontro Municipal do 
Setor de Saúde/Régião Nordeste, instalado, anteontem, à 
noite, numa promoção da Prefeitura Municipal, apoiada 
pelos Governos Federal e Estadual e as Universidades Fe­
deral e Regional do Nordeste, além do INAMPS. O sr. 
Ulisses Cesar de Melo é primo do deputado Orlando Al­
meida, único representante oposicionista campinense no 
Legislativo Estadual.

XXX
SECRETÁRIA - A professora Gizelda Navarro Dutra, 
que ontem visitou Campina, a essa cidade voltará terça- 
feira vindoura, para uma permanência de dois dias. Nes­
se ensejo, a Secretária Estadual da Educação percorrerá 
unidades da rede estadual de ensino em Campina Grande 
(grupos escolares e colégios), e manterá reuniões com au­
xiliares seus.

XXX
IVANDRO - Próximo dia seis, o senador Ivandro Cunha 
Lima estará chegando à Paraiba, para uma rápida per­
manência. Ê que, vindo a Aracajú, para assistir ao casa­
mento de uma filha do governador sergipan.i Augusto 
Franco, o senador aproveitará a ocasião para dítr uma es­
ticada, até o nosso Estado.

Agricultores 
fazem sérias 
reivindicações

Cajazeiras (A União) - A direto­
ria do Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Cachoeira dos índios distri­
buiu com a imprensa a cópia de um 
documento Que foi elaborado por oca­
sião de um encontro entre 55 sindica­
tos do Estado da Paraiba, realizado 
na cidade de Patos, para discutir as­
suntos ligados à classe.

No documento, os trabalhadores 
rurais exigem das autoridades urgen­
tes providências, no sentido de novos 
alistamentos no plano de emergência, 
atingindo todos os membros da famí­
lia menores de 14 anos e as viúvas. 
Exigem também que os pagamentos 
sejam efetuados de oito em oito dias, 
com pontualidade, “evitando diver­
sas viagens dos trabalhadores”.

Exigem ainda os trabalhadores 
rurais, que seja feita uma fiscaliza­
ção, “a fim de coibir certos abusos por 
parte de passos inescrupulosos que só 
têm prejudicado os verdadeiros tra­
balhadores necessitados”, como tam­
bém, a liberação das terras em volta 
dos açudes (federais e estaduais) “pa­
ra assentamento dos trabalhadores 
sem terra, bem como a execução de 
planos que combatam as verdadeiras 
causas das secas, destruindo as indús­
trias Ha seca”.

Lembram os trabalhadores ru­
rais, no documento, “a promessa do 
Governo de instalar postos da Cobal 
para venda de gêneros de primeira ne­
cessidade, a preços acessíveis à min­
guada diária de Cr$ 82,00, isto já foi 
feito em Alagam ar, lugar não atingido 
pela seca.

Prefeito vai 
inaugurar 
posto de saúde

Pitimbu (A União) - O prefeito 
Fernando Cunha informou que, den­
tro em breve, irá inaugurar o moderno 
Centro de Saúde, que ora se encontra 
em fase de conclusão na zona urbana 
desse municipio praeiro.

A implantação do moderno cen­
tro se deve graças a assinatura de con­
vênio firmado entre a Prefeitura de 
Pitimbu e o Governo do Estado, atra­
vés da Secretaria de Saúde. Esse novo 
melhoramento muito beneficiará à 
comunidade, prestando uma assis­
tência médica, cirúrgica e odontológi- 
ca mais adequada e eficiente.

O prefeito Fernando Cunha, ao 
ser abordado pela reportagem, anun­
ciou, também, que assinou convênio 
junto ao Governo do Estado, através 
da secretária Giselda Navarro, da 
Educação para melhoramento sala­
rial dos professores da zona rural do 
municipio de Pitimbu.

Repercute o 
assassinato 
de ex-preso

Catolé do Rocha (A União) -  
Muito repercutiu na região de Catolé 
do Rocha, o assassinato do agricultor 
Izouro Lobo dos Santos, conhecido 
popularmanete por Pedro Normando, 
que residia no sitio Marcelina deste 
Municipio, morto a faca peixeira no 
último sábado à noite num baile no 
sitio Malhadinha também deste mu­
nicipio.

Acontece que Pedro Normando 
estava dançando, quando chegou um 
elemento não identificado e chamou- 
0 dizendo que tinha alguém lhe cha­
mando lá fora. A vitima, saindo, foi 
surpreendido por uma frota de inimi­
gos que o pegaram, levando-o para o 
terreiro da casa e esfaqueando-o de 
imediato.

Os covardes inimigos que culmi­
naram 0 crime, segundo o Delegado 
de Policia, Tenente Figueiredo, são os 
seguintes: Francisco de Tal (Chico 
Aguiá), Moisés Aguiar, Manoel 
Aguiar, João Aguiar, Elias Aguiar e 
um outro até agora não identificado 
pela Policia.

Vale ressaltar que a vítima Pedro 
Normando era preso da penitenciária 
Modêlo de João Pessoa no Róger, ten­
do vindo para esta cidade com liber­
dade condicional.

A vitima era filho de Normando 
Lobo dos Santos e Izaura Maria da 
Conceição, casado, tinha 24 anos e 
era pai de três filhos.

Por outro lado, quando fazia deli- 
gência para prender os criminosos, a 
Policia entrou na casa de um suspei­
to, no caso Chico Aguiar, e após ter 
percorrido todo o interior de sua casa, 
ao passar por perto da rede da criança 
de 5 anos de idade -  Marleide Alves 
de Aguiar, uma arma policial dispa­
rou matando a menina de imediato. 
Marleide era filha de Chico Aguiar 
(criminoso) e residia no sitio Exu, 
também deste municipio.

*

Secretário Pedro Paulo 
abre seminário de edis

Sousa (A União) -  Iniciou ontem 
nesta cidade, no Centro de Treinamen­
to dos professores, o Seminário de Ve­
readores, organizado pela Câmara Mu­
nicipal de Sousa e patrocinado pela 
Secretaria de Planejamento e coorde­
nação geral do Governo do Estado, Sa­
rem e Sub-coordenação de Adminis­
tração Municipal.

tado. Hoje, às 9 h, o técnico Nobel Vita 
fará exposição do tema Regimento In­
terno da Câmara; às 15 h, continuará o 
debate do mesmo tema.

O seminário foi aberto às 9,30 h, 
com o hasteamento dos pavilhões na­
cional, estadual e municipal, sob os 
acordes da Banda de Música 13 de 
Maio. Em seguida, o secretário da Sa­
rem, Pedro Paulo Ulysséia, fez o dis­
curso de abertura oficial.

Às 14,30h, foram expostos os te­
mas Fiscalização financeira e orça­
mentária e Tomada de Contas, pelos 
técnicos do Tribunal de Contas do Es-

0  seminário, que está sendo coor­
denado por Magna Coeli de Luna e 
Uránia (3atão M. da Trindade e apoio 
administrativo de Heldinélia Galdino 
da Silva, prossegue amanhã, quando 
às 9 h, o secretário do Interior e Justi­
ça, A.nanias Gadelha exporá o tema 
sobre o Decreto-Lei 201/67; às 15h, será 
exposto o tema Processo Legislativo, 
por Maria Carmem de Arroxeias Gal- 
vão e José Pereira da Costa, técnicos 
da Seplan/Codel. Após as exposições, a 
palavra será franqueada aos partici­
pantes para os debates. Às 17 h, encer­
ramento, que será feito pelo governa­
dor Tarcisio de Miranda Burity.

Políticos denunciam a 
administração de Falcão
Lucena (A União) -  As principais 

lideranças políticas do municipio de 
Lucena estão denunciando o completo 
estado de abandono em que se encon­
tram os setores básicos da cidade e dos 
distritos, em virtude, principalmente, 
“da péssima administração implanta­
da pelo sr. Antenor Lopes Falcão, que 
não vem correspondendo aos anseios 
da comunidade desse municipio 
praieiro”.

Para confirmar as reclamações dos 
moradores de Lucena; os líderes indi­
cam que, durante os últimos oito me­
ses, não foi conseguido sequer nenhum 
benefício por parte do poder público, 
para atender aos constantes apelos da 
comunidade.

O setor de saúde é considerado 
como um dos mais prejudicados, sem 
receber nenhuma ajuda governamen­
tal. Até a própria ambulância munici­
pal está parada há vários meses, 
encontrando-se no momento em uma 
oficina para “pequenos consertos”.
Entretanto, esses serviços não são fei­
tos, “devido a incoerência do edil An­
tenor Falcão”.

Segundo informações de uma fon­
te, 0 pior é que, mesmo funcionando, a 
ambulância só atende aos chamados 
dos correligionários do Chefe do Exe­
cutivo Municipal, deixando o restante 
da comunidade a “ver navios”, em si­
tuação bastante vexatória.

Estrada do Poço de Zé 
é visitada pelo DER

Cajazeiras (A União) -  Em dias 
dessa semana esteve visitando a cida­
de o diretor do DER -  Departamento 
de Estradas é Rodagem -  Francisco de 
Assis Quintans, fazendo uma inspeção 
na estrada que liga o distrito de Poço 
de Zé de Moura a estância terminal de 
Brejo das Freiras, em Antenor Navar-
ro.

O diretor do DER esteve acompa­
nhado do deputado Edme Tavares, 
que aproveita sua estada na região do 
alto sertão paraibano para acompa­
nhar as inspeções que estão sendo fei­
tas nas obras construídas pelo órgão. A 
estrada que está sendo construída 
constitui uma antiga reivindicação dos 
moradores daquela área.

Na oportunidade da visita, o par­
lamentar cajazeirense, juntamente

com o prefeito José Dantas, ao visita­
rem o Poço Velho, solicitaram do sr. 
Francisco de Assis Quintans a constru­
ção de um bueiro, para evitar a invasão 
de água no local durante o período de 
inverno, uma vez que sempre existe o 
problema de inundação no local, preju­
dicando principalmente o tráfego de 
veículos.

A estrada de Triunfo a Brejo das 
Freiras, abragendo os povoados de 
Olho D’Agua, Cacimba Velha, Deser­
to, Genipapeiro e outros, também foi 
revista pelo Diretor do DER, em com­
panhia do deputado Edme Tavares, 
tendo este solicitado a sua terraplana­
gem para facilitar o escoamento da 
produção na região. O sr. Francisco 
Quitans se prontificou em realizar as 
obras consideradas importantes para 
seus moradores.

Semana universitária de 
Sousa será em janeiro

Sousa (A União) - O universitá­
rio Francisco Antônio Sarmento Viei­
ra, presidente do Centro Acadêmico 
de Sousa, informou à reportagem que 
a XII Semana Universitária de Sousa 
será realizada no período de 17 a 24 de 
janeiro do próximo ano, e para tanto a 
diretoria do CAS já está tomando to­
das as providências nécessárias.

Uma das grandes atrações da Se­
mana Universitária de Sousa será a

presença do famoso conjunto musical 
“Renato e Seus Blue Caps”, que está 
praticamente definida.

Disse Toninho Sarmento que es­
pera promover uma S§mana Univer­
sitária diferente, para que o povo par­
ticipe alegremente. Procurará colocar 
na programação apoio integral à cul­
tura, como forma do divulgar as nos­
sas riquezas, belezas e coisas folclóri-

Flávio José 
faz lançament» 
de seu disco

Monteiro (A União) - Hoje à no 
te, no Clube da Cidade o cantor 
compositor nordestino Flávio José fi 
rá o lançamento do seu novo disc 
acompanhado por seu conjunto C 
Tropicais.

Durante a grande festa de lanç 
mento, Flávio José cantará as mús 
cas mais executadas do seu disc 
como “Feijão com milho fundo” (FI 
vio José) e “Felisbela” (Belo Xis 
Adolfo da Modinha). O disco de Fláv 
José é uma produção da Bandeirantí 
Disco, tendo como diretor de prodi 
ção Rubem Argolo, diretor artistic 
Sérgio Lopes e técnico de gravaçê 
João Carlinhos.

Santa Rita (A União) - Em ritmo acelerado, prossegue as obras de construção 
da ponte sobre o Rio do Cesto, na tona rural do município de Santa Rita, uma 
das velhas aspirações da localidade Capitão e de moradores do município de 
Lucena, que se utilizam diariamente daquele acesso para Mamanguape e ou­
tras cidades com produtos agrícolas.

Os Tropicais, conjunto qi 
acompanhará Flávio José, é compos 
por Chiquinho (Guitarra), Paulo R 
mero (Baixo), Ronaldo Simões (Pi 
ton e Triângulo), José Dagmar (Sa 
tenor e Agogô), Luis Carlos (Baterii 
e Edilson Santos (Zabumba). A fesi 
de lançamento contará com a presei 
ça da imprensa falada e escrita, com 
também representantes de Peman 
buco e da Paraiba e o produtor Ri 
bem Argolo.

Vereador fará 
política de 
Matias Rolim

C ajazeiras - (A União) 
Comenta-se nos meios politicos d 
Cajazeiras que dois vereadores da Cí 
mara Municipal de Cajazeiras pode 
rão ingressar no esquema politico d 
prefeito Francisco Matias Rolin 
dentro em breve, podendo ser ambe 
da oposição. O neme do vereador 
Constantino Nogueira, ex-integrant 
do MDB e Partido Popular, que n 
momento, a exemplo do suplente d 
senador João Bosco Braga Barrete 
continua sem partido definido, est 
entre os que poderão passar para o es 
quema de Matias Rolim e consequen 
temente para o PDS.

Demorados encontros entre 
prefeito de Cajazeiras e o vereade 
Constantino Nogueira vem se régis 
trando, a exemplo do ocorrido pc 
ocasião da inauguração do novo prí 
dio do CNAE (foto) no dia 22 últime 
quando os dois políticos demonstra 
ram que estão bem próximo de um 
união também partidária. O verea 
dor Constantino Nogueira estev 
prestigiando todas as inaugurações d; 
administração municipal e, segund 
alguns observadores a indefiniçã 
ainda reinante no ideal politico dó vt 
reador só está servindo pars 
prejudicá-lo.

Constantino com Rolim

cas.

AVISO

A Diretoria do BEPFEP - 
Bem Estar do Patrulheiro Fede­
ral do Estado da Paraiba - avisa 
a todos que adquiriram bilhetes 
para as promoções previstas 
para o dia 30 de agosto de 1980, 
que por motivo superior, ficam 
adiadas para o dia 31 de de­
zembro de 1980.

Atenciosamente,

A Diretoria



p o l ít ic a  n a c io n a l -
ATINIÃO •  Joio Pessoa, sábado 30 de agosto de 1980

Ameaça de bomba chega à OAB da Paraibt
ESG pede 
guerra pela 
democracia

Rio - “Temos que fazer 
uma guerra pela democracia, 
composta de investigação e to­
lerância, como fez o inglês, 
que aguentou a pressão nazis­
ta e venceu no final.” Esta de­
claração partiu ontem do al­
mirante Carlos Henrique Re­
zende de Noronha, coman­
dante da ESG (Escola Supe­
rior de Guerra), na própria Es­
cola.

O almirante não acha que 
os recentes crimes terroristas 
ficarão impunes, mas afirma 
que a tarefa de desvendá-los é 
muito difícil, acrescentando 
ignorar se os atentados parti­
ram da extrema direita ou ex­
trema esquerda, “e acabar 
com o terrorismo de esquerda 
também nâo foi nada fácil, ao 
contrário do que dizem”.

Logo após a entrevista 
concedida ontem pelo ministro 
Hélio Beltrão na ES(Í, o almi­
rante Carlos Henrique hesitou 
um pouco em falar sobre os re­
centes atentados terroristas 
ocorridos no Rio, mas acabou 
dando a sua opinião sobre o 
assunto: “isto não é democra­
cia, que só pode ser feita com 
negociação e diálogo, e nâo 
com bombas”.

Declarando ter a mesma 
opinião de seu chefe supremo, 
o presidente João Batista Fi- 
gueirqdo, o almirante acha 
que 08 criminosos ainda não 
foram descobertos não por im­
punidade, “mas pela dificul­
dade que enfrentamos em ve­
rificar os culpados. Vocês 
acham fácil descobrir o autor 
de um telefonema anônimo? 
Eu mesmo já  recebí um, nãc 
com este tipo de ameaça. O 
terrorista usa este método por- 
qu e  s a b e  o q u a n to  é 
difícil apurá-lo. Não é tarefa 
simples descobrir quem está 
do outro lado da bomba, “se 
fosse, a Itália e Espanha já te- 
riam acabado com o proble­
ma”.

Uma repórter perguntou 
ao almirante se não seria fácil 
descobrir quem teria o domí­
nio da técnica de uma bomba 
tão sofisticada como a enviada 
pelo correio à Sunab. “Talvez 
nâo seja difícil descobrir 
quem tenha este domínio, 
mas encontrar a pessoa que a 
colocou é um outro problema. 
Talvez a técnica tenha vindo 
do estrangeiro, não sabemos.

Oicomandante da ESG 
disse i^orar se os atentados 
partiram da extrema direita 
ou da extrema esquerda, “e 
não foi tão fácil acabar com o 
terrorismo de esquerda como 
dizem, tanto que muita gente 
morreu, e por acaso na época 
isto nem foi publicado. Os 
atentados são recentes, e va­
mos dar tempo ao tempo para 
ver como fica a coisa” .

“Na Elspanha e na Itália 
todos aguentaram e conti­
nuam aguentando” - prosse­
guiu - temos que fazer uma 
guerra pela democracia com­
posto de tolerância e investi­
gação, assim como o inglês 
aguentou a pressão nazista 
para vencer no final”.

GENERAL BANDEIRA

Porto Alegre - O coman­
dante do n i Exército, general 
Antônio Bandeira, afirmou 
ontem que “ao longo de toda 
minha vida militar, desde 
quando ainda jovem cadete, 
em manifestações e ações inci­
sivas e claras, condeno e com­
bato com veemência as ideolo­
gias anti democráticas e os ex­
tremistas e ejçtremados, que 
procuram com açõeit ou mani­
festações, intranquilizar a fa­
mília brasileira ou implantar 
regimes contrários à formação 
e anseios de nosso povo” .

-  Tenha certeza Vossa 
Excelência de que, face á fir­
me determinação do excelen­
tíssimo senhor Presidente da 
República em redemocratizar 
o pais, o III Exército, fiel ao 
comando do excelentíssimo 
sr. Ministro e as suas diretri­
zes, tem-se mantido vigilante 
e empenhado em assegurar a 
tranquilidade necessária ao 
pleno restabelecimento do re­
gime democrático. ”

Paulo Maia dix que muitos-
não vão se associar d OAB

o  presidente da OAB-Pb, sr. Paulo 
Maia, previu ontem que muitos advoga­
dos deixarão de se associar ao órgão, de­
pois dos últimos atentados perpetrados 
por terroristas, contra a Ordem dos Ad­
vogados do Brasil. Em entrevista conce­
dida logo após ser constatado alarme 
falso, ele informou que a partir de agora 
haverá uma fiscalização rigorosa nas 
correspondências enviadas a OAB, con 
o objetivo de evitar que alguma carta- 
bomba possa chegar até o órgão.

O Sr. Paulo Maia culpou “terroris­
tas de extrema-direita” como os respon­
sáveis pelos últimos atentados e, ao ser 
indagado se bases atos terroristas pode­
riam obstacular a abertura democrática 
pregada pelo presidente Figueiredo, res­
pondeu: “absolutamente não, de acordo 
com as j5alavras do presidente Figueire­
do, reproduzidas ontem à noite (anteon­
tem)”.

-  Qual a opinião dos representantes 
da OAB na Paraiba, com relação a esses 
atentados que vêm sendo praticados no 
Brasil?

Paulo Maia - Não tenho ainda opi­
nião formada. Estamos aguardando in­
clusive pronunciamento do Conselho Fe­
deral, que está examinando detalhada­
mente, inclusive em reunião permanen­
te para emitir um pronunciamento de 
toda a classe dos advogados.

-  Porque a OAB está sendo tão visa­
da pelos chamados terroristas?

-  Não sei. Nós atribuimos que seja 
pela posição que ela assumiu em defesa 
da „ legalidade democrática.

-  O sr. acha que essas ações terroris­
tas estão sendo praticadas por grupos 
de direita ou por grupos ;para-militares?

- Nós presumimos que sejam terro­
ristas de extrema-direita. Não temos 
qualquer elemento para dizer que se tra­
ta de paramilitarismo.

-Ò sr. acredita que isso vai contribuir 
para atrapalhar o processo de abertura 
política do Presidente da República?

-  Absolutamente não, de acordo 
com 08 palavras do presidente Figueire­
do ítraduzida ontem d noite (anteontem) e 
reproduzida no jornal nacional de on­
tem.

-A partir de rebate fadso a OAB na 
Paraíba vai tomar alguma precaução?

-  Só as cautelas elementares que es­
sas ameaças estão a exigir.

-Quais são essas cautelas?
-Exame de correspondências. Veri­

ficar se a correspondência tem alguma 
éiva de suspeita, que possa conter al­
gum petardo...

-  Existem pessoas aqui na OAB ca­
pacitadas para essas precauções? Ou vo­
cês vão pedir ajuda?

-  Não. Qualquer correspondência 
suspeita, estão nós teremos que solicitar 
os órgãos competentes para exames.

Abi-Ackel quer sigilo no
inquérito sobre atentados
Figueiredo disse 
em Uberlândia que 
nâo matem inocentes

Uberlândia - Depois de visitar o conjunto poli- 
esportivo Parque Sabiá e as obras do Estádio Muni­
cipal de Uberlândia, que terá capacidade para 60 mil 
pessoas, o presidente Figueiredo, acompanhado de 
oito ministros, do governador Francelino Pereira e de 
três ex-governadores - Rondon Pacheco, Ozanam 
Coelho, de Minas e Laudo Natel, de São Paulo - 
inaugurou ontem nesta cidade um conjunto residen­
cial para trabalhadores. O presidente Figueiredo, 
que deveria visitar a Universidade de Uberlândia, 
conforme previa o programa distribuído pela Prefei­
tura e pelo governo Mineiro, acabou por não cum­
prir o restante do roteiro, cancelando sem maiores 
explicações. Apesar de a assessoria de imprensa da 
Presidência não explicar as razões do cancelamento, 
acredita-se que o fato se deve a um manifesto lança­
do um dia antes por várias entidades estudantis, 
que se opõe á imigração japonesa para os cerrados 
brasileiros.

Uberlândia - “Vocês hão de com­
preender que, embora tenha a obriga­
ção de prestar conta a opinião pública 
a respeito de fatos tão graves, isto não 
pode me levar a revelação de diligên­
cias que, para terem êxito, preéisam 
ser sigilosas”, disse ontem nesta cida­
de o ministro Ibrahim Abi-Ackeí^ ao 
negar-se a comentar o andamento do 
inquérito sobre os atentados de quarta- 
feira no Rio.

Afirmou que não há porque se opor 
a contratação, pelá Ordem dos Advo­
gados do Brasil, de uma perícia pró­
pria, desde que ela não perturbe a 
orientação dç inquérito dado pela Poli­
cia Federal. “É claro que noé temos 
que preservar o inquérito de qualquer 
interferência que possa perturbar as 
diligências.”

Segundo o Ministro da Justiça, 
enquanto os atentados terroristas fica­

ram restritos a incêndios de bancas de 
jornais, o governo entendeu aue não 
deveria avocar os inquéritos à Polícia 
Federal, porque as policias estaduais 
estavam mais presentes, mais próxi­
mas dos fatos e perfeitamente aptas a 
procederem as investigações necessá­
rias.

- O atentado à Ordem dos Advoga­
dos do Brasil e á Câmara de Vereadores 
do Rio revestiu-se, porém, de gravida­
de excepcional. Houve vitima fatal, 
com feridos graves. Daí porque, dada a 
gravidade da situação entendi conve­
niente sugerir ao Presidente da Re­
pública que autorizasse o Ministro da 
Justiça, a avocar o inquérito para que a 
Policia Federal, então, cuidasse ela 
própria, contando embora com a cola­
boração das policias estaduais, para 
apuração destes fatos.

DISCURSO DE FIGUEIREDO

A afirmação consta do 
ofício-resposta dirigido pelo 
general Antônio Bandeira ao 
presidente da OAB gaúcha sr. 
Justino Vasconcelos, que o vi­
sitou ante-ontem e, em ofício, 
tomou a liberdade de solicitar 
ao comandante do III Exérci­
to, um pronunciamento sobre 
os atentados terroristas no 
pais. Ontem pela manhã, ao 
deixar o comando da 3’ Região 
Militar, o general Sebastião 
Ramos de Castro condenou 
“as ideologias contrárias â nw- 
sa formação, sejam elas de es­
querda ou de direita.”

Anteontem, o presidente 
da OAB gaúcha, sr. Justino 
Vasconcelos, foi pessoalmente 
visitar o comandante do BI 
Exército, a quem lhe entregou 
um ofício pedindo um pronun­
ciamento do general Ban­
deira “ em prol da tranquili­
dade da familie brasileira, da in- 
columidade dos serviços púbhoos 
e de advertência aos que ss- 
tão empenhados em perturbar 
a ordem. Em resposta, além 
de frisar que sempre comba­
teu com beemência as ideolo­
gias anti-democráticas, o ge­
neral A ntonio B andeira , 
dirigindo-se ao sr. Justino 
Vasconcelos, afirmou;

Meu caros patrícios, as carinhosas, bondosas e 
exageradas palavras que acabo de ouvir do Governa­
dor do Estado e do deputado Homero Santos, eu as 
agradeço desvanecido, E, ao fazê-lo, devo dizer ao 
povo de Uberlândia que as transfiro para a minha 
equipe de ministros que, com seu trabalho de asses- 
soramento, de decisão e execução, tem conseguido 
imprimir às suas pastas aquela orientação que eu de­
sejava.

Inaugurações como esta só têm sido possível 
pelo esforço - e que esforço - pela dedicação - e que 
dedicação - dos meus ministros. Ouço vozes e leio es­
critos dizendo que minha equipe ministerial vai mal 
e que necessito reformulá-la. Continuamente leio e 
ouço conselhos, sugestões e censuras a respeito de 
como meus ministros têm se portado. Compreendo 
bem a intenção dos que falam e dos que escrevem, 
mas, infelizmente, eles não me conhecem, porque 
não aceito pressões de quem quer que seja e nem en­
tro em conchavos para formar minha equipe minis­
terial. A responsabilidade da escolha dos ministros é 
minha, como Presidente da República. Como até 
hoje não tive vontade de alterá-la, e a mantenho até 
o dia que eu bem entender. Sem dar satisfação ás vo­
zes, venham de onde vierem.

Por vezes, culpam mais o meu ministério. Ou­
tras vezes, culpam mais a minha atuação como Pre­
sidente da República pelas dificuldades por que pas­
sa 0 país. E os ministros e eu somos responsáveis pelo 
preço do petróleo que importamos. E somos respon­
sáveis porque não podemos dar ao trabalhador o sa­
lário que ele merece. Porque os recursos que nós te­
ríamos para isso, como é de nossa intenção, têm que 
ser desviados para que a Nação economicamente não 
sofra 0 colapso.

Esta festa, que deveria ser uma festa de alegria, 
uma festa em que estamos iniciando um programa 
de habitação para o trabalhador, vem acompanhada 
de um momento de tristeza, pelos atos de terrorismo 
ocorridos ultimamente. Agora, nâo se trata mais de 
danos materiais como pressão sobre o Governo. Ago­
ra, os facínoras matam inocentes. Matam peséoas 
que culpa nenhuma têm nas decisões de Governo.

Querem encontrar culpados pelas’dificuldades 
por que passa a Nação, que busquem aqueles respon­
sáveis, como eu. Se é necessário para a paz do povo 
brasileiro, se é necessário só isso, para que o povo te­
nha seu .sossego e possa viver dignamente, eu peço a 
esses facínoras que desviem as suas mãos crimino­
sas sobre a minha pessoa, mas que deixem de matar 
inocentes.

Ao gesto de conciliação que desde a campanha 
eleitoral eu repito e que tem sido repudiado pela 
Oposição, respondem eles com essa maneira brutal 
de argumentar. Sinal que não têm argumento para 
dialogar. E se pensam que com pressões dessa natu­
reza vão parar a minha maneira de ser, de sentir e de 
pensar no nosso país, estão muito enganados. E hei 
de prosseguir Ha trilha da busca do caminho demo­
crático. Hei do fazê-lo com o apoio dos trabalhado­
res, que são os que mais estão sofrendo nesse país.

Mas não vou permitir que. eles transformem o 
nosso pais num país de ensandecidos. Não queiram 
trazer para as nossas terras de paz o exemplo de ter­
ras estrangeiras.

Tancredo diz que concorda com 
declarações feitas por Golbery

Brasília - O senador Tancredo Ne­
ves disse ao general Golbery do Couto e 
Silva que havia gostado muito das de­
clarações feitas a imprensa pelo Chefe 
da Casa Civil da Presidência da Re­
pública, sobretudo porque achava, 
como acha, que o governo está diante 
de uma grave encruzilhada com a su­
cessão de atentados terroristas.

O ex-primeiro Ministro - que esta­
va num jantar no apartamento do pre­
sidente do PDS, senador José Samey, 
em homenagem ao presidente do Sena­
do, sr. L u ís  Viana Filho, junto com ou­
tros líderes, inclusive o senador Paulo 
Brossard - conversou longamente com 
0 general Golbery sobre o presente e o 
passado, conforme disse aos jornalis­
tas, hoje de manhã.

O senador José Sarney ofereceu 
um jantar em seu apartamento ao se­
nador L uís Viana Filho, convidando o 
ministro Golbery do Couto e Silva, o 
secretário particular do Presidente da 
República, Sr. Heitor Ferreira, o mi­
nistro da Justiça, Sr. Ibrahim Abi- 
Ackel, os senadores Nilo Coelho, 1’ 
vice-prsidente do Senado, o senador 
Lourival Batista (3’ Secretário do Se­
nado), o deputado Prisco Viana secre­
tário do PDS, assim como os líderes de 
todas as bancadas no Senado.

Estiveram presentes também o lí­
der do PMDB no Senado, Sr. Paulo 
Brossard e o presidente do Partido Po­
pular, senador Tancredo Neves, dei­
xando de comparecer - porque se acha­
va doente - o líder do PP no Senado, 
Sr. Gilvan Rocha, assim como. o sena­
dor Leite Chaves, ex-líder do PTB.

O senador Tancredo Neves, ao se 
encontrar com o general Golbery, 
disse-lhe, com certa .'ironia:

- Gostei muito do prefácio que o 
senhor escreveu para o livro que está 
sendo editado pelo Ministério da Justi-

ça em honra do Petrônio Portella. Gos­
tei sobretudo de algumas conotações 
evidentemente biográficas - nesse pon­
to, o senador mineiro referia-se a tre­
cho do prefácio em que o general afir­
ma que, em política, é preciso esconder 
0 jogo do adversário, mas não de todo, 
a fim de não confundi-lo.

Na mesma oportunidade, o sena­
dor Tancredo Neves disse ao general 
G o lb ery  que h a v ia  g o s ta d o , 
também, do discurso pronunciado pelo 
Presidente da República para todos os 
presidentes dos diretórios regionais do 
ro S , anteontem, às 17 horas, no Pa­
lácio do Planalto, “no qual o (5hefe do 
Governo revelou grande sinceridade 
pela emoção que traia em sua voz”.

Segundo o testemunho de outros 
presentes - como o deputado Luis Pris­
co Viana - os presentes falaram muito a 
respeito da história do país, tendo 
como um dos que mais relembraram 
fatos passados o senador e escritor (his­
toriador) L uís Viana Filho e o senador 
Tancredo Neves, que se demorou em 
contar fatos importantes passados em 
suas campanhas políticas.

O senador Paulo Brossard e o ge­
neral Golbery do Couto e Silva de­
monstraram seus conhecimentos e gos­
to a respeito do poema de Dante 
Aligheri, a Divina Comédia, repassando 
alguns dos seus trechos. O general e o 
senador não falaram de política, em 
nenhum momento da conversa que 
mantiveram, segundo testemunhos de 
vários presentes.

O Sr. Tancredo Neves teve a opor­
tunidade de dizer ao Ministro Golbery 
do Couto e Silva que admirara o dis­
curso do Presidente da República 
sobretudo pela sua franqueza, pelo tom 
de sinceridade que a ele imprimira o 
general Figueiredo.

Empresários acreditam que a 
democracia superará o terror

São Paulo - Empresários afirma­
ram ontem que “a palavra do presi­
dente da República, afirmando que 
“fará a democracia ainda que sob a ex­
plosão de mil bombas”, mostra que a 
democracia é capaz de superar as difi­
culdades. “Um I exempo recente disto, 
ocorreu na Itália, com a morte de Aldo 
Moro”, salientou o presidente da Trol, 
Dilson Funaro.

O presidente da Fiesp, Sr. Theo- 
baldo de Nigris, disse que “a sociedade 
está mobilizada para o combate ao 
terrorismo, mas considero que não se 
está praticando ativmnente a demo-

crácia no pais. Muita gente que deve­
ria participar da vida política nacional 
está afastada. O empresário deve par­
ticipar mais”.

Dilson Funaro disse que “o terro­
rismo não preocupa desestabilizar’ o 
presidente da República, mas o pró­
prio regime. Todos estão cônsdoe^dis- 
to, por isto temos que combatê-lo •

“Isto não é fácil, e eu me reiíordo 
que fazia parte do governo (era secre­
tário do Planejamento do Estado) no 
momento em que começou o combate 
ao terrorismo.

Quando o telefone tocou na sala da secretá 
geral da OAB-Pb, e uma voz que não se identifii 
avisou que uma bomba havia sido colocada nu 
das salas do prédio, e explodiría às 16hs30m, tudo 
va va a crer que a escalada do terror, que nesses ú 
mos dias tem abalado todo o país, chegara, afinal 
Paraíba.

Imediatamente, a secretária dirigiu-seà sala 
presidente Paulo Maia e, bastante nervosa, mal ] 
de transmitir o que ouvira. Instalou-se um clima 
pânico e funcionários da entidade, além de out 
pessoas que se encontravam no prédio, procurar: 
abandonar o local, enquanto o presidente Pa 
Maia e alguns assessores, telefonavam para a Polí 
Federal e a Secretaria de Segurança.

Cinco minutos depois, agentes da Polícia Fe( 
ral e quatro viaturas da Secretaria de Segurar 
chegaram ao local, interditando inicialmente o trá 
go de veículos na rua Rodrigues de Aquino e logo« 
seguida evacuando toda a área, para procurar 
bomba. Depois das buscas, que duraram cerca 
meia hora, se constatou que tudo não passou de i 
alarme falso. Mesmo assim, o expediente na OAB 
encerrado antes das 17 horas e os advogados Pai 
Maia e Aloisio Bonavides Barros foram os únicoi 
permanecerem no local, atendendo a imprensa 
prestando esclarecimentos à Polícia.

A presença de policiais e a imediata circulaç 
da notícia, provocaram tumultos diante do prédio 
O AP, com pessoas correndo para se inteirar do fa 
Ao mesmo tempo, dezenas de guardas de trânsito 
mobilizaram para retirar os veículos da Rodrigues 
Aquino, alterando o trânsito pela rua das Trinch 
ras e Praça João Pessoa. Somente depois d 
16hs30m é que a calma voltou a reinar na frente 
prédio, com os curiosos se retirando e a normalizaç 
do tráfego. Assim mesmo, pequenos grupos pent 
neceram formados pelas calçadas do Tribunal 
Justiça, comentando o fato.

Em Brasilia
Brasília - Por volta das 6 horas da manhã de o 

tem o presidente da Câmara, deputado Flávio Mt 
cílio, recebeu ameaça pelo telefone, de que ha\ 
sido colocada uma bomba na residência oficial i 
Câmara, na “península dos ministros”, no lago si 
A residência foi imediatamente evacuada e a Pollc 
Federal, chamada para investigar, nada encontro

Os agentes policiais, contudo, sugeriram mec 
das de vigilância naresidêndia oficial, reforçando- 
o número de agentes do Corpo de Segurança da C 
mara. Os familiares do Sr. Flávio Marcilio estão d( 
de ontem em seu apartamento na SQS 111.

O secretárío-Geral da presidência e ’o diretc 
geral da Câmara, Srs. Paulo Afonso Martins de O 
veira e Alteredo de Jesus, tomaram providência pa 
fiscalizar a entrega da volumosa correspondência i 
casa. Funcionários da ECT estiveram reunidos coi 
o diretor-geral, ficando acertado que um aparei 
especial da empresa examinaria toda a correspo 
dência endereçada aos parlamentares e a Câmai 
Ontem foi suspensa por meriida de preocupação, a entrei 
de cartas aos deputados, enquanto são estudad 
medidas de fiscalização.

“O momento é de todos os partidos, respeitad 
seus objetivos legítimos de luta pela conqqista i 
poder, se unirem numa solidariedade patriótica 
presidente da República, numa ação' ant 
terrorismo” - disse ontem, visivelmente preocupad 
0 presidente da Câmara, deputado Flávio Marcili

Pela manhã ele esteve com o presidente naci 
nal do PMDB, deputado Ulysses Guimarães e, : 
início da tarde, por volta das 14h30m, com o prei 
dente nacional do PP, senador Tancredo Nev< 
Tem-se como certo que nos próximos dias o Sr. F1 
vio Marcilio vai procurar manter contatos com Le 
nel Brizola (PDT), Luiz Ignácio da Silva-Lula - (F 
e Ivete Vargas (PTB).

O presidente da Câmara não disse se está agi 
do por sugestão de autoridades do executivo, ou p 
decisão própria, ontem, após a ameaça anônima 
sua residência oficial, ele procurou o Sr. Ulyse 
Guimarães. Conversaram pelo telefone e, pouco d 
pois das 11 horas, deixou a Câmara, dirigindo-se 
super quadra sul 309, onde reside o presidente ( 
P I ^ B . Foram juntos para o aeroporto e, na co 
versa, o tema predominante foi a ocorrência d 
atentados, notadamente os da OAB e Câmara M 
nicipal do Rio.

Em Minas Gerais
Belo Horizonte - Uma bomba de baixo teor e 

plodiu às 23 horas de anteontem, na Prefeitura M 
nicipal da cidade de Antonio Carlos, a 10 quilôm 
tros da Barbacena, na parte onde funciona a Jun 
de Alistamento Militar. A explosão danificou a jar 
la, quebrou vidros e estragou a pintura da parec 
mas não chegou a atingir o arquivo.

O delegado de Polícia da cidade, tenente Ani 
nio Elias da Silva, que compareceu ao local pouc 
minutos após a explosão, disse ontem que não tin! 
elementos para identificar a origem, oŝ  autores oi 
natureza do atentado nem para assdfciá-lo aosouti 
praticados no país. A Policia Técnica \4nda de Bi 
bacena compareceu ao local duas horas após a exp] 
são.

Ajude a combater 
0 cancer
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ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA NO DIA 23 DE AGOSTO DE 1980.

Aos 23 ( v in t e  e  t r ê s )  d ia s  do n ês  de a g o s to  do ano de mil 

noV ecen tqs e  o i t e n t a  (1 9 8 0 ) ,  ã s 9 :00  ( nove ) h o r a s , na  

sed e  s o c i a l  da CC»IPANHIA TROPICAL -  HOTEL TAMBAO, à Ave 

n id a  A lm iran te  Tamandarê, n9 2 2 9 , na c id ad e  de João Pes  

s o a , E stad o  da P a r a íb a , reu n ira m -se  em p r im e ira  con voca­

ç ã o , a c io n i s t a s  que rep resen tavam  m ais de 2 /3  do c a p i t a l  

s o c i a l  com d i r e i t o  de v o t o ,  conform e s e  v e r i f i c o u  d esu a s  

a s s in a tu r a s  â s  f l s .  15 do l i v r o  de p r e se n ç a , onde também 

foram la n ça d a s  a s d e c la r a ç õ e s  e x ig id a s  no a r t ig o  127 da 

L ei n9 64 0 4 , de 15 de dezem bro de 1976 . De acordo com o  

d is p o s to  no p a r á g r a fo  ú n ic o  do a r t ig o  20 do e s t a t u t o  s o  

c i a i ,  a A ssem b lé ia  e s c o lh e u  p a ra  d i r i g i r  o s tr a b a lh o s  o 

Dr. ANTONIO CARLOS PESTANA FILHO, e  a mim, A n ton io  Car 

l o s  do N a sc im en to , r e p r e s e n ta n te  da a c io n i s t a  Companhia 

T r o p ic a l de H o t é is ,  para s e r v i r  de S e c r e t á r io .  C o n s ti -  

tu íd a ,  a s s im , a M esa, o  P r e s id e n te  d e c la r o u  in s t a la d a  a 

A ssem b lé ia  G era l E x tr a o r d in á r ia , e  determ inou-m e que p ro  

c e d e s s e  ã l e i t u r a  dos s e g u in t e s  docum entos : (a) o ed^

t a l  de con vocação  para  a p r e s e n te  A ssem b lé ia , p u b lic a  -  

do no " D iá r io  O f i c ia l"  do E sta d o  da Paraíba, nos d ia s  1 5 , 

16 e  17 de a g o s to  de 1980 , e  no j ò m a l  "A U n ião" , nos  

d ia s  13 , 14 e  15 de a g o s to  de 1980 , c u jo  t e o r  é  o s e g u in  

t e :  "Picam co n v id a d o s  o s  s en h o r es  a c io n i s t a s  da COMPA 

NHIA TROPICAL-HOTEL TAMBAO, a s e  reunirem  em A ssem b lé ia  

(3eral E x tr a o r d in á r ia , a r e a l i z a r - s e  na< d ia  ,23 de a g o s to  

de 1 9 8 0 , â s 9 :0 0  (nove) h o r a s , em sua  s o c i a l ,  â Ave

n id a  A lm iran te  Tamandarê, n9 2 2 9 , na c id a d e  de João P es  

s o a .  E stad o  da P a r a íb a , a fim  de tra ta rem  da s e g u in te  or  

dem do d ia  : a) D e lib e r a r  so b re  o aumento do c a p i t a l

a u to r iz a d o , era fa c e  da e x p e c t a t iv a  de a p o r te  de novos re  

c u r so s  ; b) D e lib e r a r  so b re  a c r ia ç ã o  de nova c la s s e  de 

a ç õ es  p r e f e r e n c ia i s ,  so b re  a nova d e s ig n a ç ã o  e  a lte r a ç ã o  

de v a n ta g en s  das a ç õ es  p r e f e r e n c ia i s  e x i s t e n t e s ;  c) De 

l ib e r a r  so b re  a nova red a çã o  do e s t a t u t o  s o c i a l ,  in clu si^  

ve para  a d e q u á -lo  â s normas do Fundo de In v estim en to  do 

N o rd este  ; d) O utros a s su n to s  de in t e r e s s e  da s o c ie d a  -  

d e . João P e s so a , 08 de a g o s to  de 1980 . aa) ANTONIO CAR 

LOS PESTANA FILHO. P r e s id e n te  do C onselho  de A d m in istra­

rão ."  ; ( b ) a  p r o p o s ta  da a d m in is tra çã o  c u jo  te o r  é  o s e  

g u in te  : "Senhores a c io n i s t a s  . 1) Como é  do conhecim en­

to  de to d o s ,  a  ccxapanhia subm eteu â ap rovação  da Su perin  

te n d ê n c ia  do D esen vo lv im en to  do N o rd este  -  SUDENE,um pro  

je ito  de m odernização e  eunpliação do H o te l Tambaü, que vem 

s e  p ro cessa n d o  n a q u e le  õ r g ã o , d evendo, ao que tu do in d l  

c a ,  s e r  aprovado a in d a  no  c o r r e n te  m ês. 2) Como con se  

q u én c ia  d e s se  p r o j e t o ,  ^ v e m  s e r  r e a l iz a d a s  m u ltas a l t e  

ra çõ e s  no e s t a t u t o  s o c i a l ,  i n c lu s iv e  para  a d eq u á -lo  âs  

normas do Fundo de I n v e s tim e n to s  do N o rd este  -  FINOR, co  

mo o  aumento do c a p i t a l ,  a c r ia ç ã o  de nova c la s s e  de a 

ç õ e s  p r e f e r e n c ia i s ,  nova d e s ig n a ç ã o  das a çõ es  p r e fe re n  -  

c i a i s  e x i s t e n t e s ,  e  nova red ação  para o s  c a p ítu lo s  do e s  

t a t u t o .  3) Bn fa c e  do a p o r te  dos novos r ec u r so s  do gru  

po em preendedor, e ,  de in c e n t iv o s  f i s c a i s  por p a r te  do 

FINOR, se r á  n e c e s s á r io  aumentar o capi%al^ #u torlzad ot en  

mais CR| 1 4 1 .0 7 2 .9 9 1 ,0 0  ( c en to  e  quarenta' é -c 8 S -A i^ o e s , 

s e t e n ta  e d o is  m il ,  n ovecen tos e  noventa  e  um c r u z e ir o s ) ,  

sendo CR$ 6 8 .3 9 3 .4 3 6 ,0 0  ( s e s s e n tn  e  o i t o  m ilh õ e s , tr e  -  

z en to s  e  noventa  e  tr ê s , m il ,  q u a tro cen to s  e  t r in t a  e 

s e i s  c r u z e ir o s  ) de ações o r d in á r ia s  e  CR$ 7 2 .6 7 9 .5 5 5 ,0 0  

( s e te n ta  e  d o is  m ilh õ e s , s e is c e n to s  e  s e t e n ta  e  nove m il, 

q u inhentos e  c ln q u ^ t a  e  c in c o  c r u z e ir o s  ) de ações  pre­

f e r e n c ia is  de nova c la s s e .  4} Nova c la s s e  de ações pre 

f e r e n c ia is  deve s e r  cr ia d a  para su b s cr iç ã o  e  in t e g r a l lz a  

ção p e lo  FINOR -  Fundo de In v estim en to s  do N o rd este . Es 

s a s  ações devem c o n fe r ir  ao seu  t i t u l a r  o s  s e g u in te s  d l 

r e i t o s :  a) p r io r id a d e  na d is t r ib u iç ã o  de d iv id en d o  mín^

mo de 6% ( s e i s  por cen to ) ao ano, c a lc u la d o s  sobre o res  

p e c t iv o  c a p it a l  nom inal; b) p r io r id a d e  no r e e s ^ l s o  do 

c a p it a l ;  c ) p a r tic ip a ç ã o  in t e g r a l  nos r e s u lta d o s  da so  

c ie d a d e , de modo que nenhuma o u tra  e s p é c ie  ou c la s s e  de 

ações  poderá c o n fe r ir  vantagen s p a tr im o n ia is  su p e r io re s .

5) E ssa  nova c la s s e  de ações dteverá d e s ig n a r -s e  c la s s e  

"B", passando as a tu a is  a çõ es  p r e fe r e n c ia is  a designarem - 

se  c la s s e  "A", sem a lte r a ç ã o  das su as p r e fe r ê n c ia s  e  van 

ta g e n s . 6) A A dm inistração quer a in d a , aproveitand o  e s  

s e  momento em que serã o  f e i t a s  a lte r a ç õ e s  do c a p ita l  e  

do e s t a t u t o  da Companhia, propor o a ju s te  do c a p ita l  au 

to r iz a d o  r e fe r e n te  ãs ações p r e fe r e n c ia is  e x i s t e n t e s , que 

p assarão  a d e s ig n a r -s e  de c la s s e  "A", fi que não haverá  

novas s u b s c r iç õ e s  d essa s  a ç õ e s ,  tendo em v i s t a  que são  

o r ig in á r ia s  de recu rso s  de in c e n t iv o s  f i s c a i s  cu ja  s l s t e

m ática  v ig ia  a n tes  do advento dos Fundos de Investim en -  
t o s .  A ssim , o c a p i t a l  a u to r iz a d o  r e l a t i v o  a e s s a s  a ço es

deve  s e r  r e s t r i t o  ao rm^ntante s u b s c r i t b i  jatm adneiité de 

CR$ 4 6 .1 3 7 .6 1 1 ,0 0  ( q u a ren ta  e  s e i s  m ilh õ e s ,  ^ n t o  e  ' 

t r i n t a  e  s e t e  m i l ,  s e i s c e n t o s  e  on ze  c r u z e ir o s  ) .  7 )Com

o aumento do c a p i t a l  e  o seu  a j u s t e  no to c a n te  â s a çõ es  

p r e f e r e n c ia i s ,  a c r ia ç ã o  de nova c la s s e  de a ç õ es  p r e fe  -  

r e n d a i s  c l a s s e  ”B” e  a nova d es ig n a ç ã o  das a çõ es  p r e fe  

r e n d a i s  e x i s t e n t e s ,  p a s sa r á  a s e r  a s e g u in t e  a  nova e s  

tr u tu r a  do c a p i t a l  da Companhia:

AÇÕES AUTORIZADO SUBSCRITO REALIZADO

O r d in á r ia s 134.472.936 61,793.381 61.793.381

P r e f .  "A" 46.137.611 46.137.611 46.102.853

P r e f .  "B" 72.679.555 - -

'TOTAIS 253.290.102 107.930.992 107.896.234

8) Finabiente, v a i a s e g u ir  t r a n s c r i t o  o te x t^  in t e g r a l  do 

e s t a t u t o ,  já  com a nova red a çã o , e  -com as a l t e r a ç õ e s  de 

c o r r e n te s  do aiimento do c a p i t a l ,  da c r ia ç ã o  da nova c i a s

s e  de a ç õ e s  p r e f e r e n c ia i s ,  e  da nova d e s ig n a ç ã o  das a 
ç õ e s  p r e f e r e n c ia i s  e x i s t e n t e s .  ESTATUTO SOCIAL.CAPlTULO

I -  DO NOME, DO OBJETO E DA DURAÇÃO. A r t. 19 -  COMPANHIA 

TROPICAL-HOTEL TAMBAO, so c ie d a d e  de C a p ita l A u to r iza d o  , 

r e g e r - s e - á  p e lo  d is p o s t o  n e s te  E s ta tu to  e  p e la  L e g i s la  -  

ção  que lh e  fô r  a p l i c á v e l .  A r t . 2 9 -  A s o c ie d a d e  tem s e  

de e  fo r o  na c id a d e  de João  P e s so a , E stado da P a r a íb a , â 

A venida A lm ira n te  Tamandarê, n9 229 . P a rá g ra fo  Onico  

Por d e lib er a ç ã o  do C onselho de AdmlnViBtração, a s o c ie d a  

de poderá in s t a la r  ou e x t in g u ir  agênciaifv f i i l á l s '  ,eB O fl 

t ô r lo s  ou d epend ên cias em qu alq u er  lo c a l  do t e r r i t ó r io  ' 

n a c io n a l ou no e x t e r i o r .  A rt. 39 -  A so c ied a d e  tem por 

o b j e t iv o  s o c ia l  i a d m in is tr a r , manter e  ex p lo r a r  comer -  

c la lm en te  o "HOTEL TANBAO", na p ra ia  de ig u a l  nome , em 

João P e sso a , E stado da P a ra íb a . Parágrafo  Onico -  Como 

o b je t iv o  sec u n d á r io , poderá a so c ied a d e  p a r t ic ip a r  de ou 

tr a s  s o c ie d a d e s . A rt. 49 -  A so c ied a d e  fu n cion ará  por 

tempo Indeterm inado. CAPlTULO II -  DO CAPITAL E DAS A

ÇOES . A rt. 5 9 - 0  c a p it a l  a u to r iza d o  ê  de CR$ .................

2 5 3 .2 9 0 .1 0 2 ,0 0  ( du zen tos e  c in q u en ta  e tr ê s  m ilh õ e s , du 

zen to s  e noventa  m il ,  c en to  e  d o is  c r u z e ir o s  ) ,  d iv id id o  

em 2 5 3 .2 9 0 .1 0 2  ( d u zen tas o c in q u en ta  e  t r ê s  m ilh õ e s , du 

/.enta» e noventa m il ,  c en to  e  dUas ) ações nom in ativas ' 

do v a lo r  nominal de CR$ 1 ,00  ( hum c r u z e ir o  ) cada uma, 

sendo : a) 1 3 4 .4 7 2 .9 3 6  ( c en to  e  t r in t a  o qu atro  ml 

Ih ò es , q u a tro cen ta s  e s e t e n ta  o duas m il ,  novecen tas e 

t r in t a  e s e i s  ) ações  o r d in á r ia s ;  b) 4 6 .1 3 7 .6 1 1  ( qua 

ren ta  o s o i s  m llhÕ es, cent<i e  t r in t a  e s e t e  m il ,  s e ls c e n

ta s  e  onze ) ações  p r e fe r e n c ia is  da c la s s e  "A"; c ) ..........

72.679.55'» ( setentfi e dois milhões, seiscentas e s e t e n ­

ta e nove mil, quinhentas e cln<̂ uenta e cinco ) ações  ' 

preferenciais da classe "B" . Art. 69 - Cada ação ordinã 
ria dará direito a um voto nas deliberações das Assem - 
blêias Gerais. Art. 79- Os portadores de ações preferen 
ciais não terão direito a voto. Art. BÇ - As ações pre 
ferenciais da classe "A", destlnaram-se â subscrlçãí) e 
in t e g r a l iz a ç ã o  com rec u r so s  do D ecre^p-L ei n9 X.X91, d .e  

27 de outubro de 1971, s en d o -lh es  asseguvmdc? ^  d lreirto  

de receb er  d iv id en d os f ix o s  da 6% ( s e i s  por cen to  ) a 

n u a is ,  não cu m u la tivos , c a lc u la d o s  sobre o r e s p e c t iv o  ca  

p i t a i  nom inal, com p r io r id a d e  sob re qu alquer d i s t r ib u i ­

ção de lu c r o s  l íq u id o s  aos a c io n is t a s  de o u tra  e s p é c ie  . 

A rt. 99 -  As ações p r e fe r e n c ia is  da c la s s e  "B" destinam - 

s e  â s u b scr iç ã o  e  in t e g r a l iz a ç ã o  p e lo  Fundo de I n v e s t i ­

mentos do N ordeste -  FINOR , sen d o -lh es  assegurado os se  

g u in te s  d i r e i t o s  e  van tagen s : a) p r io r id a d e  na d i s t r i ­

b u ição  de d iv id en d o  mínimo de 6% ( s e i s  por cen to  ) ao a 

no, c a lc u la d o s  sobre o r e s p e c t iv o  c a p it a l  nom inal; b) 

p r io r id a d e  no reem bolso do c a p it a l ;  c) p a r tic ip a ç ã o  in  

t e g r a l  nos x e su lta d o s  da so c ied a d e  de modo que . nenhuma 

o u tra  e s p é c ie  ou c la s s e  de ações  poderá c o n fe r ir  vanta  -  

gens p a tr im o n ia is  su p e r io re s  . A rt. 10 - As ações p re fe  

r e n c ia is  da c la s s e  "A" são  in t r a n s f e r ív e i s  durante o pra  

zo de c in c o  anos, contad os a p a r t ir  da data  da su b scr l -  

ç ã o . A rt. 11 -  As ações p r e fe r e n c ia is  da c la s s e  "B" ,

s u b s c r ita s  e  in t e g r a l ! zadas p e lo  Fundo de Investim entos*  

do N ordeste  -  FINOR, são  in t r a n s f e r ív e i s  p e lo  prazo de 

4 (q uatro  ) cuios, a p a r t ir  da data em que forem permuta­

das por a q u ele  Fundo com os in v e s t id o r e s  , de acordo com 

o D ecreto  -L e i n9 1 3 7 6 /7 4 , r es s a lv a d a  a h ip ó te se  de sua  

permuta com as p esso a s  f í s i c a s  a que s e  r e fe r e  o Parâgra  

£o Onico do a r t .  39 do a lu d id o  D e cr e to -L e i. A rt. 12 -  A 

t é  o l im it e  do c a p it a l  a u to r iz a d o , p or d e lib er a ç ã o  doOen 

s e lh o  de A dm in istração, poderão s e r  e m itid a s  e  co locad as, 

em q u a lq u e r  q u a n tid a d e , a ç õ e s  da companhia, para in t e g r a  

l i z a ç ã o  p o r  uma â(^s form as a s e g u ir  indicaii«fL ,' x iío láaas. 

ou con ju n tam en te : a) com d in h e ir o ,  sen d o  o mínimo de 

in t e g r a l iz a ç ã o  co rresp o n d en te  ao que f ô r  f ix a d o  em l e i  , 

e  o r e s t a n t e  em 12 p r e s t a ç õ e s  m en sa is  de ig u a i s  v a lo r e s ;  

b) com r e c u r s o s  de in c e n t iv o s  f i s c a i s ,  i n c lu s iv e  do Fun 

do I n v e s tim e n to s  do N ord este  -  FINOR ; c) com cred^  

t o s  e x i s t e n t e s  na s o c ie d a d e  p or o c a s iã o  da s u b s c r iç ã o  ; 

d) com r e s e r v a s  , l e g a i s  ou e s t a t u t á r i a s ;  e ) com bens  

m o v e is , ou im ó v e is ,  ob serv a d a s a s p r e s c r iç õ e s  l e g a i s ;  £) 

m ed ian te  a in co rp o ra çã o  do r e s u lta d o  de r e a v a l ia ç ã o  do a 

t i v o .  A r t. 13 -  As a çõ es  p r e f e r e n c ia i s  s u b s c r i t a s  p e lo  

Fundo de In v e s t im e n to s  do N ord este  -  FINOR, s e r ã o  in t e  -  

g r a liz a d a s  m edian te d e p ó s ito  da q u a n tia  co rre sp o n d en te  * 

em c o n ta  v in c u la d a  no Banco do N o rd este  do B r a s i l  S .A . , 

em nome da s o c ie d a d e ,  p r o ced en d o -se  â r e s p e c t iv a  l ib e r a ­

çã o  apõs a a p r e se n ta çã o  dos com provantes de arquivam en -  

t o  na J u n ta  C om ercial do E stado  e  de p u b lic a ç ã o ,  na fo r  

ma da L e i ,  da A ta do C onselho  de A d m in istra çã o  que ã e H  

b e r a r  a r e s p e i t o .  A r t. 14 -  Na p rop orção  do numero de 

a ç õ es  o r d in á r ia s  que p o ssu írem , o s  a c io n i s t a s  te r ã o  pre  

f e r ê n c ia  p ara  a s u b s c r iç ã o  do aumento de c a p ita l .P a r ã g r a  

fo  P r im e ir o  -  O C onselho  de A d m in istra çã o  f ix a r á  prazo  

não i n f e r i o r  a 30 ( t r in t a )  d ia s ,  para e x e r c í c io  do dj. 

r e i t o  de p r e f e r ê n c ia ,  do que o s  a c io n i s t a s  d everão  s e r  * 

in d iv id u a lm e n te  a v is a d o s ,  p or e s c r i t o .  P a rá g ra fo  Segun­

do -  Não h averá  d i r e i t o  de p r e fe r ê n c ia  para  a s u b s c r iç ã o  
•
de a ç õ es  e m it id a s  nos term os de l e i  e s p e c ia is  s6)S3teid.iij5en 

t l v o s  f i s c a i s  ( FINOR ) .  P arágrafo  Tesm eâro Nap. 'haVig 

r â ,  também, d i r e i t o  de p r e fe r ê n c ia  p ara  o s  acTO tirstâs * 

c u ja  p a r t ic ip a ç ã o  na s o c ie d a d e  ten h a  s id o  em d e c o r r ê n c ia  

de a ç õ es  in t e g r a l ! z a d a s  com recu r so s  de in c e n t iv o s  f i s  

c a i s .  A r t . 15 -  Sera  fa c u lta d o  ao Fundo de In v estim en  -  

t o s  do N o rd este  -  FINOR, no to c a n te  â s a çõ es  p o r  e l e  s t i»  

c r i t a s ,  o  desdobram ento, em q u a lq u er  é p o c a ,d o s  t í t u l o s  * 

m ú lt ip lo s  r e p r e s e n ta t iv o s  das a ç õ e s ,  e  a con versão  de^  

ta s  n a q u e le s ,  sem ônus para o  a lu d id o  Fundo. P arágra -  

fo  O nico -  Os a c io n i s t a s  pod erão , a tod o  te n ^ o , s o l i d  -  

t a r  o  desdobram ento ou agrup2unento de t í t u l o s  m ú lt ip lo s

co rr e sp o n d e n tes  â s  su a s  a ç õ e s ,  e  a co n v ersã o  d e s ta s  na 

q u e le s ,  corren d o  p or c o n ta  d e le s  a s d e s p e sa s  r e s p e c t !  -  

v a s ,  cobradas p e la  s o c ie d a d e  ao p reço  de c u s to .  A r t .16- 

As a ç õ es  s e r ã o  r e p r e s e n ta d a s  p or t í t u l o s  m ú lt ip lo s  ou cau 

t e l a s ,  e m it id o s  na form a e  com o s  r e q u is i t o s  l e g a i s ,  as 

s in a d o s  p or 2 (d o is  ) d i r e t o r e s ,  sen do um d e le s  o  D ire  

t o r  P r e s id e n te ,  ou p or p rocu rad ores  com p o d eres  e s p s d a ls ,  

que também devem a u t e n t ic a r  o s  b o le t i n s  de s u b s c r iç ã o  e  

r e c ib o s  r e l a t i v o s  â s s u b s c r iç õ e s  de a ç õ e s .  CAPlTULO I IL  

AI»1INISTRACÃ0. A r t. 17 -  A Companhia s e r ã  a d m in is tra d a  ' 

p or um C onselho  de A d m in istra çã o  e  por uma D ir e t o r ia .  Pa 

r á g r a fo  O n ico .' Aos C o n s e lh e ir o s  de A d m in istra çã o  e  aos  

D ir e t o r e s  s e  a p l ic a r ã o  as s e g u in te s  normas comuns: I -  de 

v e rã o  s e r  r e s id e n t e s  no P a ís  ; I I  -  s e r ã o  e l e i t o s  para  

mandato de 3 ( t r ê s )  a n o s , p er m itid a  a r e e l e i ç ã o ;  I I I -  to  

marão p o s s e  de s eu s  ca rg o s  p or term o la v ra d o  e  a s s in a d o  

no l i v r o  p r ó p r io  do õ rgão  r e s p e c t iv o ,  d isp en sa d a  gual^ 

qu er g a r a n t ia  de g e s t ã o  ; IV -  p erceb erã o  a rem uneração  

que lh e s  f i x a r  a A ssem b lé ia  G e r a l. SEÇAO I -C o n sè lh o  de 

A d m in is tra çã o . A r t. 1 8 - 0  C on selh o  dm AdiniQlstLtaçáp s e  

râ  com posto de 3 ( t r ê s )  membros, to d o  •  a c io n i s t a s  da com 

pem hia, e l e i t o s  p e la  A ssem b lé ia  G e r a ., o s  q u a is  e s c o lh e ­

r ã o , e n tr e  e l e s  mesmos, o P r e s id e n te  do õ rg ã o , podendo  

d a r - lh e  s u b s t i t u t o  p or d e l ib e r a ç ã o  da m a io r ia . A r t. 19- 

0  C on selh o  de A d m in is tra çã o  t e r á  a s fu n çõ es  e  a coropetên 

c ia  que a l e i  e  e s t e  e s t a t u t o  lh e s  con ferem . A r t. 20 

Se o c o r r e r  a v a c â n c ia  de carg o  de algum C o n s e lh e ir o  d e 

A d m in is tra çã o , o s  rem a n escen te s  nomearão um s u b s t i t u t o  , 

que s e r v ir á  a té  a p r im e ir a  A ssem b lé ia  G eral que s e  r e a l i  

z a r .  A r t. 21 •- Em c a so  de im p ed im ento , c ir c u n s t a n c ia l  ' 

ou tem p o rá r io , de algum  C o n s e lh e ir o  de A d m in istra çã o  ,o s  

dem ais nomearão o  s u b s t i t u t o ,  para s e r v ir  no exame e  so  

lu ç ã o  do a s su n to  em c a u sa  ou p e lo  tempo que durar o impe 

diroento . A r t. 2 2 - O C on selh o  de A d m in istra çã o  s e  R euni­

rá p or s o l i c i t a ç ã o  de q u a lq u er  de s eu s  membros, em hora  

e  d ia  que o P r e s id e n te  do õ rgão  f i x a r ,  d en tro  dos 1 0 (dez) 

d ia s  s e g u in t e s  ao p e d id o  de co n v o ca çã o . P a rá g ra fo  Oni -  

c o -  A S e s sã o  do CO nselho de A d m in istra çã o  som ente s e  po 

d erá  i n s t a l a r  e  fu n c io n a r  com a p r e se n ç a  de s eu s  03 (

t r ê s  ) membros . SEçAO I I  -  DIRETORIA. A rt. 2 3 - A D ire  

t o r i a  s e r ã  ccxnposta de 4 (q u a tro ) membros, a c io n i s t a s  ou 

n ão , e l e i t o s  p e lo  C on selh o  de A d m in istra çã o  e  d e s ig n a  -  

d o s , r e s p e c t iv a m e n te . D ir e t o r  P r e s id e n te ,  D ir e to r  S u p er^  

t e n d e n te .  D ir e to r  F in a n c e ir o  e  D ir e to r  Ò ^ er a c io n a l. A r t. 

2 4 - Em c a so  de v a c â n c ia  de c a r g o , a s s u b s t i t u i ç õ e s  provir  

s õ r ia s  de D ir e to r e s  o b ed ecerã o  ãs s e g u in te s  normas: O D  ̂

r e t o r  P r e s id e n te  e  o D ir e t o r  S u p e r in te n d e n te  s e  s u b s t i  -  

tu lr ã o  rec lp ro ca m en te ; o D ir e t o r  P r e s id e n te  s u b s t i t u i r á  

o D ir e to r  F in a n c e ir o , e  o  D ir e to r  Superintm odenc,« ^ ^ $ t i  

t u i r â  o  D ir e to r  O p e r a c io n a l. E ssa s  s u b s t i t u i ç õ e s  p ro v i  

s õ r ia s  v ig o r a r ã o  a té  a r eu n iã o  do C onselho  de Adroinis -  

t r a ç ã o ,  que , a fim  de e l e g e r  o s u b s t i t u t o  d e f i n i t i v o  pa 

ra  c o m p le ta r  o  p razo  de m andato do s u b s t i t u íd o ,  deverá*  

r e a l i z a r - s e  d en tro  de 30 ( t r i n t a  ) d ia s  s e g u in t e s  â da 

t a  em que s e  v e r i f i c a r  a v a g a . No c a so  de im p ed in^ nto  ' 

tem p o rá r io  de q u a lq u er  D ir e t o r ,  a s  s u b s t i t u i ç õ e s  , p e lo  

tempo n e c e s s á r io ,  s e  fa r ã o  na mesma ordem acim a p r e v is t a  

para o s  c a s o s  de v a c â n c ia  de c a r g o s . As s t ib s t l t u i ç õ e s  ' 

p r o v is ó r ia s  s e r ã o  c o n s ig n a d a s  em a ta  de rexm ião dè D ire  

t o r i a ,  no l i v r o  p r ó p r io . A r t. 25 -  Os D ir e to r e s  têm as 

a t r ib u iç õ e s  e  o s  p od erés  que a l e i  e  e s t e  e s t a t u t o  lh e  

co n ferem , a fim  de g a r a n t ir  o fu ncionam ento  norm al d a 

Companhia, podendo cada q u a l r e p r e s e n tá - la  , a t iv a  o u p ^  

s iv a m e n te , em j u íz o  ou fo r a  d e l e ,  ob serv a d a s a s  d i s p o s i ­

ç õ e s  dos p a r á g r a fo s  d e s te  a r t ig o .  P a rá g ra fo  P r im eiro  

Os docun ^ntos que envolvam  o b r ig a ç õ e s  econ ôm icas para a 

Companhia, t a i s  como, d u p l ic a t a s ,  t í t u l o s  ca m b ia is  em ge 

r a l ,  c o n tr a to s  d everão  s e r  a s s in a d o s  p or d o is  d i r e t o r e s ,  

s a lv o  o  c a so  de r e p r e s e n ta ç ã o  da Companhia na forma do 

p a rá g r a fo  39 d e s te  a r t ig o .  P a rá g ra fo  Segundo -  M ediante  

p r e v ia  a u to r iz a ç ã o  do C onselho  de A d m in is tra çã o , o s  D ire  

t o r e s  pod erão  a l ie n a r  ben s do a t iv o  perm anente da Compa­

n h ia ,  c o n s t i t u i r  ônus r e a i s  e  p r e s t a r  g a r a n t ia s  a o b r ig a  

ç õ e s  de t e r c e i r o s ,  desd e  que os in stru m en to s  de t a i s  ope 

r a ç õ e s  sejam  a s s in a d o s  p or d o is  D ir e t o r e s ,  s a lv o  o caso  

de r e p r e s e n ta ç ã o  da companhia na forma do p a rá g ra fo  39 

d e s te  a r t ig o .  P a rá g ra fo  T e r c e ir o .'-  Nos l im i t e s  de su as  

a t r ib u iç õ e s  e  p o b r e s ,  ê  l í c i t o  aoa. 0 !*re tores  c o n s t i t u i r  

m an d atários  da Companhia, para a tu a r  isoj.adám efíte  ou em 

co n ju n to  com algimt D ir e to r  ou com o u tro  ou o u tr o s  p rocu ­

r a d o r e s ,  conform e e s c la r e c e r  o in s tr u m e n to , o b e d e c id a s  ' 

a s  p r e s c r iç õ e s  l e g a i s .  A r t. 26 -  Compete p a r tic u la rm en ­

t e  (a) ao D ir e to r  P r e s id e n te ,  p r e s id i r  a s r e u n iõ e s  de Di 

r e t o r i a ,  bem como tr a ç a r  a o r ie n ta ç ã o  g e r a l  e  coord en ar  

as a t iv id a d e s  da Companhia ; (b) ao D ir e to r  S u p e r in te n ­

d e n t e ,  g e r i r  o s  n e g ó c io s  c o m e r c ia is ,  sob a o r ie n ta ç ã o  ' 

do D ir e to r  P r e s id e n te ,  e  z e la r  p e lo  aprim oram ento dos 

s e r v iç o s  e  a t iv id a d e s  da com panhia; (c ) ao D ir e to r  Finan  

o e ir ív e n c a r r e g a r - s e  dos a s su n to s  e co n ô m ico s , f in a n c e l - ,  

ro s  e  c o n tá b e is  ; e  . (d) ao D ir e to r  O p e r a c io n a l, e n c a r -  

r e g a r - s e  dos a s su n to s  r e f e r e n t e s  ã op eração  do h o t e l .  CA 

PÍTULO IV -  CONSELHO FISCAL . A r t. 27 -  A Companhia t e r á  

um C on selh o  F i s c a l ,  c u jo  funcionaunento , e n t r e t a n t o ,  não  

s e r á  perm an en te, in s t a la n d o - s e  som ente nas h ip ó t e s e s  e 

forma p r e v is t a s  em l e i .  P a rá g ra fo  P r im eiro  -  0 C onselho  

F i s c a l  s e r á  com posto norm alm ente de 3 ( t r ê s )  membros e f e  

t l v o s  e  de 3 ( t r ê s )  membros s u p le n t e s ;  s e r á  a c r e s c id o  dc 

m ais 2 (d o is )  membros e f e t i v o s  e  2 (d o is )  s u p le n t e s ,  sein 

p re  que n e c e s s á r io  para o b s e r v â n c ia  das normas que a s s e  

guram a t i t u l a r e s  de a ç õ es  p r e f e r e n c ia i s  e  a a c lo n is  

t a s  m in o r i tá r io s  o d i r e i t o  de e l e g e r ,  sep arad am en te , um

C o n s e lh e ir o  F i s c a l  e  o s u p le n te  r e s p e c t iv o .  P a rá g ra fo  * 

Segundo -  Os membros em e x e r c í c io  do C on selh o  F i s c a l  t e  

rão  a rem uneração q u e , o b servad o  o mínimo e s t a b e le c id o  ' 

em l e i ,  f o r  f ix a d a  p e la  A ssem b lé ia  que o s  e l e g e r .  CAPÍ­

TULO V -  DA ASSEMBLgIA GERAL. A r t. 28 -  A A ssem b lé ia  Ge 

r a l  r e a l i z a r - s e - á  o r d in a r ia m en te  nos q b a ^ ^  p r im e ir o s  mĝ  

s e s  s e g u in t e s  ao  térm in o  do e x e r c í c io  sociãrV % /  extMr^ 

o r d in a r ia m en te , sem pre que o s  i n t e r e s s e s  s o c i a i s  o e x i g i  

rem. A r t. 29 -  A A ssem b lé ia  G eral s e r á  convocada p e lo  

C onselho  de A d m in is tra çã o , ob serv a d o s o s  p r e c e i t o s  l e  -  

g a i s .  A r t. 30 -  Para compor a mesa que d i r i g i r á  o s  tr a  

b a lh o s  da A sse m b lé ia , o s  a c io n i s t a s  p r e s e n te s  e s c o lh e r ã o  

um P r e s id e n te  e  um S e c r e t á r io .  A r t. 31 -  A A ssem b lé ia  

(3eral I n s t a l a r - s e - ã  com a p r e se n ç a  de a c io n i s t a s  ou s eu s  

rep re sen tc m te s  q u e , reg u la rm en te  con vocad os e  formando o 

número l e g a l ,  a ssin a rem  o "L ivro de P resen ça  " , a fim  de 

d e l ib e r a r  sob re  a Ordem do D ia , c o n s ta n te  do an ú n cio  da 

r e s p e c t iv a  con v o ca çã o . A r t. 32 -  As d e l ib e r a ç õ e s  da As 

s e m b lé ia  G era l s e r ã o  tom adas p or m a io r ia  a b s o lu ta  de vo 

t o s ,  não s e  computando os v o to s  em b ra n co . A r t. 33 -  A 

A ssem b lé ia  G era l O rd in á r ia  s e r á  in s t a la d a  p ara  : a) to  

mar as co n ta s  dos A d m in is tra d o res; b) exam in ar , d i s c u t i i  

e  v o ta r  a s d em on strações f in a n c e ir a s ;  c ) d e l ib e r a r  so  

b re  a d e s t ln a ç ã o  do lu c r o  l íq u id o  do e x e r c í c io  e  a d ls  

t r ib u iç ã o  de d iv id e n d o s ;  d) e l e g e r  o s membros do C onse­

lh o  de A d m in istra çã o  e  do C on selh o  F i s c a l  quando fô r  o 

c a s o ,  bem como f i x a r  a rem uneração dos a d m in is tr a d o r es  e 

do C onselho  F i s c a l ;  e ) ap rovar a co rr e ç ã o  da exp ressã o *  

m on etá r ia  do C a p ita l S o c ia l  . CAPÍTULO VI -  DO EXERCÍ -  

CIO SOCIAL, DO LUCRO, RESERVAS E DIVIDENDOS . A r t. 34 -  

O e x e r c í c io  s o c i a l  c o in c id ir á  com o ano c i v i l .  A r t. 35- 

Ao f i n a l  de cada e x e r c í c io  p r o c e d e r - s e -â  ao levan tam en to  

do b a la n ço  p a tr im o n ia l e  das d em on strações f in a n c e ir a s  ' 

de r e s u l t a d o  do e x e r c í c i o ,  lu c r o s  e  p r e j u íz o s  acum ulados 

e o r ig e n s  de a p lic a ç ã o  de r e c u r s o s .  A r t. 36n  Do ^ ç r o  ' 

L íq u id o  apurado e  d e p o is  de e fe tu a d a s  as dedu ções perm i­

t id a s  em l e i ,  o s a ld o  t e r á  a s e g u in te  d e s t ln a ç ã o :  a) 5% 

(c in c o  por c en to  ) para c o n s t i t u i ç ã o  da R eserva  L eg a l,  

que não e x ced erá  de v in t e  p or c en to  do c a p i t a l  s o c i a l  ; 

b) 25% ( v in t e  e  c in c o  por c en to  ) ,  no mínimo ( a r t .  202 ' 

da L ei 6 4 0 4 /7 6  } para pagam ento do d iv id e n d o  o b r ig a tó r io  

aos a c io n i s t a s  em g e r a l ,  r e s p e ita d a s  a s Vcuitagens l e g a i s  

e  e s t a t u t á r ia s  a tr ib u íd a s  ã s  a ç õ es  p r e f e r e n c ia i s  ; c) o 

s a ld o  r e s t a n t e  t e r ã  d e s t ln a ç ã o  que f ô r  p r e v is t a  p e la  As 

sem b lé ia  G e r a l. P arágra fo  O nico -  O d iv id en d o  d evera  

s e r  pago no p razo  de 60 ( s e s s e n t a  ) d ia s  da d a ta  em que 

f ô r  d e c la r a d o , s a lv o  d e lib e r a ç ã o  em c o n tr a r io  da A sse m ­

b l é i a  G e r a l, e  em q u a lq u er  c a s o ,  d en tro  do e x e r c í c io  so  

c i a i .  CAPÍTULO V II -  DA LIQUIDAÇÃO. A r t. 37 -  E x t in g u ir -  

s e - ã  a s o c ie d a d e  nos c a so s  p r e v is t o s  em l e i ,  co m p etin d o ’ 

â A ssem b lé ia  G eral nomear o l lq u id a n t e ,  e s t a b e le c e r  o mo 

do de l iq u id a ç ã o  e  e l e g e r  o  C onselho F i s c a l ,  que d everá  

fu n c io n a r  du ran te  o p e r ío d o  de l iq u id a ç ã o .  CAPÍTULO VIIL 

A r t. 38 -  Os c a so s  o m isso s  n e s t e  E s ta tu to  s e r ã o  r e s o l v i ­

dos de conform id ade coro a L e i de S o c ied a d e  Por A ções e  a 

L e g is la ç ã o  que fô r  a p l i c á v e l .  9) Era o que t in h a  a ad 

m in is tr a ç ã o  a p rop or . Joao P e s so a , 21 de a g o s to  de 1960. 

aa) ANTONIO CARLOS PESTANA FILHO. HARRY SCHUET2. JOSÉ 

DA COSTA ROCHEDO . TARSO OSMAN GUEDES PIEGAS. ANTONIO 

CARLOS DO NASCIMENTO. CARLOS ALBERTO DE CARVALHO". Em s e  

g u id a , d i s s e  o P r e s id e n te  , que a p r o p o sta  da a d m in is tra

çã o  c o n tin h a  as m a tér ia s  r e f e r e n t e s  aos i t e n s  a ,  b e  c  
da ordem do d ia .  Subm etida â v o ta ç ã o , apôs serem  .d eb ati

das a s m a t é r ia s ,  f o i  aprovada p or unanim idade de v o to s  a 

p r o p o s ta  da a d m in is tr a çã o  , passan do  a v ig o r a r  o  e s t a t u ­

to  s o c i a l  da .forma como e s t á  r e d ig id o  na c i t a d a  p r o p o s ­

t a .  EscláV :eceu o 'P r e s id e n t e ,  que o C on selh o  F i s c a l  da 

com panhia . nãó s e  e n co n tra v a  em fu n c io n a m en to , razão  p e la  

q u a l não ha^^ia p a r e c e r  d e s se  õrgão so b re  as m a té r ia s  d is  

c u t id a s  em A sse m b lé ia . F in a lm e n te , o P r e s id e n te  o fe r e  

ceu  a p a la v r a  a quem d e la  q u is e s s e  fa z e r  u so  p ara  t r a t a r  

de o u tr o s  a ssu n to S  de i n t e r e s s e  da s o c ie d a d e ,  ú lt im o  i  

tem da ordem do d ia .  Como ninguém s e  p r o n u n c ia s s e ,  e  na 

da m ais havendo a t r a t a r ,  o P r e s id e n te  su sp en d eu  a ses sã c  

p e lo  tempo n e c e s s á r io  ã la v r a tu r a  d e s ta  a ta  no l i v r o  ' 

p r ó p r io . R eab erta  a s e s s ã o ,  f o i  e s t a  a ta  l i d a  e  a s s in a ­

da p or to d o s  o s  membros p r e s e n t e s ,  in c l u s i v e  por mim, Se 

c r e t á r i o ,  que d e la  t i r a r e i  c ó p ia s  f i é i s  p ara  o s  d e v id o s ’ 

f i n s  le g a is . .  J o io  P e s so a , 23 de a g o s to  de 1 9 8 0 . aa) An 

to n io  C a r lo s  P es ta n a  F ilh o  p or COMPANHIA TROPICAL DE HO 

PÉIS DO NORDESTE. A n ton io  C arlos  do N ascim en to  F>or COM 

PANHIA TROPICAL DE HOTÉIS. ANTONIO CARLOS PESTANA FI -  

LHO. HARRY SCHUETZ. JOSÉ DA COSTA ROCHEDO.

C e r t i f i c o  que ê  c o p ia  f i e l  da A ta da A ssem b lé ia  G eral. Ex 

t r a o r d in ã r ia  da COMPANHIA TROPICAL-HOTEL TAMBAO, r e a l i z a  

da no d ia  23 de a g o s to  de 1980 .

João P e s s o a ,  23 de a g o s to  de 1980.
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SOCIAIS-
auniAo Joio Pessoa, sábado, 30 de agosto de 1980

latista
•  Está tudo certo: o 
departamento femini­
no do Iate Clube da 
Paraíba, d frente D. 
Lígia Cunha Carneiro 
Braga, irá promover 
no dia 26 de setembro 
uma grande festa na 
sede social do Bessa 
com o objetivo de con­
seguir recursos para 
serem aplicados na 
construção da sauna 
da agremiação.
•  Os in g r e s s o s -  
convites serão vendi­
dos a Cr$ 1.500, dando 
direito a jantar e a 
participar dos vários 
brindes que serão sor­
teados, inclusive um 
aparelho de televisão à 
cores.
•  Nesta Iniciativa, D. 
Lígia vem recebendo a 
ajuda de todas as espo­
sas dos diretores do Ia­
te.

UDIA GEISEL DOMINGUES

Papillon
•  Estou sabendo ago­
ra que Danilda Carta­
xo Reis está à frente 
das atividades da Bua- 
te Papillon e os bons 
resul tados obtidos  
pela casa noturna já se 
fazem sentir, através 
do prestígio da socie­
dade, principalmente 
da turma mais jovem.

•  Hoje, sábado, a Pa­
pillon, volta a funcio­
nar e é de se esperar 
umo influência e uma 
animação bem maio­
res, daquelas vistas 
desde que Danilda re­
solveu enveredar pela 
vida noturna.

•  Mas tem uma coisa: 
para se encontra uma 
acomodação, tem que 
se pedir reserva de 
mesa antecipada.

Lançamento 
de livro

•  0  livro “Vozes Poéticas”, 
de autoria do engenheiro Luis 
Henriques de Oliveira, está 
com seu lançamento marcado 
para o dia 12 de setembro, 
Mtrocinado pelo Clube de 
Engenharia da Paraíba.
•  A solenidade será na sede 
central do CEP, à Av. Barão 
do Abiai, 40.• • #

Conmeténcia
profissional

•  Profissional dos mais 
competentes, com trabalhos 
que o situam entre os me> 
Uiores fotógp-afos do Pais, o 
paraibano Mário Jácome 
tem, por isso mesmo, posi­
ção cada vez mais sólida na 
sociedade de João Pessoa.
•  E de Mário, esta foto de 
Eulina Cabral que publica­
mos hoje.

Seleção cuidadosa
•  Embora tenha nomes qua­
lificados de sobra, o ^ p o  da 
oposição ao pleito do Cabo 
Branco não vai “fechar” de 
imediato a sua chapa para o 
Conselho D eliberativo, pre­
ferindo aguardar até o último 
minuto para inscrição de toda 
chapa, para o caso, eventual, 
do esquecimento de um nome 
que “some” maior ponto...
•  Ao todo, como é sabido, se­
rão 31 nomes que fi^rarão na 
chapa como candidato ao 
novo CD do Cabo Branco, 
para a escolha de 21. Dentre

eles estão Atilio Rotta, Ivan 
Modesto, Arlindo Bonifácio, 
Marcos Ubiratan, Maia Wan- 
derley, Arlindo Etelgado, Al­
fredo Heim e Rosemildo Ja­
cinto.
•  Fato idêntico também 
ocorre pelo lado da situação, 
liderada pelo deputado Assis 
Camelo. Os nomes para o 
conselho abundam e a maio­
ria figuras das mais expressi­
vas da sociedade. O cuidado 
de seleção para o próximo

fileito é feito com carinho pe- 
os dois grupos disputantes.

PERSONALIDADES-80
•  O cronista Luiz Fernandes confirmando para o dia 
4 de outubro, na buate do Cabo Branco, a realização 
da V Noite dos Destaques e Personalidades da Paraí­
ba. A festa terá também um "show*’ artístico com Ju­
nior, um imitador quase perfeito do Nev Matogrosso.
•  Ainda no programa, haverá um desfile de modas 
com os manequins Luana, Salete, Regivane, Magna 
e Petra. A Miss Fotogenia do Rio Grande do Norte, 
convidada, participará do acontecimento. Entre os 
homenageados destacamos os casis Antônio Carva­
lho, Assis Camelo, Roberto de Luna Freire, Francisco 
Asfora, Marcos Odilon Ribeiro e a cronista Terexinha 
Loureiro.

â m h d e — .

I M I

EULINA MAIA CABRAL, FOTO DE MÄRIO JÄCOME

N ESTA Capital, hoje, terá início o Seminário sobre “No­
ções Básicas de Cancerologia”, uma iniciativa da Coor­
denação Estadual da Paraíba do Projeto RondonO certa­

me é destinado aos universitários de Medicina, Odontologia, 
Farmácia-Bioquímica e Enfermagem.
•  Entre os conferencistas destacam-se os professores Ely Cha­
ves, que falará sobre “Carcinogénèse”, ‘̂Teoria do Câncer”, 
“Mutações Genéticas” e “Virus Ancogênicos”, e Saulo de Almei­
da, que abordará “Diagnóstico Clínico e Laboratorial da Neopla- 
sias” e “Formas de Tratamento”.

î's
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J08ILD0, CELY, LÜCIA E J. EPIFANIO, EM NATAL

RÁPIDAS -  DENTISTA João Soares ras^u  
folhinha na última quarta-fieira, 
recebendo muitas felicitações dos 

amigos, que não são poucos.« •  •  EXATAMENTE no dia da In­
dependência (7 de setembro), Rosa e Petrônio Serafim abrem re­
sidência e recebem amigos para almoço, motivado pelo aniversá­
rio da mãe de Isabella, que não é outra senão a própria Rosa.« « 
« DIA 27 último também marcou nova idade de Lainha Almeida, 
eficiente assessora da Comunicação Social da Prefeitura.« « « 
DOMINGO, Raimundo Queiroz homenageou o Superintendente 
Amir Guadêncio.« « « JOSILDO Albuquerque, (foto), o cronista 
mais evidente de Campina Grande, vai aniversariar dia 20 de se­
tembro e, como costume fazer, reunirá amigos para um coquetel 
no Campestre Clube.« « « TODO més de setembro, restaurante 
do Cabo Branco (a melhor cozinha da cidade) entra em recesso: 
férias dos servidores e reformas internas.

Folha da 
Manhã

•  A população de Natal, a 
partir de hoje terá uma nova 
opção de leitura diária com 
a circulado do número 1 do 
jornal “Folha da Manhã”, 
que tem como seu principal 
acionista o deputado federal 
Carlos Alberto.
•  Sábado da última sema­
na, na “Rampa” , os direto­
res do novo matutino nata- 
lense reuniram a sociedade 
para a festa de lançamento 
oficial. Um acontecimento 
que mereceu o prestigio da 
sociedade potiguar e tam­
bém de outros Estados.
•  Uma das presenças, como 
convidado, foi a do colunista 
social campinense Josildo 
Albuquerque, visto em foto 
nesta página em companhia 
das senhoras Lúcia Santos, 
Cely Mendes e do confi-ade 
J. Epifánio.
•  Quem vai assinar coluna 
“Fantasias” com assuntos 
da sociedade natalense é a 
coníreira Hilnete Gouvêa, 
que, durante a concorrido 
encontro, fez as devidas ano­
tações para o primeiro nú­
mero da “Folha da Manhã” .

LÍDIA Geisel Domingues, (fo­
to), casada com o General Ro­
berto França Domingues, Co­
mandante da Guarnição Fe­
deral e do I GptE, é a mais 
nova integrante do “Informal 
(ilube”.

•  •  •
ONTEM foram encerradas 
as inscrições para os XIV 
Jogos da Primavera, uma 
das maiores maratonas es­
portivas estudantis do Esta­
do. A promoção é do Clube 
Astréa.

• • •
BACHAREL Arnaldo Couti- 
nho de Oliveira casaou-se com 
a Assistente Social Eliza­
beth Avelino. A cerimônia foi 
celebrada, com muitas pre­
senças, na Catedral

• • •
LlGIA Cunha Carneiro Bra­
ga, esposa do Comodoro 
Carneiro Braga, vai aniver­
sariar dia 8 de setembro. O 
casal está convidando al­
guns amigos para jantar fes­
tivo.

• • •
EMBORA com atraso, regis­
tro aqui a nova idade (dia 24 
último) de Zeneide Franca, 
casada com o bacharel (e ta ­
belião) Jader Franca.

Endereços para correspon­
dência: Rua ,Ioâo Amorim 
384 e Livraria Sào Paulo, 
junto ao Cinema Rex.

Nome ideal 
para o CB

« o  engenheiro Remo Ger- 
móglio, diretor técnico do 
Instituto de Pesos e Medi­
das, não está de braços cru­
zados. Em suas horas de fol­
ga -  mais acentuadamente 
sábado e domingo -  o can­
didato a diretor de esportes 
do Cabo Branco trabalha 
pela sua vitória em no­
vembro.
« Ex-atleta de basquetebol 
do Cabo Branco -  com pas­
sagens pelo Cabana, Astréa 
e seleções universitárias -  
Remo, é,o que se pode dizer, 
um homem talhado para 
aquela diretoria, porque co­
nhece melhor do que nin­
guém as necessidades do es­
porte amador alvi-rubro.

Conferência 
para fiscais

« o  professor Raimundo Quei­
roz, convidado, pronunciou pa­
lestra sobre “Planejamento do 
Contexto Nacional” para os 
agentes do fisco mimicipal, na 
abertura do Ciclo de Debates 
Problemas Econômicos.
« A iniciativa do convite partiu 
das Secretarias de Administra- 
râo e de Finanças. O Ciclo de De­
bates tem como coordenadora a 
dra. lyanilde Garcia. Segiu*a e 
objetiva, a conferência de Rai­
mundo foi das mais proveitosas.

Europa para 
adesguianos

« Uma oportunidade excelente

Eara que os adesguianos da Paraí- 
a conheçam a Europa, está ofere­

cendo a diretoria social da Associa­
ção dos Diplomados da Escola Su­
perior de Guerra/Nacional, que 
programou viagens pelo Velho 
Mundo com opções de dois ro­
teiros.
« O “tour” será agora em se­
tembro, com 50% de abatimento 
nas passagens, que saem por volta 
de 871 oólares. Informações na 
Adesg/Paraíba com o professor Ju­
rema. • • •

Pleito por 
computador

« o  presidente Assis Camelo, do 
Cabo Branco, informou que a 
apuração do pleito de novembro 
será feito através de computador 
o que, sem dúvida, dará maior 
eficiência e segurança.
« Para Assis, no que pese a efi­
ciência e dedicação dos sócios 
que, espontáneamente, traba­
lham nas eleições, o sistema de 
computação dê dados é não so­
mente moderno, mas vem tam­
bém poupar o estafante trabalho 
de contar votos e da fiscalização 
do pleito.

%

LUIZ FERNANDES

Dançaé
•  o  pianista Sampaio volta a movi­
mentar na noite de hoje o Restauran­
te Panorâmico do Cabo Branco, to­
cando para o jantar-dançante que a 
cada semana fica mais prestigiado
pela sociedade.

«
•  Elsta vitoriosa promoção do alvi- 
rubro de Miramar, começa às 11 da 
noite. O associado poderá levar seus 
convidados e ocupar as mesas que se­
rão gratuitas. Na portaria, o sócio te ­
rá que se identificar.

farmácia

UMA ORGANIZAÇÃO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAO

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

FAÇA SEU 
VARILUX 

EULTRAVUE 
COM QUEM ENTENDE

ótica m
\ \  li MÉ
i \ \ / /
1 \  '  /

Rua Duque de Caxias, 295-A 
Fones: 221-2259 e 221-8729

MOVELARIA

PERNAMBUCANA
Uma Loja Com I^raonalidade

MATRIZ: Praçp Pedro Américo, 71 - Fones: 
221-4575 e 1031

Loja II 
Loja III - 

Loja IV - 

Loja V -

LojaVL-

LojaVII-

FIUAISf
 ̂Rua Cardoso Vieira,123 - Fone 221- 
4488
Rua Duque de Caxias, 298 - Fone 
22Í-5205
Rua Duque de Caxigs, 275 -  Fones 
221-4770 e 4068
Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 
6381 e 5224

DÊPOsrro
R. João Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840
Parque Solon de Lucena, 263 - Fone 
221-2961

^ e i i i | 3
Leite Pasteurizado 

Gordura 3,2%
Agora, támbém, em novos 

saquinhos e mais rico 
em gordura e proteínas.

Preço para consumidor; Cr$ 17,70



ECONOMIA
AUNIÂO Joáo Pessoa, sábado 30 de agosto de 1980 II

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

« 19 OFÍCIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N? 2 - EDF. AS­

SOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável: Aluisio Antonio de Souza 
Titulo: Cr$ 805,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Abimael Soares Fonseca. 
Titulo: Cr$ 4.307,40 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável: Antonio Paulo Pereira.
Titulo: C r| 10.060,51
Protestante: Cia. Têxtil Sta. Elisabeth.

Responsável: Antonio Batista de Lima. 
Titulo: Crf 3.096.00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Antonio Batista de Macedo. 
Titulo: Cr$ 1.806,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Antonio Paulo Pereira. 
Titulo: C r| 9.920,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Creuza Gomes Quirino. 
Titulo: Crf 1.130,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Clube Internacional de João Pessoa.
Titulo: Crf 1.700,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Eduardo Olimpio da Silva. 
Titulo: Crf 1.806,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Francisca Maria Bezerra. 
Titulo: Crf 1.182,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Genivaldo Cavalcanti Almeida 
Titulo: Crf 20.819,10 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável: Gecemar Cordeiro & Cia Ltda. 
Titulo: Crf 6.033,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: José Augusto de Mendonça. 
Titulo: Crf 954,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: João Cardoso da Silva Neto. 
Titulo: Crf 1.530,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: José Buarque Filho. 
Titulo: Crf 1.995,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: João Manoel Clementino. 
Titulo: Crf 1.026,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: José Antonio da Silva. 
Titulo: Crf 1.540,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: José Carlos C. do Nascimento. 
Titulo: Crf 5.160,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: José Carlos de Almeida. 
Titulo: Crf 5.160,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Josemar Negromonte Azevedo. 
Titulo: Crf 3.870,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: José Laurindo da Silva. 
Titulo: Crf 1.806,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Luiz Mauro A vila Paz. 
Titulo: Crf 2.580,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Margarida Sabino do Rego. 
Titulo: Crf 1.726,00 
■Protestante: Banerj, S/A.

Responsável: Marcos Correia Barbalho. 
Titulo: Crf 627,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Metalurg. Atlas do Ne. Ltda. 
Titulo: Crf 55.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Neuza Fernandes Silva. 
Titulo: Crf 637,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Orlando Ursulino dos Santos. 
Titulo: Crf 1.080,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Rezenil Cassimiro da Silva.
Titulo: Crf 3.000,00
Protestante: Bco do Nordeste S/A.

Responsável: Verônica Bezerra de Carvalho. 
Titulo: Crf 1.100,00 
Protestante: Banerj _S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N«* 2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita­
das a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, 
em meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro N° 02 nesta cida­
de, sob pena de serem os referidos titulos, protestados na 
forma da LEI.

João Pessoa, 29 de Agosto de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1’ Oficial do Protesto

NOTA DO CARTÓRIO
O titulo de responsabilidade de Elizabeth Silva Viei­

ra, publicado em nosso edital do dia 29 do corrente, foi reti­
rado deste cartório sem protesto, uma vez que fora remeti­
do por lapso dos sacadores.

ENGENHEIRO SŒGBERT DE 
MORAES REGO NETTO 

Nota de Falecimento

A Diretoria e Funcionários da SAELPA 
comunicam, com wande pesar, o falecimen­
to do seu Diretor Técnico, engenheiro SIEG- 
BERT DE MORAES REGO NETTO, ocor­
rido ontem, e, convidam parentes e amigosß ps
Eara o seu sepultamento, noje, sábado, às 15 

cloras, saindo o féretro de sua residência, à 
Avenida Minas Gerais, 671, para o Cemité­
rio do Senhor da Boa Sentença.

Comissão apoiará 
população pobre 
da zona canavieira

Dentro de mais alguns dias, será instituida, na 
Paraíba, a Comissão Executiva do Programa de 
Apoio às Populações Pobres da Zona Canavieira, 
que tem por objetivo básico melhorar as condições de 
vida dessas famílias, através de ações dirigidas às á- 
reas de Saúde, Habitação e Educação. O programa 
prevê, inclusive, distribuição de terras para cultivo 
às famílias de reconhecido estado de pobreza.

A comissão será composta de representantes 
das Secretarias de Educação e Cultura, Trabalho e 
Assistência Social, Saúde, Agricultura e Abasteci­
mento e Secretaria de Planejamento, a quem caberá 
a coordenação dos trabalhos, a partir dos primeiros 
estudos até sua execução nas diferentes áreas.

Segundo explicou o secretário do Planejamento, 
dr. Geraldo Medeiros, coordenador do programa na 
Paraíba, a comissão terá por atribuições básicas 
aprovar o plano de aplicação para os diversos seto­
res, sugerir melhor alocação de recursos programa­
dos, aprovar a consecução do benefício de cada caso, 
isoladamente, e tomar outras providências que vi­
sem a dinamização do programa.

Como parte dessas medidas, na última quinta- 
feira o economista Ignácio Tavares de Araújo supe­
rintendente da FIPLAN, órgão da Secretaria do Pla­
nejamento encarregado, nesta primeira fase, da 
coordenação dos trabalhos, esteve na Sudene, onde 
manteve contactos com os coordenadores do progra­
ma a nível regional. Na oportunidade, foram acerta­
dos os últimos detalhes para liberação das primeiras 
parcelas destinadas à área de Habitação, bem como 
a aprovação das ações a serem executadas pelas se­
cretarias de Saúde e Educação.

REUNIÃO

Durante toda a quinta-feira passada, o governa­
dor Tarcísio Burity esteve reunido com o secretário 
Geraldo Medeiros, do Planejamento, para apreciar a 
proposta orçamentária de 1981, que será encaminha­
da à Assembléia Legislativa até o final do próximo
mes.

O governador convocou também o secretário 
Marcos Ubiratan, das Finanças, e alguns secretários 
dos diversos setores da administração, para discutir 
os principais programas do seu governo.

Dando ênfase aos projetos relacionados com o 
desenvolvimento agrícola, industrial e educacional, 
o governador recomendou especial atenção na aloca­
ção de recursos suficientes para garantir a constru-' 
çâo de estradas vicinais, a produção e comercializa­
ção de sementes e mudas, distribuição de silos metá­
licos, mecanização agrícola, espaço educacional, te­
lefonia rural e ampliação dos Distritos Industriais.

Embora não constem do orçamento na totalida­
de de suas inversões, que serão realizadas com em­
préstimos, também terão prioridade em 1981 os pro­
jetos voltados para abastecimento dágua, casas po­
pulares, eletrificação rural, ampliação do aeroporto 
Castro Pinto e melhoria do porto de Cabedelo.

SŒGBERT DE MORAES REGO 
NETTO

Nota de Falecimento
Jerusa Maria Figueirêdo de Moraes Rego 

Netto (esposa), Gisila (filha), Sebastião e 
Léa Macieira de Moraes Rego Netto (pais) 
Bento e Elza Figueirêdo (sogros), José e San­
dra de Moraes Rego .Netto(irmâ), Roberto e 
Olga Figueirêdo (cunhado), MarcIlio Figuei­
rêdo e Hamilton Figueirêdo (cunhados), Ro­
berto e Benita Loureiro (cunhado), Raimun­
do e Gitana Lira (cunhado), cumprem o do­
loroso dever de comunicar o falecimento do 
seu inesquecível SIEGBERT, no dia de on­
tem, e, convidam parentes e amigos para o 
seu sepultamento, hoje, sábado, às 15 horas.
saindo o féretro da sua residência, à Avenida 
Minas Gerais, 671, para o Cemitério do Se­
nhor da Boa Sentença.

ESTADO DA PARAiBA 

PODER JUDICIÁRIO

CARTÓRIO “MONTEIRO DA FRANCA’

JUlZO DE DIREITO DA 2» VARA DA 
COMARCA DE J. PESSOA 

EDITAL DE CITAÇÃO COM O

PRAZO DE 20 DIAS
o  DR: EVANDRO DE SOUZA NEVES; Juiz de Di­
reito das 2* Vara da Comarca da Capital, em virtude 

da Lei, etc.
FAZ SABER a todos quantos o presente EnJITAL 

virem, ou dele conhecimento e noticia tíwr e a quem inte­
ressar possa que por este Juizo de Direito da 2* Vara da 
Capital,no expediente do Cartório “Monteiro da Fran­
ca ,se processa os autos da Ação de CONVERSÃO DA 
SEPARAÇÃO JUDICIAL EM DIVÓRCIO promovida 
por MARIA GLÃUCIA TEDÍEIRA DE PAIVA contra 
NEUBENS BARRETO DE PAIVA, com fundamento 
nos termos do art. 25, combinado com o art. 35 da Lei 
6.515 de 26.12.77. E como o promovido se encontra em lu­
gar incerto e nâo sabido e para que mais tarde alguém 
nào alegue ignorância,mandou o MM. Juiz expedir o pre­
sente para que fique o promovido NEUBENS BARRE- 

DÉ PÁIVA, brasileiro, desquitado, de endereço igno-TO
rado, citado para querendo responder aos termos da refe­
rida ação, no prazo da Lei, sob pena de revelia, ou se o 
promovido não contestar a ação, reputar-se-ão verdadei­
ros os fatos narrados na inicial. CUMPRA-SE: Dado e 
passado nesta cidade de João Pessoa, aos 13 dias do mês 
de agosto do ano de 1980. Eu, Esc, o datilografei.

Evandro de Souza Neves 
Juiz da 2* Vara

Secretária promete que 
gratificará professores

Prefeitura 
faz convênio 
com Detran

A Secretária de Educação 
do Estado, Giselda Navarro, 
prometeu a uma comissão de 
professores da Associação do 
Magistério Público do Estado 
da Paraíba, que compareceu ao 
seu gabinete nesta quinta-feira 
à tarde, que iria debater com o 
governador a questão de gratifi­
cação de professores de excep­
cionais.

O fato é que estes professo­
res, da Escola de Educação 
Especial do Estado, somente 
para excepcionais, não vêm 
percebendo a gratificação de 20 
por cento sobre o salário, a que 
têm direito, de acordo com a le­
gislação em vigor.

Nesta terça-feira, o pri­
meiro secretário da Ampep, Is- 
lânio Ribeiro; o tesoureiro, João 
Lucena, e mais dois membros 
da diretoria da entidade, com­
pareceram ao gabinete da se­
cretária Giselda Navarro, cçm qua­
tro reivindicações, dentre elas 
essa questão dos professores da 
Escola Especial de Educação.

Outra medida, foi entregar 
à secretária ofício solicitando a 
liberação dos professores parti­
cipantes do V Congresso 
Brasileiro de Teoria e Critica 
Literária, a se realizar entre os 
dias 21 e 28 de setembro, em 
Campina Grande. Em respos­
ta, a secretária prometeu a dis­
pensa.

A comissão também fize­
ram a entrega de ofício encami­
nhando o abaixo-assinado dos 
professores que estão á disposi­
ção da Secretaria de Educação 
e Cultura, onde solicitam a 
equiparação de horas de traba­
lho em igual número que seus 
colegas de outras categorias.

O prefeito Damás 
Franca assinou onter 
com 0 diretor do Départ 
mento Estadual de TYâns 
to (D e tran ), Ju d iv í 
Cabral, um convênio ( 
cooperação no que diz re 
peito aos transportes col 
tivos da capital.

ANTE-PROJETO

Na oportunidade, os pro­
fessores também solicitarão da 
secretária Giselda Navarro a 
cópia do ante-projeto do Esta­
tuto do Magistério Público do 
Estado, com a finalidade de 
estudá-lo e debatê-lo, nos colé­
gios, juntamente com o restan­
te dos professores e também 
alunos.

Segundo informou o presi­
dente da Ampep, Edilson Amo- 
rim, a entidade conta com 41 
emendas para serem propostas 
para colocação no estatuto, que 
já foi elaborado pela SEC. Na 
reunião com a secretária, a 
mesma disse que o ante-projeto 
já se encontrava ern poder do 
secretário de Administração,, 
Osvaldo Trigueiro do Vale. 
“Nada mais justo que a nossa 
reivindicação, pois solicitamos 
que o governo nos dê a oportu­
nidade de opitar num docu­
mento que beneficiará a nossa 
classe ” - disse Edilson.

Segundo informou o: 
tem 0 diretor do órgão, Ji 
divan Cabral, nesse conv 
nio a Prefeitura Municip 
delega poderes ao Detrc 
para atribuições do contr 
le, disciplina e regulamei 
tação concernentes aos ii 
tinerários e pontos de en 
barque e desembarque d( 
coletivos municipais.

A partir da próxim 
semana, o Setor de Eng< 
nharia de Tráfego do Dt 
tran irá fazer meticulos 
avaliação de todos os poi 
to s  de ôn ibusj p a r  
relocalizá-los tecnicamei 
te convenientes à desobi 
trução do trânsito. Esl 
convênio foi sugestão d 
secretário de Seguranç 
Pública do Estado, coroni 
Geraldo Navarro.

“Posso adiantar que 
parada de ônibus da Ru 
Santo Elias será retiradê 
no máximo, até a próxim 
quarta-feira. Ela será 
primeira a ser desativada 
- disse Judivan.

UNIVERSIDADE FEDERAL D A PA R A iB A
NOTA OFICIAL

A professora Maria Graziela A l­
meida Dantas, inconformada com o re-
sultado da seleção para professor cola­
borador do Departamento de Arquite­
tura da UFPb, á qual concorreu, im­
petrou mandado de segurança onde, 
após apresentar uma série de irregula­
ridades no resultado da seleção, inclu­
sive falta de número legal para homo­
logar 0 resultado da seleção, e a falta 
de revalidação de títulos de mestrado 
em estabelecimento de ensino superior 
estrangeiro, conforme determina o art. 
51 da Lei 5540168, requereu na ação 
principal:

a) nulidade da seleção para man­
dar a UFPb reparar o seu erro, orde­
nando a nomeação de uma Comissão 
idônea para proceder á recontagem ri­
gorosa e justa da documentação de to­
dos os concorrentes (pág. 6 da inicial - 
item VII);

b) sustar liminarmente a contra­
tação de um professor ou suspender 
temporariamente os efeitos jurídicos 
do contrato, na área de Fb-ojeto, se este 
já estiver realizado, até decisão final, 
do candidato que regularmente obteve

e ao próprio Dpto. de Arquitetura, para 
esclarecer o assunto da contratação de 
cada área.

Somente em 15 de agosto do cor­
rente ano, o Chefe do Dpto. de Arqui­
tetura, “em atendimento a uma solici­
tação verbal do Dr. Procurador Jurídi­
co desta Universidade", informou que 
0 professor Juarez Torres lecioriou dis­
ciplinas da área de Teoria e História e 
que a professora Sônia Maria Taddey 
Ferraz lecionou a disciplina da área de 
Projeto (of. n'> 203180).

A Procuradoria Jurídica, de ime-
diato, procedeu a novas diligências, in-

.................................... II  ' ■■ ■elusive solicitando o Edital publicado 
para seleção, e, com base no expedien­
te encaminhado pelo Chefe do Depar­
tamento, sugeriu tornar sem efeito a 
extinção do contrato do professor Jua­
rez Torres, tendo em vista que, nos ter­
mos da informação do Chefe do Dpto. 
de Arquitetura, apenas Sônia Maria 
Taddey Ferraz fora contratada para a 

de Projeto. Ê preciso ficar bem

mentos estrangeiros são fixadas pelo 
parecer n* 75175 do CFE, que instituiu 
a figura do credenciamento e que “de­
vem ser revalidados quando for o caso 
de registro destes diplomas no órgão 
competente do M EC”. Não é esse o 
caso discutido no mandado de segu­
rança (Parecer 75175 do CFE).

d) o Conselho Federal de Educa­
ção, ao examinar os pedidos das Uni­
versidades federais brasileiras sobre 
credenciamento de cursos de pós- 
graduação, em cujos pedidos são rela­
cionados professores com curso de pós- 
graduação no Exterior, não está exi­
gindo a revalidação para os credencia­
mentos dos cursos (doc. 1 e 2da apela­
ção).

e) a Procuradoria Jurídica provou, 
através de documento do CFE comuni­
cando d UFPb homologação dos cursos 
de mestrado em Administração, Edu­
cação e Engenharia de Sistemas, qué

o 1° lugar na seleção, que foi Sônia 
"  Ta "  ~ ■Maria Taddey Ferraz (pág. 28, letra e 
da inicial).

Antes de prestar as informações, a 
Procuradoria Jurídica da UFPb solici­
tou ao Depto. de Arquitetura, através 
do Centro de. Tecnologia, subsídios 
para instruir as informações (of. n? 
51/79).

O Chefe do Departamento de Ar­
quitetura encaminhou, por intermédio 
do Centro de Tecnologia, os esclareci­
mentos solicitados, que foram integral­
mente acolhidos pela Procuradoria Ju­
rídica, servindo de elemento para as 
informações prestadas, tendo a Procu­
radoria Jurídica contrariado, também, 
a tese esposada pela impetrante de que 
a necessidade da residência em João 
Pessoa, conforme exigência da Res. 
14/79, só se fazia necessária por ocasião 
da lavratura do contrato (ofício do 
Dpto. de Arquitetura ao Centro de Ar­
quitetura, nf 240/79, e expediente com­
plementar de 14.11.79).

O Dr. Juiz Federal mandou deter­
minar a citação dos professores Sônia 
Maria Taddey Ferraz e Juarez Torres 
Duayer para integrarem a ação como 
litisconsortes. Eles nada requereram 
(fls. 111 e 120 dos autos).

A decisão da Justiça Federal foi 
no sentido de conceder a segurança 
“para anular a seleção realizada na á- 
rea de Projeto do Centro de Tecnologia 
da UFPb, devendo ser imediatamente 
realizada nova aferição dos títulos dos 
candidatos, respeitando-se rigpro^q- 
mente a legislação especial” (Ementa 
da sentença).

A legislação especial em que se 
baseou S. Excia. para conceder a se­
gurança é a Res. 14/79 do CONSEPE 
3a UFPb ' e Parecer 871/71 do Conse­
lho Federal de Educação, Portaria n<‘ 
23/71 do Presidente do CFE e o artigo 
51 da Lei 5540/68 (Ementa da senten- 
f “ -*- E claro e evidente que, ao conce­
der a segurança, deferindo consequen­
temente o requerido no Mandamus, a 
decisão judicial suspendeu tempora­
riamente os efeitos jurídicos do contra­
to, em virtude, da seleção anulada pela 
decisão (pág. 7 da inicial e conclusão 
da sentença).

Pelo exposto no item anterior, não 
houve extrapolamento (sic. )̂ da Procu­
radoria,’ao sugerir o cumprimento da 
decisão, ou seja, determinar ao Dpto.

claro que. o assunto só foi esclarecido 
após as diligências da Fhrocuradoria 
Jurídica (of. 58/80).

Imediatamente, o Reitor acolheu 
a sugestão da Procuradoria e mandou 
reimplantar o pagamento do professor 
Juarez Torres, conforme despacho no 
Proc. nf 041.439/80.

No mesmo Processo, o Reitor de­
terminou providências junto ao Depar­
tamento de Arquitetura para nova 
contagem de pontos, na forma do ofício 
54/80 da Procuradoria Jurídica.

aquele órgão homologou esses cursos 
clusãocom a inclusão de professores com cur­

sos de pós-graduação pas Universida-
de.s seguintes: Pontifícia Universitas 
Gregoriana, Itália - Uhiversitat Ham-

Antes de interpor a apelação, a 
Procuradoria Jurídica recebera expe-

de. Arquitetura que a Comissão proce­
desse imediatamente a nova aferição
dos títulos de todos os candidatos, 
excluindo-se os títulos de Mestrado no 
Exterior e não revalidados no Brasil, 
bem como a extinção dos contratos de 
professores contratados na área de 
Projeto, de vez que na concessão da 
segurança ficou deferido o pedido da 
impetrante, para sustar os efeitos jurí­
dicos de contrato nessa área (of. n? 
54/80, PJ ao Reitor).

Diante das dificuldades de se sa­
ber quem fora contratado para a área 
de Projeto e para outra área não abran-

fida pela concessão da segurança, a 
bocuradoria Jurídica envidoii esfor­

ços junto ao Departamento dé Pessoal

diente. do Dpto. de Ciências Sociais da 
UFPb, em que é considerada arbitrária 
“a decisão (sic!) da Procuradoria Jurí­
dica” e exigia dessse órgão a imediata 
“revisão da decisão”, tendo em vista a 
quebra de autonomia departamental 
por ela provocada, e que ameaçava to­
dos os docentes da comunidade acadé­
mica. Segundo o expediente, essa deci­
são do DCS foi enviada a todos os De­
partamentos para posicionamento a 
respeito do fato.

A Fbocuradoria Jurídica, em res­
posta ao expediente, e também com o 
pedido de encaminhamento a todos os 
Departamentos, esclareceu o assunto 
em seus mínimos detalhes, demons­
trando: a) que a Procuradoria nem deu 
nem tem competência para prolatar 
decisão, a qualquer título e sob qual­
quer pretexto; b) a decisão judicial tor­
nou sem efeito o contrato do professor 
da área de Projeto, em atendimento ao 
requerido pelo impetrante (v, senten­
ça); c) a decisão judicial não poderia 
deixar de ser cumprida, porquanto 
qualquer autoridade administrativa 
que assim o fizesse incorreria em cri­
me de responsabilidade, por obstacu- 
lar 0 cumprimento da decisão, sujeito 
á prisão em flagrante, sem prejuízo de 
responder aos órgãos superiores da ad­
ministração universitária. Jnfelizmen- 
te, o expediente não foi remetido a ou- 

. tros Departamentos, como foi solicita­
do pela Procuradoria Jurídica (of. n^ 
58/80).

A UFPb, como .sempre ocorre 
quando a concessão da segurança lhe é 
contrária, interpôs apelação no prazo 
legal (25.08.80).

Na apelação, a Procuradoria Jurí­
dica mostra, através de documentação 
comprobatória, a desnecessidade de 
revalidação de diplomas expedidos por 
Instituições de Ensino Superior Es­
trangeiros, alegando;

a) a contratação para professor co­
laborador é apenas para atender às ne­
cessidades eventuais acadêmicas, e 
para a premência de absorção de pro­
fissionais pós-graduados, até a realiza­
ção do concurso (pág. 5 da petição da 
apelação).

b) a Universidade pode estabele­
cer critério para admissão de colabora­
dor, sem a exigência da revalidação 
de diploma de pós-graduação feita no 
Exterior, bastando ser comprovada a 
legitimidade jflo diploma, inclusive 
com 0 carimbo do consulado brasileiro 
no País em qúe se realizou o concurso 
(pág. 6 da petição da apelação).

c) atualmente, as normas para re­
validação de. diplomas de pós- 
graduação expedidas por estabeleci-

burg - Universitat Muensfer, Alema­
nha - Universidade de Stanford, USA - 
Université de Paris, V, Sorbonne, 
França, - Pontifícia Universidade Gre­
goriana, Itália - University of North 
Carolina, Chapel Hill, Universidade 
Padova, Itália - Universidade de Lon­
dres - Leone Universidade, Califórnia, 
USA, Universidade Nacional da Co­
lômbia, USA - Universidade de Water­
loo, Canadá, U. Waterloo, Canadá, 
I.T.T. Kanpur US, Alemanha - U.W. 
Canadá, independentemente de reva­
lidação.

f) a necessidade de revalidação de 
diplomas, em copsonància com o art. 
51 da Lá n  ̂5540/68 é. para efiito de regis­
tro do MEC e para o exercício profis­
sional no País, como ocorre também 
com a Portaria 2371, que trata de reva-
lidação para efeito de serem os títulos 

adosdeclarados equivalentes aos conferidos 
por instituições de ensino superior, e 
quando for o caso, de serem apuradas 
as condições de capacidade profissio-
nal de seus portadores (pág. 09 da peti- 

elaçção da apelação).
Como se vê, o órgão jurídico da 

■ :Un ■ •UFPb assume a defesa da Universida­
de como um todo, e, nesse propósito, 
prestou as informações no mandado 
de segurança, contestando as alega­
ções da impetrante, e apelou da deci­
são por não se conformar com a decisão 
judicial. Não é preciso explicar que, 
sendo a professora Sônia parte no 
mandado de segurança, a Procurado­
ria também assumiu a sua defesa, em­
bora ela tenha se desinteressado pela 
causa, quando foi chamada como titis- 
consorte.

O receio de demissão de professo­
res com títulos de mestrado no Exte­
rior e não revalidados no Brasil é pura 
e simplesmente, ridícula. Há 25 anos 
que a UFPb aceita e acolhe em seus 
quadros professores com essa titula­
ção. A primeira vez que tomou provi­
dência sobre isso foi em virtude de pro­
vocação de parte interessada e em 
cumprimento de decisão judicial.

Para tranquilizar os que porventu­
ra estejam acreditando em rumores 
sobre pretensas demissões, basta citar, 
sem comentários, os artigos U e 2<’ do 
Decreto 73.52% de 21.01.74;

“Art. P - E vedada a extensão ad-
ministrativa dos efeitos de decisões ju ­
diciais contrárias á orientação estabe-
lecida para administração direta e au­
tarquia em atos de caráter normativo 
ou ordinário.

Art. 2'> - Observados os requisitos 
legais e. regulamentares, as decisões ju ­
diciais a que se refere, o art. 1̂  produzi­
rão seus efeitos apenas em relação ds 
partes que integraram o processo judi­
cial e com estrita observância do con­
teúdo dos julgados”.

Finalmente, a UFPb continua no 
firme propósito de prestigiar o sei^cor- 
po docente, sem prejuízo, evidente­
mente, do cumprimento da legislação 
em vigor.
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Burity denuncia o atraso dos créditos
ESAF aceita 
promoção de 
curea na PB

A Secretaria  de 
Economia e Finanças, 
do Ministério da Fazen­
da, mediante solicita­
ção do secretário Mar­
cos Ubiratan, obteve 
concordância da Escola 
Superior de Adminis­
tração Fazendária - 
ESÁF - para que cola­
bore na promoção de 
um curso na Paraiba, 
dentro do Projeto de 
Treinamento sobre Téc­
nicas de Fiscalização de 
mercadorias em Trân­
sito.

A confirmação do 
curso foi feita ao secre­
tário das Finanças pela 
Coordenadoria do Nú­
cleo da ESAF na Parai­
ba, dirigida por Maria 
Nilza Onofre.

O titular das Fi­
nanças agradeceu ao se­
cretário Elionaldo Mau- 
ricio Magalhães Mo­
raes, do MF. 0 empenho 
em prestar mais essa co­
laboração à Paraíba, 
através da ESAF e o 
curso sobre Técnicos de 
Fiscalização de Merca­
dorias em TV&isito será 
ministrado de acordo 
com a seguinte progra­
mação: turma - de 08
a 19.09.80, em Patos; 2» 
turm a - de 22.09 a
03.10.80, em Campina 
Grande; 3» turma - de 
06.10 a 17.10.80, em 
Campina Grande; 4’ 
turm a - de 20.10 a
03.11.80, em João Pes­
soa; 5’ turma - de 04 a
17.11.80, em João Pes­
soa.

Os agentes fiscais e 
professores de direito 
tributário Silvio da Sil­
va Tó, José Ferreira 
Barros, Milton Venân- 
cio e Gildemar Pereira 
de Macedo serão convo­
cados para a realização 
do curso com a ESAF.

Professores
repudiam
publicaçdo

Os professores do Depar­
tamento de Artes e Comunica­
ção da IJniversidade Federal 
da Paraíba divulgaram, on­
tem, nota repudiando o artigo 

“Protesto”, assinado por 
Wellington Aguiar e publica­
do em O Norte, em sua edição 
de 17/08/80, no qual ele põe 
èm dúvida da capacidade 
profissional do professor Antô­
nio Cadengue, daquele De­
partamento.

“Além de tudo - diz a 
nota - 0 articulista se mostra 
desinformado, quando diz que 
os alunos do professor esta­
vam obrigados a participar ou 
a assistir a peça teatral Soy 
Loco Por Ti Latrina, encena­
da neste Departamento em ju­
nho passado. Na verdade, os 
alunos, após discussões em 
sala de aula, por iniciativa pró­
pria foram có-autores do tearto, 
da concepção do espetáculo, 
atores e atrizes, numa atividade 
didática de criação coletiva.

Consideram os professo­
res que o artigo “é mais um 
entre tantos que se publicam 
como parte da campanha xe­
nófoba contra professores da 
UFPb, especialmente contra 
aqueles que têm uma ativida­
de de criação e de participa­
ção política, como deve ter um 
professor no desempenho de 
suas atividades pedagógicas”.

O professor Cadengue, 
segundo a nota, tem Especia­
lização em Direção Teatral 
pela U FPb /F e f ie r j; ex- 
professor da Universidade Ca­
tólica de Pernambuco; fez 
curso de critica teatral na 
Universidade do Rio de Janei­
ro; é integrante do Conselho 
Editorial da revista Ensaio, 
que reúne nomee como Yan 
Michalski ( Jornal do Brasil), 
Licinio Neto (Tribuna da Im­
prensa), F á tim a Sandi 
(SNT/MEC), além de ter 
p u b l i c a d o  a r t i g o s  em 
várias revistas brasileiras e, a- 
tualmente, realiza pesquisa 
sobre o teatro paraibano.

Entre as peças teatrais 
que dirigiu, destacam-se: Esta 
Noite se Improvisa, dePiran- 
celo; A Lição, de Ionesco; O 
Romanceiro da Inconfidência, 
de Cecília Meirelles; Electra 

no Circo, de Hermilo Borba 
Filho; Viúva, Porém Honesta, 
de Nelson Rodiiges; Nata na 
Perímetro Urbano, colagem 
de vários textos; e Fala Baixo, 
Senão Eu Grito, de Leilan As­
sumpção.

Ministro César Cais visitou ontem, o Laboratório de Energia Solar da UFPb

César Cais visitou ontem 
o Campus da Universidade

Para uma visita ao Laboratório 
de Energia Solar da Universidade Fe­
deral da Paraiba esteve ontem em 
João Pessoa, acompanhado de asses­
sores e do presidente da Chesf, o mi­
nistro das Minas e Energia, (üesar 
Cais de Oliveira, que desembarcou no 
aeroporto Castro Pinto às 9,30 horas, 
sendo recebido pelo governador em 
exercício, Clóvis Bezerra, e pelo pro­
fessor Berilo Borba, indicado para fei­
tor da UFPb.

Depois dos cumprimentos, o visi­
tante seguiu para o campus da Uni­
versidade Federal da Paraiba, obser­
vando trabalho de pesquisa para ex­
ploração de energia não convencional. 
Detalhes foram fornecidos pelo pro­
fessor João Chrisóstomos, que ressal­
tou a necessidade de sua prioridade e 
liberação de recursos para prossegui­
mento dos estudos científicos.

O ministro das Minas e Energia 
acompanhou, atentamente, as ponde­
rações dos coordenadores de vários 
núcleos e pesquisas da Universidade, 
distribuídos em três campus - João 
Pessoa, Campina Grande e Bananei­
ras.

No campus de João Pessoa 
desenvolvem-se pesquisas com ener­
gia solar. Para o ministro, o novo mo­
delo visa a suprir necessidades ener­
géticas de cada região de acordo com 
seus recursos e por isso o considerou 
extremamente interessante, a partir

das experiências realizadas por técni­
cos da UFPb.

Sobre o trabalho desenvolvido no 
campus de Campina Grande falou o 
professor Roberto Siqueira, abordan­
do pesquisas feitas com energia eóli­
ca, destacando especialmente o 
know-how já adquirido, com o apoio 
do Ministério das Minas e Ehergia, 
Sudene e Governo do Estado, além dé 
empresas privadas interessadas na 
aquisição de catàventos construídos 
no próprio campus.

O professor José Vitalino de Car­
valho, coordenador do campus de Ba­
naneiras, fez uma exposição do traba­
lho desenvolvido na área de pesquisa 
do biogás, mostrando a utilização da 
matéria-prima com custos insignifi­
cantes e de fácil aquisição, como es­
terco de animais.

Numa síntese sobre a visita do 
ministro Cesar Cals, o reitor Berilo 
Borba disse que a presença do tam­
bém senador cearense constatava a 
seriedade do que vem sendo feito na 
UFPb, mas salientou que para dar 
continuidade ao trabalho é necessário 
que se dê prioridade aos pedidos de 
recursos.

Finalmente, o ministro Cesar 
Cals de Oliveira vez exposição sobre o 
novo modelo energético, mostrando 
que as pesquisas são fundamentais 
para sua consolidação, a fim de que 
possamos nos livrar das fontes de 
energia convencionais.

Policia prende gang de 
assaltantes na cidade

Agentes da Delegacia de Roubos 
e Furtos desbarataram, ontem, uma 
quadrilha composta de cinco margi­
nais responsáveis por furtos avaliados 
em dois milhões de cruzeiros efetua­
dos nos bairros granfinos destà capi­
tal. Ontem, o delegado Domingos 
Ferreira, titular da DRF, após os in- 
terrc^tórios os apresentou à imprensa.

Os marginais que agiam princi­
palmente nos Bairros dos Estados e 
Tambauzinho foram identificados 
como sendo Edivando Silva de Carva­
lho, Edvandro Silva, ambos residen­
tes em Cabedelo; Nivaldo Borps do 
Nascimento, morador da rua da Au­
rora, 610; Paulo Artur Miguel, 41 
anos, vulgo “Buchudinho”, residente 
na Praia do Bessa e Monteale Alves 
da Nóbrega, 27 anos, residente no 
Jardim Manguinho.

A quadrilha vinha atuando em 
João Pessoa há vários meses e pene­
trava nas residências por meio de ar­
rombamento e abertura de portas 
com chaves falsas, e outros instru­
mentos do gênero, além do descuido 
dos seus proprietários. Eles costuma­
vam agir na ausência dos moradores.

Na residência do engenheiro Ma­
nuel Sapucai Lins, situada na Aveni­
da Minas Gerais, 491, os marmnais 
conseguiram levar objetos avaliados 
em 25 mil cruzeiros. Já na residência 
do engenheiro Paulo José Souto, loca-

lizada na Avenida Goiás, 691, leva­
ram objetos e móveis cujo valor atinge 
a 500 mil cruzeiros. Na residência do 

bancário Ângelo Delabian de Melo, 
também morador da Avenida Minas 
Gerais, n’ 272, deram um prejuízo 
de 100 mil cruzeiros.

Esses elementos, ainda são res­
ponsáveis pelos arrombamentos efe­
tuados na residência do engenheiro 
Valdenio Araruna, também morador 
da Àvenida de Minas Gerais. Leva­
ram objetos de uso pessoal e utensí­
lios domésticos, cujo valor atinge 
mais de 200 mil cruzeiros. Visitargm 
ainda, a residência de Geraldo MatiJ- 
des, na Avenida Pará, 418, onde leva­
ram objetos no valor de 150 mil cru­
zeiros. Da residência do sr. José Soa­
res de Andrade, situada na Avenida 
Piauí, 691, roubaram jóias e móveis 
no valor de 120 mil cruzeiros. Final­
mente na casa do estudante Lucas 
Alexandre de Freitas, situada na Rua 
Florentino Junior, 82, Tambauzinho, 
os ladrões derão um prejuízo de 25 mil 
cruzeiros.

A quadrilha, que já está sendo 
chamada de “amiga” dos engenhei­
ros, já passou o “serviço” para as au­
toridades, inclusive dando os nomes 
dos intrujões, qye estão sendo manti­
dos em sigilo pelo delegado Domin­
gos Ferreira para não prejudicar as dili­
gências.

Pequeno agricultor será 
beneficiado pelo governo

A industrialização de 60 mil silos 
Metálicos, a serem distribuídos com 
os pequenos e médios agricultores do 
alto sertão paraibano, é a meta do 
Governo do Estado, através da Secre­
taria de Agricultura e Abastecimento, 
para o período 81/82.

Segundo informações prestadas 
pelo coordenador do Programa de dis­
tribuição de silos, sr. Paulo Roberto 
Meira, está previsto para este ano a 
entrega de mais 24 mil silos aos agri­

cultores da microregião 89, dos tipos 
250, 330 e 500 quilos.

Adiantou ainda o coordenador, 
'que já foram i distribuídos cerca de 
7.200 silos metálicos no sertão parai­
bano, pagando cada agricultor a 
quantia mínima, com financiamento 
feito pelo Banco do Estado da Parai­
ba a longo prazo. O silo metálico, tem 
como finalidade armazenar o produto 
agrícola de um modo geral, e usá-los 
no período da entre safra, permitindo 
ainda um produto de primeira quali­
dade.

IBDF aprova 
projetos 
da Paraíba

Mais cinco mil hec­
tares já tivEiam ^uas 
cartas-consulta aprova­
das pelo Instituto Brasi- 
kÕD de Desenvolvimento 
Florestal(IBDF), para 
projetos de refloresta- 
mento a serem imjilanta- 
dos na Paraiba, em 1981.

A informação partiu 
ontem do delegado local 
do IBDF, Luiz de Mene­
zes, segundo o qual, esta 
foi a primeira parcela de 
aprovações das cartas- 
consulta. “Na próxima 
semana devo estar rece­
bendo um novo telefone­
ma do órgão central co­
municando da aprovação 
de outras cartas”. - con­
cluiu o delegadç.

Nesses 5 mil hectares 
aprovados para reflores- 
tamento, serão implanta­
das culturas de frutíferas 
e florestal. Na região do 
litoral paraibano serão 
plantadas as culturas de 
côco e cajú, enquanto 
que na região do Cariri 
está prevista a plantação 
de goiaba, graviola e al- 
garoba, esta última den­
tro da cultura florestal e 
essência forrageira.

Para os projetos que 
já estão sendo implanta­
dos com ÔTitiferas, já fo­
ram liberados verbas 
num montante de Cr$ 19 
milhões e 600 mil. Os re­
cursos de financiamento 
provêm do Fundo de In­
vestimento Setorial para 
Reflorestamento - Fiset, 
através do IBDF.

Educação faz 
benefício ao 
excepcional

Como parte das co­
memorações de encerra­
mento da Semana do Ex­
cepcional, a secretária da 
Educação e Cultura, Gi- 
selda Navarro Dutra pre­
sidiu, ontem, em Campi­
na Grande, solenidade de 
assinatura de convênio 
entre o Governo do Esta­
do e a Prefeitura, para a 
implantação da Educa­
ção Especial na cidade 
serrana.

O programa de Edu­
cação Especial é de gran­
de importância social 
para Campina Grande, 
devendo ser executado 
pela Secretaria de Edu­
cação e a Prefeitura. A 
solenidade de assinatura 
do convênio contou com a 
presença do prefeito Eni- 
valdo Ribeiro, professora 
Dione Nóbrega, secretá­
rios do município, profes­
sores, coordenadora de 
E ducação E specia l, 
Roma Torres, e jornalis­
tas. À noite, a secretária 
Giselda Navarro Dutra 
participou de missa em 
ação de graças, na Cate­
dral Metropolitana, em 
João Pessoa, quando foi 
encerrado oficialmente a 
Semana do Excepcional.

O governador da Paraíba, Tarcísio 
Burity, denunciou ontem, na reunião 
da Sudene, ser insustentável a situação 
dos agricultores e das regiões atingidas 
pela seca em seú Estado. Burity res­
ponsabilizou o atraso no atendimento 
dos pedidos de crédito pela situação, e 
enfático argumentou: “é profunda- 
mente lamentável que o Governo Fede­
ral gaste tanto com a emergência e, ao 
mesmo tempo, se desgaste com a lenti­
dão de alguns setores da administra­
ção que não apresentam a agilidade ne­
cessária que a fome de milhares de pes­
soas exigem dos responsáveis pelos 
seus destinos”.

A reunião da Sudene, realizada 
ontem no Hotel Vila Rica, em São 
Luís, foi presidida pelo governador do 
Maranhão, João Castelo e, na mesa di­
retora dos trabalhos, contou com as 
presenças do srs. Walfrido Salmito, su­
perintendente da Sudene, senador 
Mauro Benevides, deputado federal 
Victor Trovão e o prefeito da Capital, 
Roberto Macieira. Compareceram ao 
encontro os governadores da Paraíba, 
Tarcísio Burity, do Rio Grande do 
Norte, Lavoisier Maia, do Ceará, Virgí­
lio Távora, de Alagoas, Guilherme Pal­
meira, do Piauí, Lucidio Portela, e de 
Pernambuco, Marco Maciel.

O governador Tarcísio Burity ini­
ciou o seu pronunciamento na reunião 
da Sudene protestando contra o impos­
to 3e exportação que está atingindo a 
indústria coureira do Nordeste, cujos 
produtos só encontram comercializa­
ção no exterior, face à concorrência dos 
curtun^s localizaao nas regiões Sul e 
Sudeste*'do pais.

- Reitero aqui - prosseguiu o gover­
nador paraibano - a minha insistência 
por um tratamento diferenciado em 
benefício da nossa região nordestina. A 
indústria coureira sofreu, no ano que 
passou, uma sensível redução na sua 
comercialização e a nova taxação de 
impostos sobre a exportação somente, 
contribuirá para aumentar o desem­
prego em Estados pobres e que não po- 
idem, em nenhuma hipótese, sofrer 
uma redução de aproximadamente 30 
por cento na oferta de empregos.

O governador Burity'leu, em ple­
nário, alguns tópicos da exposição de 
motivos que a Associação Nordestina 
de Indústrias Coureiras encaminhou ao 
ministro da Fazenda, Emane Galveas, 
destacando os percentuais de decrésci­
mo de atividade nos curtumes nos di­
versos Estados do Nordeste. E acres­
centou: “a cada dia vemos que a nossa 
posição de defesa por um tratamento 
diferenciado para o Nordeste giais se 
justifica. Afinal, nossa região não pode 
nem deve ser responsabilizada por 
qualquer um dos grandes problemas 
que ora afligem a nação brasileira. A 
inflação, a crise energética não rece-

bem influência do desempenho de 
economia, pois somos tão peque 
nesse particular que pouco represei 
mos na geração ou aceleração de 
problemas”.

O governador paraibano volte 
criticar o limite de 45 por cento do 
dito para os Estados nordestinos e 1 
brou que, segundo dados oferecí 
pela própria Sudene, a Paraiba 
seu setor industrial ocupado por 95 
cento pelas micro-empresas, “prec 
mente aquelas que não tendo cap 
de giro, necessitam dos recursos 
bancos oficiais que, por essa razão, 
deviam estar incluídos nessa restrii 
de crédito”.

Já com relação à assistência 
está sendo dada às zonas atingidas ] 
estiagem, o governador Burity res 
tou o esforço do Governo federal 
atender às populações rurais, mas 
fatizou a necessidade de os bancos 
ciais liberarem os pedidos de cré( 
com maior rapidez “para que o pove 
nha ação e não apenas palavras e ( 
lética na sua luta contra a fome e o 
sespero”.

O governador da Paraíba relate 
ocorrência de saques em uma cid 
paraibana, na semana que passou, i 
tivada pelo atraso no pagamento 
trabalhadores alistados na emergêr 
e ressaltou que nestes casos o Gove 
do Estado tem agido com extrema p 
dência na defesa da ordem pública, 
entender “que não se enfrenta fc 
com policia” .

Finalizando o seu pronunciam 
to, Burity disse que media muito bei 
significado de sua palavras para po 
afirmar, com absoluta segurança, qi 
situação criqda pelo atraso no créc 
nas áreas de emragências, na Paralb 
insustentável. “O povo quer medi 
práticas, e, milhares de pessoas ac 
selhadas pelo Governo do Estado, at 
vés da Emater, a procurar os financ 
mentos, abandonando os recursof 
fundo perdido, estão tensas e afli 
porque o dinheiro solicitado, como 
sugerido, não chega. A fome ameaçi 
milhares de pessoas inescrupulo 
tentam jogá-los contra o Governo fe 
ral e estadual. E preciso rapidez 
ação para evitar o desgaste de um t 
verno que está gastando tanto no cc 
bate à seca.”

O presidente Figueiredo d( 
mandar examinar o que está haver 
em alguns escalões da máquina adi 
nistrativa federal, para corrigir as 
lhas e levar tranquilidade ao hom 
do campo, nos municípios da est 
gem. Afinal, o govémó federal está r 
lizando um grande trabalho assist 
ciai e esta tarefa não pode ser preju 
cada pela morosidade na liberação 
crédito, concluiu Burity.

Cidagro garante ativar 
o comércio da batatinha
A Companhia Integrada de Desen­

volvimento Agropecuário da Paraiba- 
Cidagro divulgou ontem que a comer­
cialização da batatinha será ativada 
neste secundo semestre, através dos 
mini-mercados já abertos e em fun­
cionamento em Esperança (e também 
em seü distrito de Campinote), Areai e 
Montadas.

Com essas quatro unidades em 
funcionamento, o Programa de Comer­
cialização do produto no Projeto de De­
senvolvimento Rural Integrado do Bre­
jo paraibano prevê a aquisição de 180 
toneladas. Os mini-mercados, segundo 
informou o diretor-presidente da Cida­
gro, agrônomo Glauco Tavares da Cos­
ta, estão aparelhados para receber a 
produção da área, mediante preço 
igual àquele do dia no Mercado do Pro­
dutor de Campina Grande, deduzidas 
as taxas convencionadas. A Cidagro 
mantém na área um veiculo para 
transporte do produto a nível de pro­
priedade rural.

de produção para a multiplicação 
batata semente. Problemas climáti  ̂
afetaram a programação, reduzida i 
cialmente em 8%, mas os esforços 
Cidagro e da Emater continuam.

Assim, a fase de multiplicai 
mevê a assistência ao produtor p 
Emater e aquisição da produção fi: 
pela Cidagro, por preços justos e em 
gência no mercado, além de um inc 
tivo por ■ quilograma sobre a bati 
classificada.

Esse programa tem por objet 
principal a criação de uma elite de p 
dutores de batata selecionada, no ] 
tado, diminuindo as importações 
batata semente certificada do sul

EM BUSCA DE QUALIDADE
A produção de batata semente na 

Paraiba vem sendo executada pela 
Emater e pela Cidagro, mediante dire­
trizes do Programa de Desenvolvimen­
to Rural Integrado-Polonordeste.

A Cidagro adquiriu em Santa Ca­
tarina 60 toneladas de batata certifica­
da das variedades Delta II e III e Aracy 
|n e in  e a Emater selecionou em Ara­
rá, Solânea, Araruna e Cuité 10 áreas

pais.
Garantindo ainda uma maioi 

melhor percentagem de batata ingl 
de melhor qualidade na área-pólo 
batatinha, o agrônomo Glauco Tava 
da Costa adiantou que a Cidagro i 
quiriu 260 toneladas da batata, das ■ 
riedades Aracy, Delta, Porta e Baii 
provenientes de campos de produtoi 
selecionados.

A programação que vai sendo e 
cutada conjuntamente com a Ema 
foi ativada para dar continuidade 
multiplicação do produto na área, 
sando a obtenção de índices cada ' 
mais elevados de qualidade.

Foram atendidos ainda 366 proí 
tores, sendo que 200 deles utilizar 
recursos próprios e os 166 restantes i 
tiveram financiamento, através 
Banco do Estado da Paraiba.

Giselda Navarro assina convênio com a prefeitura de Campim
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QUADRANGULAR
Ainda faltam três roda­

das para a complementaçâo 
do quadrangular decisivo do 
primeiro turno do Campeo­
nato Paraibano e nada foi 
definido com relação ao 
campeão, sobretudo depois 
que soubemos que o protes­
to do Treze contra o Nacio­
nal, que utilizou indevida­
mente 0 ponta direita Cli- 
vandir em jogos oficiais, 
tem fundamento, devendo a 
FPF, mais cedo ou mais tar­
de, contar os pontos em fa­
vor da agremiação alvi- 
negra.

Assim, 0 Treze, que, 
aparentemente estava fora 
do páreo, volta a brigar de 
igual para igual com o Bota­
fogo e Campinense, tendo 
ainda a chance de recuperar 
0 tempo perdido, atuando 
em casa nos seus últimos 
compromissos.

O Botafogo também só 
depende dele para alcançar 
0 titulo. Basta vencer o 
Campinense amanhã para 
ficar com 5 pontos, a fim de 
decidir tudo com o Treze no 
Amigão, no meio da próxi­
ma semana.

Por sua vez, o Campi­
nense que arrancou na fren­
te de todos, pode tirar pro­
veito dessa vantagem, mas 
vai jogar ainda com Botafo­
go e Nacional em João Pes­
soa e Patos, respectivamen­
te, 0 que diminuem as suas 
chances de vitória.

Portanto, com exceção 
do Nacional, todos têm pos­
sibilidades de conquistar o 
primeiro turno e isso torna o 
quadrangular decisivo mui­
to mais motivado a partir de 
agora, melhorando também 
0 seu movimento financeiro, 
principalmente nos jogos de 
João Pessoa, que anda por 
baixo em termos de arreca­
dação no certame deste ano.

Am anhã, contra  o 
Campinense, o torcedor bo- 
tafoguense tem a obrigação 
de comparecer de qualquer 
maneira ao Estádio Almei- 
dão. Primeiro porque será 
uma cartada decisiva para o 
representante pessoense. 
Depois, tem aquela derrota 
de 3 X 2 que ficou atravessa­
da na garganta da “Fiel” e 
todos exigem uma espécie 
de vingança.

Se houver um pouqui­
nho de compreensão por 
parte da torcida de João 
Pessoa, poderemos tranqui­
lamente quebrar o recorde 
de renda no atual campeo­
nato. Afinal, desde aquele 
jogo com 0 Santos, pelo 
Campeonato Brasileiro, que 
0 Almeidâo não apanha um 
bom público.

ARBITRAGEM
Wilson de Freitas não 

conseguiu agradar a nin­
guém no jogo de quinta- 
feira, em Patos, entre Na­
cional e Botafogo e isso é o 
bastante para se deduzir 
que sua atuação foi desas­
trosa. Em Campina Grande, 
segundo me disse ontem o 
diretor da FPF, Ary Volta, 
José Marinho esteve irre­
preensível.

VESTIÁRIAS
Tive uma grata surpre­

sa quando entrei nas vestiá- 
rias do Estádio José Caval­
cante, quinta-feira. A Pre­
feitura de Patos realmente 
caprichou, mas esqueceu de 
construir cabines para a Im­
prensa e de plantar grama 
no campo de jogo. Por isso, 
sem querer exclamei quan­
do me preparava para dei­
xar 0 José Cavalcante, de­
pois do empate em 0 x 0 de 
Nacional e Botafogo: “essa 
vestiária já está merecendo 
um estádio”.

SOUSA
De Sousa, o gerente da 

Sucursal, Francisco Alves 
Cardoso, convida a equipe 
de esportes de A UNIÃO 
para um jogo amistoso na­
quela cidade. É só garantir 
transporte e hospedagem 
para os nossos “meninos” 
que vamos lá ganhar mais 
um joguinho.

TREZE VAI GANHAR OS 
PONTOS DO NACIONAL-P

Fortaleza quer levar o 
goleiro Hélio, do Bota

O jogo de. quinta feira, em 
Patos, no Estádio José Caval­
cante, teve um espectador espe­
cial: João Avelino, conhecido 
treinador do futebol brasileiro, 
atualmente trabalhando no For­
taleza, veio a Paraíba com o ob­
jetivo de observar alguns atletas 
do Nacional, especialmente 
Messias e Teomar, a fim de opi­
nar sobre suas contratações pelo 
Fortaleza.

João Avelino, depois do jo­
go, deu a sua opinião aos repór- 
ffires da Rádio Tabajara:

- Não gostei do jogo. Houve 
apenas muita luta, muito empe­
nho por parte das duas equipes, 
mas 0 campo não ajudava a nin­
guém. Agora, a nota destoante 
foi a arbitragem. Esse juiz não 
entende de nada.

Sobre os jogadores que veio 
observar, Avelino não quis falar, 
porém surpreendeu a todos 
quando referiu-se ao goleiro Hé­
lio, do Botafogo:

- Se tivesse de indicar a 
contratação de alguém, pediria 
0 goleiro Hélio, do Éotahgo, 
com quem trabalhei no ABC e 
na Portuguesa de Desportos. Ele 
continua jogando o fino. »dîâÉ'SiiE!!"

F e d e  r,a ç â o  P e r n a m b u c a n a  d e  F u t e b o l
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C E R T t n H 0

Em cumprí mento ao despacho exarado pelo Presidente em 
cicio desta Entidade, no Ofício sem número, datado d:; 27 de agosto 
de I9 SO, do Treze Athietico Paraibano, protocol«ado sob o n- 2447 § 

em. 27*S.80, ha FPF, e, ouvido o Departamento Tccníco da mesma Ent^ 
dade, CERTIFICO que o atleta Clivandir Alvc.s de Santana e inscrj_ 
to nesta Federaçao, pelo Clube Ferroviário do ÍTecife, não constan­
do nenhuma anotação referente a transferencio para outro Federação, 
estando o referido atleta vinculado na categoria de amader, E, pa­
ra constar, eu Maria do Carmo do A>F. de Oliveira

lavrei a presente Certidão, que vai vĵ  
sada peto Presidente em Exercício da Federação Pernambucana de Futj 
boi« Recife, 2â dc agosto de (980

O supervisor do 
Treze, João Carias, re­
tornou de Recife com um 
documento da Federa­
ção Pernambucana de 
Futebol, comprovando 
que o jogador Clivandir 
foi utilizado indevida­
mente pelo Nacional de 
Patos no Campeonato 
deste ano, pois náo consta 
naquela mentora nenhu­
ma anotação referente à 
sua transferência.

O protesto foi feito 
logo após a primeira ro­
dada do quadrangular 
decisivo do primeiro tur­
no do Campeonato Elsta- 
dual, quando o Galo da 
Borborema foi derrotado 
por 1x0 pelo Nacional, 
no Estádio José Caval­
cante, em Patos.

Agora, 08 trezeanos 
vão esperar pelo julga­
mento do Tribunal de 
Justiça Desportiva da 
FPF certos de que os 
pontos serão contados 
em seu favor.

Cabo Branco 
é campeão 
salonista

ü  Esporte Clube Cabo 
Branco sagrou-se campeão 
juvenil paraibano de fute­
bol de salão, após vencer 
seu tradicional adversário, 
o São Gonçalo, pelo escore 
de 1X 0, gol assinalado, por 
Marcos, artilheiro da corn- 
petição.

A partida foi equi­
librada, demonstrando em 
alguns momentos certo 
nervosismo por parte dos 
atletas que se empenha­
vam a fundo para vencer o 
jogo. O primeiro tempo 
terminou sem abertura de 
contagem, fazendo jús ao 
comportamento de ambas 
as agremiações.

O gol da vitória alvi- 
rubra, que lhe valeu o titu­
lo de campeão foi anotado 
na fase complementar 
através de Marcos, em jo­
gada individual, driblando 
dois adversários e numa 
virada sensacional colocou 
no canto esquerdo do ar­
queiro Pimenta, o qual não 
teve a minima chance de 
defesa.

O Cabo Branco foi 
campeão juvenil de 80 
com: Mazureick, Emma­
nuel (Lula), Delgado, Ale­
xandre e Marcos. Amanhã 
haverá um coquetel de 
confraternização aos atle­
tas, ficando a festa de en- 
faixamento dependendo 
da confirmação de uma 
apresentação do Clube 
Náutico Capibaribe do Re­
cife.

n T.T7.AT .n n  APITARÁ BOTA X CAMPINENSE
Retorno de 
Masno anima 
D. Meneses

A volta do atacante 
Magno ao time do Botafogo, 
amanhã, contra o Campinen­
se, na séqüência do quadran­
gular decisivo do primeiro 
turno do Campeonato Parai­
bano, anima todo o elenco e 
os próprios dirigentes, que re­
conheceram que ele fez falta 
quinta feira em Patos.

- Mamo fez muita falta 
mesmo - disse o capitão Dani­
lo Meneses, ainda nas vestiá- 
rias, em Patos - pois é um jo­
gador que desequilibra e que 
dá um certo descanço aos ho­
mens da nossa defesa, pois 
mantém a bola no ataque du­
rante mais tempo. Com ele, 
poderemos vencer o Campi­
nense no domingo.

TREINO
Hoje, os botafoguenses 

encerrão os preparativos com 
um treino recreativo na Ma­
ravilha do Contorno, devendo 
iniciar à noite o regime de 
concentração para os atletas 
relacionados pelo supervisor/- 
técnico José Santos.

O lateral Lula, que cum­
priu suspensão automática de 
uma partida, também reapa­
recerá. Ele foi quinta feira a 
Patos apenas assistir ao jogo 
com 0 Nacional e elogiou o 
comportamento do seu subs­
tituto Fraga:

- Fraga é um excelente 
jogador e saiu-se muito bem 
contra o Nacional. Caberá ao 
“seu” Zé Santos escolher o ti­
tular para o jogo contra o 
Campinense.

Raposa chega hoje 
e fica na casa de 
repouso Nazareno

Campina Grande (Sucursal) - Após o empate de 
quarta feira, com o Treze, em zero a zero, o Campinense 
continua como líder isolado do quadrangular decisivo do 
primeiro turno do Campeonato Paraibano e, hoje, no está­
dio Plínio Lemos, o treinador Leonildo Vilanova orienta 
treino recreativo, com vistas ao clássico de amanhã, iio 
Almeidâo, contra o Botafogo. À tarde, a delegação viaja
Rara a Capital, ficando hospedada na casa de Repouso o 

íazareno.
Para o técnico Vilanova, o empate com o Treze não 

abalou o elenco rubro-nepo, embora o time não tenha 
apresentado um bom futebol, cuja fragilidade ficou espe­
lhada no fraco índice técnico das duas equipes, que acaba­
ram 0 jogo sem abertura no placar. Mesmo assim, ele 
acredita que amanhã, o seu time possa jogar melhor e con­
seguir um bom resultado.

Campinense poderá 
liberar Brasília 
para time do Gama

Campina Grande (Sucursal) - O goleiro Brasilia po­
derá deixar o Campinense, certamente inconformado com 
a condição de reserva e, também, porque recebeu uma boa 
proposta para se transferir para o Gama do Distrito Fede­
ral, segundo informaram ontem, fontes esportivas rubro- 
negras.

O presidente José Aurino disse que a qualquer mo­
mento poderá acertar a contratação dos jogadores Zé Au­
gusto e Clodoaldo, mas os clubes baianos estão pedindo 
muito alto. Ele garantiu que se as propostas forem reduzi­
das, os atletas - serão contratados.

Treze ainda 
quer ganhar 
0 iP turno

Campina Grande (Su­
cursal) - Os dirigentes do 
Treze estão otim istas 
quanto a disputa das ou­
tras rodadas do quadran­
gular decisivo do primeiro 
turno, principalmente que 
ganhará os pontos do Na­
cional, podendo arrancar 
em busca do titulo, pois, 
disputará os jogos restan­
tes em casa, a começar 
contra o próprio Nacional, 
amanhã, no estádio Ami­
gão.

O treinador Jálber de 
Carvalho foi outro que não 
gostou do rendimento de 
sua equipe no jogo com o 
Campinense, quando em­
pataram em zero a zero. 
Jálber admitiu todavia, 
que amanhã, o time terá 
uma boa oportunidade 
para melhorar sua posição 
no quadrangular e, ressal­
tou que os jogadores já fo­
ram advertidos sobre o 
problema.

Jálber orienta, hoje, 
no estádio Presidente Var­
gas, treino recreativo e 
as grandes novidades para 
o jogo deste domingo, con­
tra 0 Nacional, são os re­
tornos Dadá e Evilásio, 
que foram expulsos no jogo 
com o Botafogo, mas cum­
priram suspensão auto­
mática. Walnir é o grande 
problema para o técnico do 
Galo.

A Federação Pa­
raibana de Futebol, 
através de Benedito 
Honório, diretor do 
D epartam ento de 
Árbitros, escalou on­
tem os apitadores 
que vão trabalhar 
nos jogos de amanhã, 
com validade pelo 
quadrangular decisi­
vo do primeiro turno 
do Campeonato Es­
tadual.

No clássico da 
rodada, que envolve­
rá Botafogo e Campi­
nense, aqui em João 
Pessoa, no Estádio 
José Américo de Al­
meida Filho, José 
Clizaldo será o me­
diador central, com 
bandeirinhas de José 
Everaldo e Paulo 
Santiago, ficando 
N iva ldo  Cor re ia  
como reserva.

O outro jogo da 
rodada  será em 
Campina Grande, 
entre Treze e Nacio­
nal de Patos, tendo 
em Jair Pereira o juiz 
central, auxiliado la­
teralmente por Jor­
dão Moreira e José 
Frazão.

Jogada
Nacional

Geraldo Varela

FLAMENGO
O Flamengo estréia hoje, no Torneio 

Ramon de Carranza, contra o Dínamo de 
Tbilisi da União Soviética, em Cádiz. O 
campeão brasileiro tentará o bicampeo- 
nato da competição c fará tudo para al­
cançar esse objetivo, segundo as pala­
vras de seu treinador. "De todos os Tor­
neios que viemos disputar, esse para nós 
é 0 mais importante e por isso estamos 
encarando com maior seriedade”, disse 
Cláudio Coutinho. Coutinho disse que o 
aproveitamento de Tita e Júnior irá de­
pender da revisão médica. Rondineli 
volta ao time em substituição a Mari­
nho, sendo esta a única alteração. ■

PRESTIGIO
Quando o Flamengo decepcionou no 

Torneio Tereza Herre, e ficando em últi­

mo lugar, badalou-se que a equipe 
rubro-negra tinha fechado o mercado 
brasileiro na Espanha, o que não foi bem 
isso. Agora, depois das últimas apresen­
tações do campeão brasileiro, naquele 
país, a coisa mudou totalmente de figura 
e, é. 0 próprio Flamengo quem está recu­
sando propostas para jogar na Espanha, 
0 que para nós é um motivo de grande 
satisfação em ver que o clube, além de 
melhorar o nosso prestígio lá foram vol­
tou a jogar o seu verdadeiro futebol.

CHARLES BORER

0 presidente do Botafogo, Charles 
Borer continua sendo muito criticado 
pelos torcedores e sócios alvi-negros. 
Existe uma corrente de sócios que, estão 
formando uma ala muito forte para der­
rubar 0 atual mandatário botafoguense, 
pois segundo eles Borer não está a altura 
do nome do clube e a prova é que não 
tem feito nada de positivo para a agre­
miação. Por outro lado. Borer não se 
preocupa com as críticas e pensa exclu­
sivamente no clássico de domingo, con­
tra 0 Fluminense, pelo Campeonato Es­

tadual do Rio de Janeiro e faz um apelo 
d torcida que incentiva a equipe, pois 
garante que este incentivo é fundamen­
tal para uma vitória sobre o tricolor ca­
rioca.

ZË CARLOS

Finalmente o apoiador Zé Carlos re­
solveu sua situação com o Botafogo. O 
jogador queria rescindir o contrato com o 
alvinegro e se transferir para o América 
Mineiro. A rescisão aconteceu por 300 
mil cruzeiros, mas o atleta teve um outro 
destino seguiu para Salvador onde acer­
tou com 0 Esporte Clube Bahia. Zé Car­
los que não teve uma passagem, muito boa 
peh Botafogo, pois desde que chegou ao 
Rio não conseguiu se firm or como titular, 
foi campeão brasileiro peh Guarani, em 78 
e grande ídolo no Cruzeiro de Belo Hori­
zonte.

AMARAL

O Coríntians só poderá contar com 
0 zagueiro Amaral nos próximos 15 dias.

O jogador teve apenas um centímetro de 
atrofia no joelho direito, por causa da 
operação, e os médicos do clube garan­
tem sua volta o mais breve possível, po­
dendo até acontecer antes do prazo esta­
belecido. Amaral continua os exercícios 
de fisioterapia e levantamento de peso. 
O treinador Osvaldo Brandão ainda não 
definiu a escalação do Timão, pois esta 
só acontecerá após a revisão médica de 
hoje pela manhã.

RESINOR

A equipe de futebol de campo do 
Grêmio Esportivo Resinor estará jogan­
do amistosamente, hoje à tarde, em séu 
estádio, contra o time da União Cia Edi­
tora. O jogo vem sendo aguardado com 
muita expectativa, pois a equipe visi­
tante vem de excelentes resultados, com 
vários jogos invictos e o Grêmio pretende 
acabar com esta invencibilidade. A par- 
tida está prevista pára às 15h30m e o 
Grêmio sairá jogando com Leandro, Ma­
riano, Marcos, Marcelo e Tonho, Alicate, 
Zé Preto e Fernando, Zanata, Janduir e 
Bolo.


